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RESUMO 

 

A dissertação tem como tema central o processo de planejamento e construção de 

uma intervenção pedagógica em Educação Física no Ensino Fundamental a partir das 

temáticas de diversidade de gênero, etnia e raça. A pesquisa foi organizada em dois 

módulos sequenciais que abordaram essas temáticas de forma contextualizada e 

interseccional. Ao todo, participaram das ações pedagógicas quatro turmas de 8º ano 

do Ensino Fundamental do CEEFMTI ―Henrique Coutinho‖ localizado em Iúna/ES, 

mas para a produção de dados, priorizou a turma do 8º03 por ser um grupo onde a 

diversidade de gênero, etnia e raça era mais evidente e os conflitos interpessoais mais 

presentes. Foram 26 aulas de intervenção (módulo 1 ―Corpo e Identidade‖ com 14 

aulas e módulo 2 ―Corpo, Etnia e Raça‖ com 12 aulas) onde procurou-se contextualizar 

os conteúdos da EF escolar aos preconceitos de gênero, como machismo e lgbtfobia, e 

étnico-raciais, como racismo. Como resultado observou-se que a ação foi significativa 

e necessária, e que é preciso continuar dando espaço para discussões e 

aprofundamentos sobre essas temáticas no espaço escolar. Alguns obstáculos e 

adversidades surgiram no decorrer do processo, mas não impediram a realização das 

ações, pelo contrário, mostraram a importância de se abordar e discutir essas 

problemáticas cada vez mais. 
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ABSTRACT 

 

The central theme of the thesis is the process of planning and construction of a 

pedagogical intervention in Physical Education classes in Elementary School based 

on the themes of gender, ethnicity and race diversity. The research was organized into 

two sequential modules that addressed these themes in a contextualized and 

intersectional way. Altogether, four 8th grade classes of Elementary School at 

CEEFMTI ―Henrique Coutinho‖, located in Iúna/ES, participated in the pedagogical 

actions, but for data production, priority was given to the 8th grade class 03, due to it 

is a group in which gender, ethnicity and race diversity was more evident and 

interpersonal conflicts more present. There were 26 intervention classes (module 1 

―Body and Identity‖ with 14 classes, and module 2 ―Body, Ethnicity and Race‖ with 12 

classes) in which an attempt was made to contextualize the contents of school PE to 

gender prejudices, such as machismo and lgbtphobia, and ethnic-racial, such as 

racism. As a result, it was observed that the action was significant and necessary, and 

that it is needed to continue giving space for discussions and deepening on these 

themes in the school environment. Some obstacles and adversities arose during the 

process but they did not stop the actions from being carried out, on the contrary, they 

showed the importance of approaching and discussing these issues more and more. 

 

Keywords: School Physical Education, Diversity, Gender, Ethnicity, Race. 
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1 O CAMINHO QUE ME TROUXE ATÉ AQUI NÃO FOI INICIADO POR MIM... 

 

Minhas memórias de infância são repletas de movimento e nostalgia. Sempre 

fui uma criança do interior ativa e apaixonada por jogos, danças e esportes, mas 

essa minha paixão pelas práticas corporais começou antes, bem antes, creio até que 

antes mesmo do meu nascimento. Por isso preciso iniciar esse texto falando de uma 

mulher que não é apenas uma mãe sensacional, é também um exemplo de 

determinação, e se hoje me encanto pelo universo da diversidade, principalmente a 

de gênero, muito devo a ela, que sempre me mostrou na prática a importância de lutar 

pelo que se quer, mesmo que para isso precise confrontar, por anos, dentro e 

fora  de casa, uma educação machista e patriarcal. 

O sonho de minha mãe Nárriman sempre foi fazer faculdade de Educação 

Física (EF). Desde criança amava as aulas práticas escolares - mesmo quando isso 

representava acordar bem mais cedo para estar às cinco horas no campo municipal 

de Iúna onde as aulas aconteciam. Lembro-me dela falando que andava com outras 

colegas e parava pra beber água da nascente em folha de taioba, porque o caminho 

na volta era cansativo. 

Apesar dessa paixão, nunca teve a permissão de seu pai (na época, prefeito 

da cidade) para participar de atividades na rua que envolvessem bola. Quando ele 

viajava a trabalho e ela burlava essa regra, era denunciada por sua mãe no seu 

retorno e era castigada por isso. Para ele, assim como para a maioria dos homens 

daquela época, meninas não deveriam participar dessas práticas. 

Apesar dessa forte represália, a paixão pelo universo esportivo era tão grande 

que ela participava de tudo o que era possível nas aulas de EF (único lugar onde 

seu pai não interferia). Chegou a fazer parte das equipes de Handebol e de 

Atletismo e a competir pelo município, alcançando, inclusive, um vice-campeonato 

estadual no salto em altura. Só não deu continuidade aos treinamentos para seguir 

competindo, pois foi  impedida pelo pai. Segundo ela, ele considerou inviável deixá-la 

viajar para competir por conta da idade. 

Ao final da Educação básica, por decisão do seu pai, não pode ir pra capital 

cursar Educação Física como tanto sonhava. Foi uma época muito frustrante pra ela 

que se viu induzida por sua mãe a cursar uma faculdade particular (História) numa 

cidade mineira próxima. Para que ela não desistisse, sua mãe se matriculou no curso 
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de Pedagogia e passou a acompanhá-la toda noite. 

Ao fim do curso de História, então com vinte e um anos e a contragosto de seu 

pai, ela resolveu se mudar para Vitória e ir atrás de seu sonho. Passou a morar com 

uma tia e para conseguir se manter precisou arrumar um emprego. Porém, antes 

mesmo de conseguir se organizar e voltar a estudar, engravidou de meu pai com quem 

namorava desde a adolescência. Os dois se casaram e, por insistência de seus 

familiares, voltaram para Iúna. 

Quando aqui estava, minha mãe prestou o concurso para professores/as do 

Estado e foi aprovada. Assumiu uma cadeira de História cinco dias após meu 

nascimento. Naquela época a SEDU ofertava cursos extras em diversas áreas, 

incluindo esportes, e qualquer professor/a poderia fazer. Com eles concluídos, era 

possível atuar como monitor/a em outros horários, e foi o que minha mãe fez. Esse foi 

o primeiro envolvimento dela com a docência de EF, pois começou a trabalhar em 

outras escolas, acompanhando os/as professores/as titulares dessa área. 

Daí pra frente ela sempre esteve envolvida com práticas corporais. 

Concomitante às aulas de História, fundou um grupo de dança infantil na cidade que 

realizava apresentações em eventos públicos e privados da região, foi professora de 

ginástica aeróbica numa academia, esteve envolvida com o voleibol, participando 

primeiramente como jogadora e depois como auxiliar técnica, e por aí afora. 

Em 1991, com três filhos e recém-separada de meu pai, foi incentivada por uma 

de suas irmãs mais velhas a retomar seu sonho interrompido. Com medo, mas com 

muita vontade, lá foi ela pra Vitória/ES. Com a aprovação no processo seletivo de 

novo curso da UFES ingressou, enfim, na Licenciatura Plena em Educação Física! 

Iniciava ali uma jornada árdua, porém recompensadora. 

Durante os anos de curso na UFES ela se dividia entre trabalho na Vale do 

Rio Doce (ginástica laboral) e nos módulos de orientação ao exercício da praia de 

Camburi (Vitória) – período matutino; faculdade – período vespertino; e aulas 

de História numa escola estadual (Vitória). Nos fins de semana voltava a Iúna para 

nos visitar. Ficamos durante esse período morando com nossa tia (a 

incentivadora) e nossa prima. 

Em 1993 ela resolveu me levar para morar com ela em Vitória. Confesso que 

não foi um período fácil pra mim. Precisei abrir mão da minha vida numa cidade 

interiorana, de estar perto dos meus irmãos, demais familiares e amigos/as e encarar 

uma realidade bem diferente na capital. Como minha mãe estudava e trabalhava 
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muito, eu  ficava muito tempo em casa (por segurança) e tive dificuldades em fazer 

novos/as amigos/as na escola. Apesar disso, data dessa época minhas primeiras 

memórias do CEFD/UFES. Lembro-me do meu deslumbramento com o tamanho 

das salas de aula prática do Centro, de participar de algumas atividades com ela e 

com a turma  e de sempre ser muito bem acolhida pelos/as colegas e professores/as. 

Porém, apesar do esforço dela em me dar motivos para ficar, entendeu que não 

era ainda o momento e me permitiu voltar para Iúna no ano seguinte. Mas isso tudo 

mudou após sua conclusão do curso de Educação Física e em 1996 ela, enfim, 

consegue levar todos os três filhos para junto dela. 

Nesse mesmo ano ela passou em um novo concurso, assumiu uma vaga de 

Educação Física pela Prefeitura de Vitória/ES e conseguiu emprego numa escola 

particular da Serra/ES (como professora de História) com bolsa de estudos para 

os três filhos. Durante os quatro anos que lá estudei, participei de todas as práticas 

corporais disponibilizadas, principalmente as esportivas. Fiz parte das equipes de 

Handebol e Voleibol, chegando a disputar torneios estaduais. 

Apesar de todo enredo, eu ainda tinha dúvidas quanto ao vestibular. Sempre 

amei a Educação Física, mas nutria paixões por outras áreas também, como Letras 

e Artes Cênicas. Minha mãe nunca interferiu na minha escolha, mas tínhamos uma 

regra em casa que acabou filtrando um pouco minhas opções: não importava o 

curso que quiséssemos fazer, mas precisava ser na UFES (ficaria difícil custear 

faculdade particular ou moradia em outra cidade). Regra posta, ficou mais fácil 

entender que o que eu queria já estava escrito, e por mais que eu colocasse outras 

cartas na mesa eu sabia que queria vivenciar todas aquelas experiências no CEFD. 

Mas isso não foi tão fácil... 

Não passei no vestibular da UFES naquele ano e nem no ano seguinte. Diante 

disso resolvi parar de me frustrar e, principalmente, frustrar minha mãe, e fui atrás de 

um emprego. Comecei a trabalhar numa loja de calçados em Vitória e, com dezoito 

anos, me vi fazendo uma escolha um tanto exótica: iniciei uma faculdade particular de 

Turismo (parecia ser um curso interessante e eu tinha condições de arcar com as 

despesas). 

Um ano e meio depois, mesmo gostando do curso, o incômodo de ter aberto 

mão da faculdade de Educação Física foi maior. Faculdade de Turismo trancada, volto 

para a sala de aula do cursinho preparatório, trabalhando em horário comercial e 

estudando a noite. Esse foi o esforço para, enfim, alcançar a tão sonhada vaga na 
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UFES, e em maio de 2004 lá estava eu... caminhando por memórias afetiva 

iniciando uma das mais lindas jornadas da minha vida. 

  

1.1 Segui, sem nunca me sentir só 

 

Durante os quatro anos e meio da graduação eu vivi intensamente a 

universidade. Entreguei-me de corpo e alma a cada vivência e a cada encontro. 

Entrei disposta a isso. Lá fiz amigos/as que fazem parte da minha vida até hoje. Lá 

mergulhei no imenso universo da Educação Física e em suas múltiplas facetas e 

pude percebê-la ainda mais interessante do que eu imaginava. Guardo com carinho 

as marcantes vivências corporais com a professora Fernanda Paiva, as atividades 

adaptadas dentro e fora do LAEFA1 comandadas pelo professor Sidnei, as aulas de 

práticas esportivas que nos faziam experimentar novas modalidades e rir muito 

quando não conseguíamos, e os momentos de confraternização (que não eram 

poucos) dentro e fora do campus. 

Com relação às áreas, apesar de ter tido contato com diversas vertentes da EF, 

inclusive com muitos professores de referência nacional, eu sempre amei a área da 

Fisiologia, por isso durante o curso dediquei-me ao estudo mais aprofundado nessa 

área, fazendo parte, inclusive, de um grupo de estudos de Fisiologia cardiovascular 

no campus de Maruípe/Vitória. 

Ao me formar em 2008, iniciei meu trabalho com o método Pilates pensando 

em dar continuidade aos estudos na área de Fisiologia do Exercício, mas alguns 

meses depois vi surgir a oportunidade de voltar para minha cidade natal e abrir meu 

próprio estúdio. Eu não sabia ainda, mas essa decisão me levaria a uma grande 

mudança na minha vida profissional. 

Decisão tomada, lá estava eu, entre financiamentos e planejamentos, dando 

vida ao meu próprio espaço de trabalho na minha cidade. Nessa época a renda era 

baixa e os custos enormes, algo que todo/a empreendedor/a vivencia no início. Nesse 

período surgiu a possibilidade de assumir umas aulas de EF numa escola da zona 

rural de uma cidade vizinha. Seriam apenas 16 horas semanais por quatro meses. 

Aceitei, pois vi que dava pra conciliar com o estúdio. 

                                            
1
 Laboratório de Educação Física Adaptada. 
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Foi uma experiência única. Escola pequena com pouquíssima estrutura e que 

atendia principalmente jovens que trabalhavam na lavoura. Creio que muito por conta 

desse perfil de público havia pouco interesse em participar das aulas práticas. 

Eles/as reclamavam frequentemente de dores corporais e cansaço. Na época, uma 

forma que encontrei de fazê-los/as se interessarem pelas aulas foi abordando 

questões posturais e alongamentos específicos relacionados ao trabalho na lavoura, 

principalmente no trato com a ―panha‖2 de café e o transporte de sacas. Ao fazer 

isso, fui me envolvendo com suas vivências e seus interesses e aproximando a EF 

da realidade local.  

Apesar de ter sido uma experiência interessante, ainda não me imaginava 

trabalhando na área educacional. Estava focada na estruturação do estúdio e segui 

trabalhando apenas nessa área. Porém, no final de 2012 o Estado do ES lançou o 

edital do concurso público para professor/a com uma vaga para minha cidade e, 

imediatamente, recebo uma ligação de minha tia (a mesma que incentivou minha 

mãe a cursar EF após a separação, e que ficou responsável por mim e meus irmãos 

durante esse período). Relutei inicialmente, mas após sua insistência aceitei me 

inscrever, afinal, era o mínimo que eu poderia fazer por alguém que tanto já fez por 

mim. Resultado: aprovada em primeiro lugar. Assim eu começava a escrever um 

capítulo tão importante da minha história. 

 

1.2 Não era uma escola qualquer 

 

Em julho de 2013 lá estava eu, andando por aquele mesmo pátio pelo qual eu 

já havia corrido e brincado tantas vezes, durante anos de escolarização. Mesmo com 

a grande reforma pela qual a escola passou em 2012, olhando para o trecho que 

preservava o ladrilho português datado de sua fundação, percebi que ainda haviam 

muitos lugares e detalhes que me remetiam à infância e estavam guardados em 

minhas memórias. Era chegada a hora de retomar esse laço entre nós duas e eu 

estava ali, disposta a isso, com muito medo, muitas dúvidas, mas abastecida de 

muita vontade e afeto. 

Eu tive, desde sempre, a possibilidade de escolher as turmas com as quais 

trabalharia, e eu sempre escolhia as primeiras turmas do Ensino Fundamental, pois 

                                            
2
 Expressão derivada da palavra apanhar. É uma forma coloquial de se referir à colheita, muito utilizada 

em Iúna/ES. 
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eu achava, na minha imensa ingenuidade e inexperiência, que seria mais fácil 

ofertar uma EF com um amplo repertório de práticas corporais aos/às estudantes 

que estavam chegando ao Ensino Fundamental porque eu acreditava que sem os 

vícios do ―rola bola‖ essa aceitação ocorreria tranquilamente. Pobre professora que 

já na primeira aula com a turma do 1º ano foi surpreendida na porta por meia dúzia 

de meninos com a clássica frase ―Cadê a bola, tia?‖. 

Demorou para eu entender que essa cultura futebolística não inicia nas aulas 

de Educação Física da escola, mas nela se manifesta intensamente, muitas vezes 

sendo até naturalizada pelos/as próprios/as professores/as. Mas eu sempre insisti, e 

com o tempo percebi que o esforço vale a pena. Claro que ainda encaro resistência 

de muitos/as estudantes na aceitação de aulas que envolvam práticas corporais 

diversificadas, principalmente dos/as que ingressam na escola, mas isso vai 

diminuindo à medida que eles/as avançam nas séries escolares. 

Pois bem, de 2013 a 2016 trabalhei dessa forma, me dedicando à escola no 

turno vespertino com turmas do Fundamental – anos iniciais e como professora de 

Pilates no meu estúdio nos turnos matutino e noturno. Mas em 2017 isso tudo mudou 

com a inclusão de minha escola no ―Programa Escola Viva‖3. Eu estava retornando 

de uma licença maternidade e precisava escolher entre ficar na escola que eu tanto 

gostava, mas agora trabalhando quarenta horas e com dedicação exclusiva, ou 

mudar-me para outra, também localizada dentro da cidade, para manter meu vínculo 

de vinte e cinco horas. Não foi uma decisão tranquila, mas optei por ficar no ―Henrique 

Coutinho‖, mesmo que isso representasse abrir mão de boa parte da minha carga 

horária do estúdio. 

Foi a partir dessa escolha que minha relação com a escola se aprofundou ainda 

mais. Se antes eu já nutria um afeto grande por ela, agora eu passaria a vivê-la de 

forma mais intensa e a criar laços mais profundos com as pessoas que dão vida a 

ela. Essa relação compartilhada de maneira ininterrupta entre mim e os/as estudantes, 

a comunidade e os/as demais servidores/as também serviu para despertar meu 

autoconhecimento. À medida que os anos se passavam aumentava meu envolvimento 

e minhas inquietações com a escola, e eu me via cada vez mais envolvida em estudos, 

formações e diálogos sobre identidade, diversidade, respeito e autocuidado. Quanto 

mais eu me aprofundava nessas temáticas mais certeza eu tinha do quanto a 

                                            
3
 Programa de Escolas Estaduais de Ensino Médio em Turno Único implantado e implementado pelo 

governo do ES em 2015. 
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história de vida de minha mãe me influenciou nessa jornada. A luta dela sempre 

esteve viva em mim, fortalecendo minhas crenças e me lembrando continuamente 

por qual educação eu queria lutar. 

 

1.3 Eu e a escola: das inquietações ao problema da pesquisa 

 

Considero-me daquele tipo de professora que gosta de ―provocar‖. Provoco 

meu/minha estudante a pensar, a questionar, a experimentar, a dialogar, a desejar 

conhecer. Provoco meus pares a debater e me provoco incessantemente a analisar 

minhas escolhas. Sou uma educadora que crê numa formação educacional 

inspirada em Paulo Freire, que é política e que tem como objetivo formar sujeitos 

sociais críticos, conscientes e autônomos. Acredito, sobretudo, que uma educação 

crítica e libertária só é possível quando as crianças e jovens aprendem a respeitar 

todas as pessoas, sejam elas parecidas ou não, compreendendo que as diferenças 

nos enriquecem e que, longe de serem tratadas como desigualdade elas compõem 

a diversidade humana. É claro que uma visão como esta não me impede de 

compreender a existência da desigualdade e lutar para que ela seja combatida. 

Lançando o olhar para o campo da Educação, o fato é que apesar da pauta 

da diversidade cultural já estar presente no discurso educacional há algumas décadas, 

encaro frequentemente desafios extenuantes no chão da escola – manifestações ora 

sutis, ora escancaradas de desrespeito às diferenças são ainda muito comuns. 

Concomitante a isso, ainda há medo e insegurança pairando sobre as ações 

pedagógicas interferindo diretamente nas relações que se estabelecem também no 

espaço escolar. Muito disso se deve a crescente visibilidade de movimentos sociais 

conservadores, estimulados e/ou apoiados muitas vezes por líderes religiosos 

(fundamentalmente católicos e evangélicos), que têm tentado interferir na esfera 

pública. Um de seus principais alvos têm sido a escola e os/as professores/as. Como 

exemplo, temos o movimento ―Escola Sem Partido‖, que ganhou notoriedade nos 

últimos anos inspirando dezenas de projetos de leis nas esferas municipais, estaduais 

e federais, como o PLS 193/20164, proposto pelo então senador e pastor Magno 

Malta (ES), que visava limitar a atuação de professores/as com o intuito de impedir a 

promoção de crenças ideológicas e partidárias em sala de aula; e o projeto de lei 

                                            
4
 Disponível em PLS 193/2016 - Senado Federal. Acessado em 26/11/2021. 
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preconceito e violência aumentaram significativamente, possivelmente por conta do 

aumento do tempo de convivência entre os/as estudantes. Essa percepção foi nítida 

não apenas nas minhas aulas de EF mas também nas aulas de Projeto de Vida 

(PV),11 disciplina que assumi nas turmas finais do Ensino Fundamental e no Ensino 

Médio desde o primeiro ano de implantação do novo programa. Com as aulas de PV, 

onde há mais espaço voltado para reflexões e diálogos sobre autoconhecimento, 

relações interpessoais e problemas sociais, eu pude conhecer melhor esses/as 

estudantes e me questionar mais sobre meu papel e sobre a função da EF nesse 

processo de formação, já que muitos dos problemas elencados pelos/as jovens estão 

relacionados aos diferentes tipos de corpo (objeto de estudo da EF). 

Sabemos que a escola enquanto instituição secular tem um histórico bastante 

contestador. Durante muito tempo imperou nesses espaços a afirmação da cultura 

eurocêntrica em detrimento das demais. Inicialmente, o ensino era para meninos 

brancos e católicos da elite social e somente tempos depois as meninas desses 

mesmos grupos foram incluídas, porém ainda prevaleceu por décadas a exclusão dos 

demais grupos, principalmente dos negros, que só vieram a ter direito ao acesso nas 

escolas após o decreto 7.031/1878 que garantia a matrícula no período noturno de 

negros do sexo masculino, maiores de 14 anos livres ou libertos, saudáveis e 

vacinados (MOCELIN; GROSSI, 2020). Percebemos que desde o início a Escola, 

numa tentativa de homogeneizar os corpos, tem reproduzido hierarquias e 

desigualdades, e isso se reflete até hoje, principalmente na forma de racismo, 

homofobia, machismo e intolerância religiosa. 

Nesse cenário observamos que a EF escolar, ao longo de sua história, em 

muito contribuiu para essa homogeneização dos corpos. Conforme apontam 

Castellani Filho (1989), Darido e Rangel (2000), inicialmente pautada numa 

perspectiva higienista (final do século XIX, início do século XX) a EF objetivava o 

desenvolvimento físico e moral através dos exercícios e da sistematização dos 

métodos ginásticos, reforçando o modelo militarista. Nas décadas de 1960 e 1970 

ela passa a operar através de um modelo esportivista, pautado no tecnicismo e na 

lógica do treinamento. Como forma de crítica a este modelo, alguns grupos passam 

                                            
11

 Disciplina da parte diversificada que é considerada o eixo central do Programa Escolar de Tempo 
Integral do Espírito Santo e que tem como objetivo auxiliar o jovem na construção de seu futuro 
através do estímulo ao desenvolvimento de habilidades como autoconhecimento, defesa de ideias, 
análise crítica da realidade e solidariedade, com incentivo à reflexão sobre suas identidades e papéis 
na sociedade. 
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a defender a abordagem da psicomotricidade, e o que observamos foi a perda da 

especificidade da EF, que passou a servir de apoio às demais disciplinas 

curriculares (SOARES, 1996). Somente após a conhecida ―crise da década de 1980‖ 

é que começam a surgir ―atores [atrizes] e autores [autoras]‖12 (DAOLIO, 1997) mais 

críticos(as) que começaram a pautar suas abordagens nos conhecimentos advindos 

das Ciências Humanas e que representam hoje o que chamamos de movimento 

renovador. 

As pessoas que integraram esse movimento foram fundamentais no sentido 

de desconstruírem uma visão de corpo pautada exclusivamente pela biologia e 

anatomia. Foi essa nova forma de olhar para o corpo a partir de suas características 

sociais, culturais e históricas que produziu um rompimento fundamental na área. Tal 

rompimento pode ser expresso, assim como afirma Daolio (1994), na diferença 

antropológica entre ―natureza e cultura‖. Na EF esse ―olhar antropológico‖ permitiu 

que passássemos a enxergar o corpo e o ser humano não apenas a partir de um único 

aspecto fundado na natureza biológica, mas sim a partir de uma complexidade que 

engloba os aspectos biológico, sociológico, histórico, psicológico, entre outros. 

Neste sentido, o conceito de cultura, como nos mostra Daolio (1994, 2010), foi 

fundamental para a construção teórica e para a pedagogização da EF, pois nos 

permitiu compreender as diferenças entre os seres humanos como algo não dotado 

de negatividade. Permitiu-nos compreender as diferenças não a partir de escalas 

hierárquicas onde determinadas qualidades identitárias são superiores enquanto 

outras são inferiores. Assim sendo, o conceito de cultura é fundamental para que as 

diferenças não sejam justificativas para um tratamento desigual, mas, ao contrário, 

que sejam acolhidas e respeitadas enquanto características identitárias de pessoas 

e grupos. Essa visão da Antropologia social fortalece o princípio da alteridade e passa 

a não apenas relacionar as diferentes expressões corporais às diferentes culturas, 

mas a buscar compreender os símbolos culturais que estão representados no corpo. 

Nesse ponto, Fernandes (2010, p. 105) afirma que: 

[...] aquilo que é igual ou diferente no corpo humano está sempre articulado 
aos significados que os grupos sociais atribuem à materialidade corpórea, 
são sentidos produzidos pela dinâmica das culturas que, no decorrer de 
suas existências, constroem modos particulares de conhecer o mundo, de 
interpretá-lo, de atribuir sentidos aos seus corpos e de constituir-se como 
matéria. 

                                            
12

 Utilizamos a flexão de gênero nessa citação pois há um destaque grande de mulheres nesse início 
do movimento renovador, tais como Carmen Lúcia Soares, Celi Taffarel, Elizabeth Varjal e Micheli 
Ortega Escobar. 
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Compreender o corpo também como algo socialmente concebido é uma das 

premissas para a o trato pedagógico da diversidade e nesse ponto a EF encontra 

grandes desafios. Apesar das crescentes discussões sobre a importância de se 

abordar mais profundamente temas como gênero, religião, etnia e raça ao se trabalhar 

com conteúdos da cultura corporal, as tensões e barreiras que ainda existem nesse 

campo dificultam ou desestimulam muitos/as professores/as a lidar diretamente com 

essas temáticas. 

Porém, é preciso agir mesmo com limitações, pois será a partir de ações 

rotineiras que esse cenário será transformado. Para tanto, é necessário abrir mão de 

uma visão que enxerga os corpos como conjuntos de ossos e músculos, se 

importando apenas com sua dimensão física e ignorando sua relação sociocultural. 

É preciso atribuir significados ao que propomos e encarar nosso papel de 

educadores/as/formadores/as de cidadãos/ãs críticos/as com responsabilidade e 

ética. 

Na minha prática docente e no ambiente escolar tenho percebido um aumento 

dos problemas relacionados à intolerância da diversidade, principalmente de 

meados de 2021 para cá, com o retorno das aulas presenciais após longo período 

de ensino remoto. Os casos mais comuns estão relacionados ao racismo, ao 

machismo e à homofobia e se acentuaram com a volta do convívio presencial. 

Diante de todas estas inquietações que me afligem, me questiono: Será que 

estamos possibilitando aos/as estudantes experiências para que eles/as se 

descubram e se reconheçam nos espaços que habitam? Será que estamos 

conseguindo vincular o discurso às ações pedagógicas? Será que as aulas de 

Educação Física contribuem para o desenvolvimento do autoconhecimento e do 

respeito às diversidades? Como abordar temas importantes como identidade de 

gênero, machismo e racismo em um cenário conservador e tradicional? 

Diante desses questionamentos o objetivo desta pesquisa foi compreender os 

limites e as possibilidades do trato pedagógico dos conteúdos da EF escolar, 

relacionado às questões da diversidade étnico-racial e de gênero. Para isso, foi 

elaborado um programa de aulas (unidade didática)13 que teve como objetivos 

tratar as questões relativas a essas temáticas, realizar a intervenção pedagógica 

proposta e analisar a participação dos/as estudantes, suas percepções e reações, 

                                            
13

 Ver apêndice A – Plano de Aula. 
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bem como analisar os limites e as possibilidades das ações desenvolvidas. Muitas 

são as questões relacionadas à diversidade na escola, mas a escolha desses dois 

eixos temáticos foi pautada nas experiências docentes da professora-pesquisadora 

de enfrentamento nos últimos anos, e que estão mais relacionadas ao preconceito 

étnico- racial e de gênero. 

 

2 CORPO, CULTURA E EDUCAÇÃO 

 

Em todos os corpos, desde a infância, estão inscritos valores, crenças, regras 

e padrões estipulados por uma sociedade específica e que são construídos e 

reconstruídos historicamente em um constante devir. Compreender esse corpo como 

algo socialmente concebido nos auxilia na compreensão da sociedade na qual ele 

se insere, e de como suas experiências sociais se estruturam. 

Gonçalves (1991, p. 84) também nos faz refletir sobre essa relação do sujeito 

com os outros e com o mundo quando diz: 

 

O ser humano singular constrói assim a sua identidade, isto é, as 
dimensões de uma vida pessoal, que é única, ao mesmo tempo que é com 
os outros, pois a sua existência concreta singular se dá na mediação de um 
mundo compartilhado com os outros homens [e mulheres]. Assim, a 
identidade pessoal não se dá separada da identidade cultural, mas se 
constrói com ela e a partir dela, num processo dialético. O ser humano 
individual, concreto e singular é ao mesmo tempo ele mesmo e seu grupo 
cultural. 

 

Entender as culturas como resultantes das relações sociais nos leva a 

compreender seu caráter político, uma vez que hierarquias sociais geram hierarquias 

culturais. Portanto, para entender melhor determinada cultura é preciso considerar as 

relações de poder na qual está submersa. Com esse olhar cuidadoso é possível 

compreender melhor o sentido histórico e simbólico que determina as diferenças e 

seus significados. Como bem pontua Gusmão (2011), para compreender os seres 

humanos por inteiro, mais do que olhar para eles, é preciso olhar para as relações 

entre eles. 

O entendimento da diversidade como uma construção histórica, social, 

política e cultural é o ponto de partida deste estudo. A partir dessa visão, tomaremos 

a Antropologia, ciência historicamente associada ao estudo das culturas e das 

sociedades, como base para as reflexões e discussões que seguirão. 
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Ao longo do tempo, a Antropologia enquanto ciência já trabalhou com 

distintos conceitos sobre ser humano, civilização, cultura e sociedade. Se nas 

primeiras décadas de seu surgimento (final do século XIX e início do século XX) ela 

especializou-se na descrição e classificação de grupos sociais considerados primitivos 

e subdesenvolvidos, hoje essa ciência da modernidade já enxerga melhor muitas das 

variantes que interferem nesses conceitos. À medida que questionamentos sobre as 

ciências humanas eram feitos, já na segunda metade do século XX, esse campo de 

estudos, e em particular a Antropologia, vai se distanciando das referências e padrões 

cartesianos e positivistas que determinavam o ideal de ciência, técnica e civilização. 

Paralelo a isso, surgem novas perspectivas teóricas (pós-modernas) e a associação 

entre cultura e política começa a ganhar espaço. 

Apesar desses avanços na área das ciências humanas, em especial na 

Antropologia, que consolida nessa fase sua concepção relativista de cultura e de 

pluralidade, percebemos que na área da educação, principalmente nas instituições 

escolares, os mecanismos pedagógicos não se alteraram e continuou sendo ofertado 

um ensino pautado no positivismo, no etnocentrismo e na homogeneização dos 

corpos. Segundo Gusmão (2008, p. 71): 

 

A antropologia seguiu os desafios de cada momento histórico, preocupada 
em explicar a diversidade social humana a partir das singularidades e 
particularidades que revestem diferentes grupos e sociedades. Entre um 
século e outro, privilegiou o campo das diferenças e caminhou em sentido 
do reconhecimento das diversidades socioculturais de seu tempo. Atrelada 
aos universais humanos, a educação chegou ao final do século XX 
colocando, para a pedagogia, o desafio de ter que admitir as diferenças e 
de estabelecer um modo de dialogar com elas, mas que ainda não 
encontrou sua plena realização. 

 

Porém, se temos por um lado os conceitos de diferença, diversidade e 

pluralidade cultural ganhando espaços de discussão no cenário social, temos por 

outro lado um trato ainda muito superficial desses conceitos no cenário educacional. 

Termos como justiça social, equidade e inclusão começaram a aparecer mais nos 

documentos educacionais internacionais no início deste século, e mesmo assim, como 

bem pontua Libâneo (2017), de forma ainda superficial, introduzindo um aparente viés 

humanitário nas políticas educacionais e sociais. 

O surgimento do conceito de diversidade no campo social e acadêmico, 

destacando a heterogeneidade de culturas, pode ser explicado, entre outras coisas, 

pelo crescimento de movimentos sociais minoritários, pela expansão da globalização 
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e a afirmação das identidades, bem como pela projeção dos termos dada por órgãos 

internacionais como a UNESCO a partir dos anos 2000. Ainda segundo Libâneo 

(2017) para encarar esse novo cenário foram criadas políticas públicas que tinham 

como objetivo não apenas atender às novas demandas desses grupos, como também 

frear as manifestações de inconformidade, gerando estrategicamente um 

apaziguamento social. Essa afirmação nos ajuda a entender por que a diversidade 

cultural está presente em documentos de organizações internacionais, destacando-se 

inclusive como premissa para o desenvolvimento econômico. 

A partir dessa visão, é possível enxergar melhor e mais criticamente como a 

diversidade e a diferença compõem os currículos educacionais neoliberais e como são 

trabalhadas no contexto escolar – mesmo que ainda com abordagens superficiais. 

Como exemplo temos os PC‘s (1997) que trazem a sexualidade como tema 

transversal; o Plano Nacional das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana (BRASIL, 2004); e a BNCC (2017) que mesmo tendo retirado de sua versão 

final do texto referências às questões de identidade de gênero, traz em diversos 

momentos a importância de uma formação integral pautada pelo convívio e 

aprendizado com as diferenças e as diversidades. 

Apesar das dificuldades notamos uma crescente implantação de políticas 

afirmativas, como a lei 10.639/0314, que estabelece a obrigatoriedade do ensino da 

história e cultura afro-brasileiras e africanas nas escolas públicas e privadas do ensino 

fundamental e médio e, mais recentemente, a lei 14.164/2115 que inclui conteúdo 

sobre a prevenção da violência contra a mulher nos currículos da educação básica 

e institui a semana escolar de combate à violência contra mulher. 

Porém, um dos grandes questionamentos que surgem atualmente no contexto 

escolar é: como trabalhar de forma mais aprofundada com temas relacionados à 

diversidade pautando-se por um currículo que explora esse universo de forma ainda 

genérica? Vejamos a própria EF, que tem apenas uma de suas onze competências 

específicas relacionadas diretamente com a diversidade quando descreve 

―reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade 

cultural dos povos e grupos‖ (BRASIL, 2017, p. 223). O mesmo vale para as 

                                            
14

 Disponível em https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.639.htm. Acessado em 
27/11/2021. 
15

 Disponível em https://planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14164.htm. Acessado em 
20/05/2022. 
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unidades temáticas da EF, que não apresentam muita lógica na organização e na 

progressão ao longo dos anos. Especificamente no Ensino Fundamental II a EF se 

distancia ainda mais da diversidade cultural, tendo unidades temáticas como 

Práticas de aventura, Lutas, Esportes e Ginásticas abordadas com poucas 

contextualizações locais e regionais (SANTOS; BRANDÃO, 2018). 

Porém, se por um lado ainda prevalecem interesses mercadológicos gerindo 

a Educação num macro contexto, temos também uma realidade que se manifesta 

cotidianamente no chão da escola e da qual não podemos nos afastar – as 

diversidades e as diferenças, assim como na sociedade, se fazem cada vez mais 

presentes e potentes. E se buscamos de fato uma escola cada vez mais justa, 

precisamos dar mais atenção e espaço a essas diversidades e às formas pedagógicas 

e políticas de lidar verdadeiramente com elas (LIBÂNEO; SILVA, 2020). 

Precisamos, enquanto educadores/as, encarar conceitos como identidade e 

diferença como elementos da subjetividade humana, recusando a continuidade da 

visão eurocêntrica e heteronormativa como ponto de partida para validação e 

categorização das demais culturas. E se atuamos em uma instituição escolar que se 

intitula democrática, esta precisa ser pautada em posturas pedagógicas que atendam 

ao preceito legal da educação como um direito social, no qual deve estar incluído o 

direto à diferença (GOMES, 2010, p. 20). Por isso se faz importante proporcionar 

aos/as estudantes experiências educativas locais, simbólicas, representativas e 

contextualizadas que valorizem as singularidades socioculturais e que sejam 

pautadas por um currículo diversificado. Precisamos compreender que tratar de 

ensino e aprendizagem é tratar de identidades, de conhecimentos que se situam em 

contextos de culturas, de choques e trocas entre jeitos de ser e viver, de relações 

de poder (SILVA, 2007, p. 491). Como bem pontua Silva (2007, p. 501) ao falar nas 

formas que acessamos o conhecimento: 

 

[...] é com o corpo inteiro – o físico, a inteligência, os sentimentos, as 
emoções, a espiritualidade – que ensinamos e aprendemos que 
descobrimos o mundo. Corpos negros, brancos, indígenas, mestiços, 
doentes, sadios, gordos, magros, com deficiências, produzem 
conhecimentos distintos, todos igualmente humanos e, por isso, ricos em 
significados. 
 

A partir desta compreensão enxergamos melhor os sujeitos ocultos do currículo 

e percebemos que ensinar e aprender exige convivência, reconhecimento, 
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instituição social revela-se como um dos espaços em que as representações 

negativas sobre o/a negro/a são difundidas, ela também se torna um importante 

local onde isso pode ser superado. 

A escola pode assumir um papel fundamental na ressignificação de conceitos 

étnico-raciais através de ações pedagógicas realizadas continuamente que fortaleçam 

relações equitativas, que estimulem a busca por conhecimentos científicos e que 

promovam a discussão de problemáticas sociais. Segundo Crelier (2019, p. 1314), 

devemos enquanto educadores: 

 

[...] tocar em pontos nevrálgicos da sociedade, mexer em assuntos omitidos 
conscientemente e inconscientemente. Se desejarmos uma escola inclusiva 
e acolhedora, devemos buscar caminhos para que a multietnicidade e a 
multiculturalidade sejam aspectos positivos e valorativos na construção do 
conhecimento. Criar caminhos para que a diversidade seja uma ferramenta 
para fomentar o respeito. Educar nossos olhos, nosso imaginário, para assim 
poder influenciar nossos[as] alunos[as]. Rejeitar todo juízo de valor atribuído 
a determinados grupos, o que gera uma hierarquização e mantém intactas 
as estruturas de poder. 
 

Nesse sentido, reconhecer as populações que foram historicamente oprimidas 

e segregadas não é suficiente. É preciso promover práticas afirmativas e antirracistas 

que aprofundem a discussão sobre formação social do Brasil e conscientizar a 

população branca de que raça ainda é um determinante de ascensão e mobilidade 

social, bem como de desigualdades socioeconômicas (MOCELIN; GROSSI, 2020). 

Como bem pontua Gomes (2018, p. 17), o fato é que ―quanto mais desiguais 

os sujeitos se encontram na vida social, mais o medo do outro, do diferente é 

produzido naqueles e por aqueles que ocupam o topo das relações de poder‖. Por 

isso é tão importante assumirmos, enquanto educadores, uma postura política diante 

das desigualdades raciais e de suas consequências sociais, culturais e econômicas. 

Precisamos nos aprofundar nesses temas, compreender como, ao longo da 

história, os diversos povos classificaram a si mesmos e aos outros, como certas 

classificações foram hierarquizadas e como este fenômeno interfere na construção 

da autoestima de muitos sujeitos e impede a construção de uma escola democrática. 

É também tarefa nossa entender o conjunto de representações sobre o negro 

existente na sociedade e na escola, e enfatizar as representações positivas resultante 

das lutas políticas realizadas pelos movimentos negros. Tudo isso para que os/as 

jovens pertencentes a grupos discriminados almejem e disputem de forma mais 

igualitária os lugares dos quais foram excluídos/as historicamente (GOMES, 2018). 
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Na prática isso representa ações pedagógicas de combate à discriminação racial 

que desmascarem a naturalização das diferenças étnico-raciais. Representa também 

conectar as relações culturais entre negros/as e brancos/as com os aspectos 

socioeconômicos que foram o motriz inicial dessa relação nada harmoniosa. 

Tratar de diversidade é tratar de identidade, e a identidade negra, assim como 

todas as demais, também se constrói individualmente e socialmente. Mas no Brasil 

essa tarefa é ainda mais complexa, pois essa construção se dá entrelaçada por 

outros fatores como classe, gênero e raça e tudo isso no contexto das 

desigualdades que se sobrepõem a essa identidade em formação. 

O fato é que atualmente já conseguimos identificar grandes progressos nesse 

campo de luta contra as desigualdades raciais, mesmo cientes de que muito ainda 

precisa ser conquistado. E a respeito disso Gomes (2018, p. 122) pondera bem: 

 

Uma coisa é certa: se não fosse a luta do Movimento Negro, nas suas mais 
diversas formas de expressão e de organização, com todas as tensões, os 
desafios, as ambiguidades, as disputas e os limites, muito do que hoje o 
Brasil sabe e vive sobre a questão racial e africana não teria sido aprendido 
e consolidado. Muito do que hoje se produz sobre a temática racial, em uma 
perspectiva crítica e emancipatória, não teria sido construído. A nossa 
negritude e a nossa afrobrasilidade ocupam espaços. 
 
 

Se compararmos as últimas gerações negras no Brasil já é possível identificar 

mudanças fundamentais. Hoje os/as jovens negros/as se posicionam politicamente, 

discutem mais abertamente sobre sexualidades, feminismo/machismo, classismo 

(entre outros), se afirmam e fazem questão de serem vistos/as e respeitados/as, e 

isso pode ser cada vez mais reforçado com posturas educacionais que reconheçam a 

urgência do trato mais aprofundado das questões relacionadas à diversidade étnico-

racial. 

 

2.2 Relações de gênero e educação 

 

A divisão das pessoas que ainda impera na sociedade moderna com base na 

anatomia humana e no binarismo é reflexo de regimes normativos que durante séculos 

legislaram sobre os corpos e, a partir de uma hierarquização que teve como padrão o 

homem, heterossexual, branco e cristão, impuseram e subjugaram todos os corpos 

que não se alinhavam com o ideal estabelecido (PRADO; RIBEIRO, 2014). Portanto, 

para compreendermos melhor o conceito de gênero precisamos sempre olhar para 
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suas relações com diferentes dispositivos institucionais, como a família, a religião, a 

escola e o Estado, que ao longo da história se firmaram, entendendo que sua definição 

não pode ser uma ação generalista, uma vez que estará diretamente vinculada a um 

período histórico e a uma cultura determinada (DORNELLES; WENETZ, 2019). 

No capítulo anterior iniciamos a discussão sobre corpo e cultura e pudemos 

compreender como o corpo adquiriu diferentes significados ao longo da história de 

acordo com o que determinava as esferas de poder vigentes na época. Aqui 

abordaremos mais diretamente a relação entre sexualidade e cultura pelo viés 

histórico moderno, como forma de embasar a concepção de gênero que permeia essa 

pesquisa. 

A partir do século XVIII, a discussão sobre sexo começou a ganhar mais 

importância social e as ―verdades‖ que passaram a ser produzidas sobre esse tema 

vigoraram também sobre os sujeitos (ALTMANN, 2013). Era necessário dar 

significado ao corpo (e ao sexo), e a referência da cisgeneridade assume seu lugar 

de destaque, promovendo valores que determinavam as posições de inferioridade dos 

grupos não pertencentes a esse padrão binário hegemônico. 

As sexualidades passaram a ser comparadas e classificadas hierarquicamente 

tendo a referência da heterossexualidade como padrão do que vinha a ser o ideal, o 

correto. Essa forma específica de dominação que associava as demais sexualidades 

à doença, à perversão e ao crime, entre outros, foi denominada heterossexismo 

(CRUZ; SANTOS, 2016). Esse modo hierárquico de vivenciar a sexualidade e gênero, 

combinado à desvalorização atribuída à feminilidade em nossa sociedade, 

fundamentaram as bases para a discriminação contra as pessoas trans. 

Essa visão naturalizante dos corpos/sexos pautada exclusivamente por uma 

composição corporal binária vem sendo contestada exatamente porque desconsidera 

outras influências, como a psicológica, a social e a cultural na definição de gênero 

(FERNANDES, 2010). Corroborando com isso, Cruz e Santos (2016, p. 117) definem 

bem os conceitos de gênero e sexualidade na nossa sociedade atual: 

 

A sexualidade, por sua vez, também não se reduz aos aspectos biológicos, 
mas comporta os aspectos psicológicos, culturais, sociais e afetivos 
subjetivamente articulados e, ao mesmo tempo, apoia-se em normas de 
instituições religiosas, judiciárias, pedagógicas e do campo da saúde. 
Portanto, partindo da compreensão de que nem a sexualidade nem o 
gênero têm seus significados isolados de variados contextos, é de se 
esperar que uma instituição como a escola encontre problemas para tratar 
dessas e de tantas outras diversidades, afinal, durante séculos ela se 
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prestou a reiterar hierarquias sociais que se enraizaram também no seu 
espaço físico. 
 

Portanto, de um modo geral, a definição de sexo está vinculada à condição 

biológica de ser homem e ser mulher, já a definição de sexualidade atualmente pode 

ser definida como uma dimensão biológica produzida no contexto social, cultural e 

histórico no qual a pessoa está inserida, sendo fortemente influenciada pelo convívio 

social na construção de sua significação (MAROLA; SANCHES; CARDOSO, 2011). 

Já o conceito de gênero está vinculado à construção e reprodução da 

masculinidade e da feminilidade por processos sociais, culturais e psicológicos e 

pode variar segundo a época histórica, a cultura e a fase da vida (ANTUNES; ZUIN, 

2008; MATOS et al., 2016; PRADO; ALTMANN; RIBEIRO, 2016). Essa 

compreensão nos ajuda a entender melhor como as concepções sociais de feminino 

e masculino são temporais e estão diretamente associadas a determinado período 

histórico e à determinada cultura. Ligado a esse conceito está outro muito 

importante: identidade de gênero, compreendido aqui como as possibilidades das 

pessoas se reconhecerem com determinado gênero ―ou de possuírem 

características femininas ou masculinas, sem que deixem de pertencer ao que se 

constitui por homem ou mulher‖ (GONÇALVES; GOLÇALVES, 2021, p. 2). Quando 

a pessoa se identifica com as construções sociais de gênero correspondentes a seu 

sexo biológico, ela é denominada cisgênero, já quando a pessoa nasce em 

determinado sexo biológico, mas se identifica identitariamente e psicologicamente 

com o sexo oposto, ela é denominada transgênero (GONÇALVES; GOLÇALVES, 

2021). 

A partir da compreensão desses conceitos precisamos entender como eles se 

manifestam nos currículos e nas instituições escolares. Segundo Altmann (2013), ao 

olharmos para a escola por essa perspectiva histórica, é possível identificar as 

diferentes formas como ela colocou a sexualidade em discurso e como essas 

questões estão relacionadas a fatos constituídos como problemas sociais no contexto 

em que se situam. Para a autora ―estratégias pedagógicas foram criadas de modo a 

administrar a sexualidade e a vida social‖ (p. 73). 

Essa relação entre educação e diversidade sexual ao longo da história já 

perpassou pelo discurso de poder sobre diferentes temas, como o nanismo, doenças 

sexualmente transmissíveis e gravidez precoce, mostrando que as demandas 

vinculadas à escola variam e são passíveis de abordagens distintas, a depender do 
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contexto social e político vigente (ALTMANN, 2013; CRUZ; SANTOS, 2006). No Brasil, 

por exemplo, a discussão da temática de gênero começou a ganhar mais espaço a 

partir da década de 1960, com a força gerada por movimentos sociais feministas 

espalhados por vários países e adentrou as décadas seguintes ocupando 

gradativamente cada vez mais visibilidade. A partir da Constituição de 1988, que 

garantiu maior direito às mulheres, iniciou-se um período de maior atenção a essas 

temáticas, com a construção na década de 1990 da agenda de gênero na educação, 

com a discussão de princípios de igualdade na LDB (1996) e a inserção do tema 

transversal ―orientação sexual‖ nos PCN‘s (1997) por exemplo (SILVA et al., 2020). 

Porém, apesar dos espaços conquistados, principalmente na esfera jurídica, 

como o reconhecimento do casamento entre pessoas do mesmo sexo em 2011, e o 

uso do nome social de travestis e transexuais nos registros escolares em 2018, a 

temática de gênero e diversidade ainda não conseguiu se validar nas esferas públicas 

de maneira permanente (SILVA et al., 2020). Como exemplo podemos citar a crítica 

feita aos PCN‘s, pois apesar de terem elencado a temática da ―orientação sexual‖ 

para ser trabalhada como proposta curricular, o fizeram sem investimentos na 

formação profissional (ALTMANN, 2013). 

Recentemente, principalmente no período de 2017 a 2022, apesar das lutas 

dos movimentos feministas e LGBTQIAPN+ vivenciamos um período crítico com a 

reação de segmentos sociais e políticos ultraconservadores e religiosos que, com 

ações voltadas à aniquilação de temas voltados às diversidades, principalmente 

sexual e de gênero, dificultam a implantação de políticas públicas e, 

consequentemente, o trato com essas temáticas nas instituições escolares (CÉSAR; 

DUARTE, 2017). Como exemplo temos o projeto de Lei 2.746/202122 do deputado 

federal Francisco Jr. que altera três artigos da Lei Maria da Penha, trocando a palavra 

gênero por sexo, o que resultaria na exclusão de mulheres transexuais/transgênero, 

e o Projeto de Lei 0994/1923, do deputado estadual Henrique César que proíbe o 

ensino da ―ideologia de gênero‖ nas escolas das redes pública e privada do estado de 

Goiás. 

Segundo Campos (2015), seja como resultado dessas ações políticas 

ultraconservadoras ou pela dificuldade e/ou despreparo que educadores/as ainda 
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encontram para trabalhar com a temática da diversidade de gênero, o fato é que após 

mais de vinte anos da publicação dos PCN‘s (1997) o trabalho com a temática 

―orientação sexual‖ ainda não se efetivou. 

Porém, a realidade social tem demonstrado o quão urgente se faz o trabalho 

educacional de temas ligados às diversidades. Segundo dados do Atlas da Violência 

2021, apesar de o Brasil ter apresentado uma redução de 18,4% nas mortes de 

mulheres entre 2009 e 2019, em 14 das 27 unidades federativas a violência letal 

contra mulheres aumentou. Nesse cenário, o estado do Espírito Santo se destaca, 

infelizmente. Dados recentes mostram que só em 2021 foram registrados trinta e oito 

feminicídios, 46% a mais que em 202024. Outros dados revelam que a desigualdade 

é ainda maior na intersecção entre gênero e raça. Em 2009 a taxa de mortalidade de 

mulheres negras era 48,5% superior à de mulheres não negras, e em 2020 essa taxa 

subiu ainda mais, ficando em 65,8%. Além disso, entre 2009 e 2019, o total de 

mulheres negras vítimas de homicídios aumentou 2%, enquanto o número de 

mulheres não negras assassinadas caiu 26,9% no mesmo período. 

Esse mesmo documento traz gráficos relativos à idade das vítimas 

LGBTQIAPN+ que demonstram que a juventude é o período de maior vulnerabilidade 

à violência. Revelam também que é na adolescência, no período de formação da 

identidade, o ponto mais alto da vulnerabilidade de pessoas não heterossexuais. 

Além de confirmar a necessidade do trato com a diversidade no contexto social 

e escolar, esses dados reforçam outro ponto: a importância de se considerar a 

interseccionalidade na abordagem dessas temáticas. O próprio Atlas da Violência 

(2021, p. 67), ao apresentar todos os dados, traz a seguinte colocação: 

 

Pessoas negras são a maioria das vítimas independente de orientação 
sexual e identidade de gênero, o que se verifica também nos indicadores de 
violências letais referentes à população geral. Chama atenção que a 
desigualdade de vulnerabilidade à violência entre pessoas negras e brancas 
seja maior em função de identidade de gênero do que de orientação sexual, 
sinalizando para o fato de que políticas públicas de focalização refinada das 
intersecções entre gênero e raça são fundamentais para o enfrentamento às 
violências que atingem ambos os grupos, mas que pessoas trans negras 
possuem necessidades que demandam ainda mais focalização. 
 

 

O fato é que gênero e raça são dois dos maiores motivos de discriminação no 

                                            
24
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ambiente educacional, e apesar das múltiplas interferências que imperam sobre as 

escolas, a educação inclusiva vem ganhando cada vez mais espaço graças aos 

movimentos sociais que têm apostado na potencialidade desse ambiente como 

espaço para discussão aberta e aprofundada da pluralidade cultural. Nesse ponto, 

Ramos (2021, p. 19) reforça: 

 

A escola tem que abrir as portas ao dissenso, ao múltiplo; às questões que 
são silenciadas e que não têm lugar público. A escola precisa assumir seu 
papel de defensora do direito à memória e ao reconhecimento. Fazê-lo é 
tornar a escola um elemento polarizador de turbulências e conflitos, um 
agente de fermentação social da realidade. 

 

Por tudo isso, torna-se urgente a preparação e o incentivo de educadores/as 

para o trato com a temática da diversidade de maneira mais aprofundada e embasada, 

porém para haver mudanças reais nas escolas, mais do que a reformulação curricular, 

a valorização profissional e a melhoria salarial, é imprescindível a adoção de novas 

posturas e atitudes por parte dos/as docentes, pois sem ações pedagógicas voltadas 

ao enfrentamento direto do problema não será possível contribuir para a eliminação 

dos preconceitos que ainda vigoram nas escolas, bem como na sociedade (RANGEL 

et al., 2008). 

Precisamos implantar ações conscientes que objetivem o desenvolvimento 

crítico e respeitoso das temáticas de gênero e sexualidade, bem como de outros 

temas relacionados às diversidades, associando seus conceitos às esferas históricas, 

sociais e culturais, e para isso é necessária a elucidação dos/as docentes sobre a 

importância de se tratar a construção de identidades de forma problematizada, 

compreendendo sua fluidez, incerteza e inconstância, considerando as intersecções 

que as transpassam (GONÇALVES; SILVA, 2022). 

Diante do exposto, indagamos: Como tratar dessas questões nas aulas de 

EF? O que esse componente curricular e seus/uas docentes têm a contribuir para o 

fomento de uma educação para o respeito às diversidades? Como problematizar os 

preconceitos que há décadas atravessam os corpos em movimentos nas aulas de 

EF? 

É hora de falarmos de nós. 
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3 EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E INTERSECCIONALIDADE 

 

A problematização e o trato da diversidade tendo como base a 

interseccionalidade é importante por ser esta uma abordagem transdisciplinar que 

permite uma compreensão maior das interrelações dos grandes eixos de 

diferenciação social. Essa teoria se originou no final dos anos 1970 e está associado 

à crítica radical e coletiva do movimento denominado Black Feminism ao feminista 

branco, burguês e heteronormativo (RAMOS, 2021; HIRATA, 2014), mas foi a partir 

do início da década de 1990 que o termo passa a ser entendido como uma categoria 

analítica, e isso muito se deve à pesquisadora estadunidense Kimberlé Cremshaw 

que inseriu o termo no meio acadêmico em 1989 e a outras tantas mulheres que 

seguiram levantando esse debate sobre as múltiplas formas de opressão, 

discriminação e dominação que se sobrepõem, como as estadunidenses bell hooks, 

Patrícia Hill Collins, Angela Davis, e as brasileiras Lélia Gonzalez, Beatriz 

Nascimento, Sueli Carneiro e Djamila Ribeiro (KYRILLOS, 2020; RODRIGUES, 

2013). 

A interseccionalidade pode ser compreendida como uma ferramenta de 

análise que busca compreender os processos discriminatórios de forma simultânea, 

descartando a visão monolítica ou a mera sobreposição de fatores de opressão 

através de uma leitura da complexidade dos cruzamentos desses processos e das 

condições específicas que deles decorrem (DIMENSTEIN et al., 2020; KYRILLOS, 

2020). Em outras palavras, a interseccionalidade lança um olhar sobre categorias 

identitárias que fazem parte da vida das pessoas e que representam marcadores 

sociais de desigualdade – raça e gênero, em destaque. Na prática, todo essa questão 

se resume à máxima de que o poder e os benefícios do poder são o que mantém 

ativos os sistemas opressores como o racismo, o sexismo e a brutalidade (ALANG et 

al., 2023). 

Trazendo esse olhar interseccional para a escola, o fato é que estamos longe 

de termos um espaço escolar que reconheça e fortaleça os direitos à liberdade de 

gênero e de orientações sexuais e que consiga debater sobre os marcadores sociais 

de desigualdades de forma conjunta, explorando sua complexidade (CRUZ; 

SANTOS, 2016). Nesse contexto, a Educação Física, de modo particular, sempre 

teve dificuldade em lidar com a manifestação das diferenças, tendendo inclusive, ao 
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longo de sua história, a neutralizá-las e silenciá-las (RANGEL et al., 2008); e como 

um dos resultados disso, encontramos ainda hoje uma EF escolar repleta de 

conflitos inerentes às interações sociais que exigem mediações constantes. 

O fato é que abordar criticamente temas como racismo, machismo e 

homofobia, principalmente na escola, não é uma tarefa fácil, porém necessária e 

urgente. A própria relação entre corpo e sexualidade que ainda é vista como 

um problema da modernidade tem pouquíssimo espaço de discussão 

aprofundada nos ambientes escolares mesmo sendo esses importantes 

cenários de convivência entre sujeitos plurais (SEVERINO; GRANDE, 2017).  Até 

mesmo nos debates sobre gênero no campo educacional prevaleceu durante décadas 

temas relacionados à dominação dos homens sobre as mulheres e poucos 

estudos abordando homossexualidade e transexualidade (DINIZ, 2008). Porém, se 

entendemos que a escola contribui consideravelmente para a formação da 

identidade das pessoas, não podemos continuar abordando as diversidades de 

forma esporádica e superficial, acreditando que basta organizar um desfile de beleza 

no dia da consciência negra ou pintar arco-íris em cartolinas no dia do orgulho 

LGBTQIAPN+, pois essas ações desconectadas dos conteúdos servem para 

relativizar o ensino, aumentar equívocos e reforçar os estereótipos já enraizados 

(GONÇALVES; SILVA, 2022; OLIVEIRA, 2007; RANGEL et al., 2008). 

Corroborando com isso, Martins (2021, p. 4) afirma que: 

 

Ao se folclorizar a cultura, folcloriza-se com ela, o indivíduo e o grupo racial. 
[Isso faz] parte de um mecanismo histórico de produção do homem-
espetáculo ou espetaculoso, do ser exótico e leviano, e como tal 
incorporado à dimensão não-séria. 

 

Nesse ponto a EF escolar tem muito a contribuir se propuser um trabalho 

crítico e contextualizado tendo como base as práticas corporais, uma vez que suas 

aulas são cenários potentes para confrontos múltiplos, principalmente de gêneros 

distintos. É possível colocar em debate temas importantes das diversidades, tendo o 

cuidado, como pondera Rangel (2006), para não reforçar a criação de estereótipos 

sobre os corpos, pois embora o currículo cultural da EF venha contribuindo para 

uma educação que valoriza a diversidade de identidades, isso ainda acontece de 

forma pouco aprofundada. Precisamos analisar criticamente os discursos que 

fabricam essas identidades e essas diferenças, buscando interpretar a identidade 

como construção, múltipla e plural (GONÇALVES; SILVA, 2022). Fazer isso implica 
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reforçar o dinamismo da cultura e a mobilidade das fronteiras que separam os grupos 

sociais. Ao tratar os currículos dessa forma, favorecemos o reconhecimento das 

diferenças, fortalecemos os conceitos de igualdade e equidade e a valorização da 

pluralidade cultural como matéria-prima de aprendizagem (OLIVEIRA, 2007). 

Por isso é importante a contribuição do/da professor/a de EF, pois se o corpo 

é o objeto de estudo desse componente curricular, precisa estar atento ao 

enfrentamento do preconceito e da discriminação que se manifestam principalmente 

no reforço dos estereótipos durante as práticas corporais (CUNHA JUNIOR; MELO, 

1996), e nesse contexto é importante entender as diversidades não somente como 

diferença de gênero, raça ou religião, por exemplo, mas também como algo que 

envolve as subjetividades das pessoas, seus relacionamentos e suas visões de 

mundo (OLIVEIRA, 2010). 

Nesse aspecto, a EF escolar muito tem a oferecer. Silva e outros (2020, p. 

6), ao abordarem a importância de se trabalhar com as temáticas de gênero e 

diversidade nas aulas de EF, fazem a seguinte afirmação: 

 

Essas políticas, ainda que sujeitas as traduções nos cotidianos escolares, 
colocam em circulação questionamentos às naturalizações produzidas 
sobre os corpos, os gêneros e as sexualidades e, ao mesmo tempo, 
potencializam sobremaneira o olhar da unidade curricular da educação 
física sobre o corpo. Um corpo com outros direitos é um corpo que pode vir 
a se ―mover‟ e se mobilizar diferente na escola. Esse corpo passa a ter um 
nome que se alinha ao de sua identidade. 
 

Por isso precisamos lutar contra qualquer tentativa de emparelhamento das 

identidades que suprimem as diferenças dos sujeitos que se relacionam, ofertando 

espaços de aprendizagens respeitosos, acolhedores e de reconhecimento do/a 

outro/a, sem negar a existência de múltiplas opressões que operam de forma 

interseccionalizadas. Segundo Gonçalves e Silva (2022, p. 3), ―ao desconsiderar as 

diversas subjetividades, experiências e diferenças existentes dentro das diferenças, 

negligencia-se a construção de identidades diferentes, inclusive, formadas dentro 

dos próprios marcadores identitários‖. Além disso, deixaríamos de refletir sobre as 

relações de poder que se estabelecem no interior desses marcadores e que 

contribuem, como reforçam os mesmos autores, para a ―exclusão da exclusão‖, cada 

vez mais comum na escola e na sociedade. 

Precisamos romper com a ideia amistosa de diversidade como sendo apenas 

a reunião do múltiplo (DORNELES; WENETZ, 2019) e entender que a garantia da 
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igualdade de direitos de todas as formas se dá no reconhecimento da humanidade 

na história e no corpo de todos e todas (RAMOS et al., 2021). Uma das formas de 

fazer isso é abrindo mão de abordagens reducionistas na escola como a que 

conecta a pauta da sexualidade a aspectos biológicos/fisiológicos apenas, 

desconsiderando suas relações históricas, culturais, sociais e psicológicas 

(CAMPOS, 2015). 

A Educação Física se depara diariamente com situações de desigualdades e 

preconceitos, por isso precisa estar atenta às mudanças constantes que 

transformam grupos, pessoas e espaços, de tal forma que se torne capaz de acolher 

e incluir os/as estudantes com equidade e respeito (RAMOS et al., 2021). Não 

podemos mais negar as múltiplas identidades que se manifestam no espaço escolar, 

da mesma forma que não podemos mais tratá-las de forma folclórica/fantasiosa, 

destituídas de história, estigma e exclusão. Por isso reforçamos nesse trabalho a 

importância de uma educação que fortaleça o reconhecimento e o respeito ao/a 

outro/a no espaço escolar, promovendo não apenas o reconhecimento das 

diversidades, mas sua valorização, com espaço para diálogos igualitários. 

Reforçando essa importância, Rangel e outros (2008, p. 160) afirmam que: 

 

Essa aproximação despojada com o outro, assim como ele é, essa 
alteridade máxima que nos permite sermos também os outros, além de 
sermos nós mesmos, essa continuidade do nosso ser no outro, é o que 
pode garantir a ética e a paz constantes, ainda que sejamos todos 
diferentes. 

 

Estratégias pedagógicas humanizadas que realmente enxerguem e 

considerem o/a outro/a, dando a ele/a voz e espaço de atuação é a base 

fundamental da alteridade (GONÇALVES; SILVA, 2022), e nesse ponto a disciplina 

de EF tem uma grande responsabilidade, pois tem o corpo como objeto de estudo, e 

se negamos as múltiplas culturas negamos também os múltiplos corpos, e vice-

versa; e quando negamos esses corpos, negamos essas culturas ou as distorcemos, 

alimentamos o preconceito (MARTINS, 2021). 

Nós, docentes, somos responsáveis por iniciar a transformação do currículo 

prescrito em currículo vivido. Considero fundamental nosso papel de leitores/as da 

realidade. Somos nós que devemos, não controlados, mas pautados pelos 

documentos norteadores, definir a organização dos conteúdos e as prioridades de 

ensino. Mas, infelizmente, quando não há interesse pessoal em abordar com 
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profundidade temas contemporâneos de relevância social (preconceito, identidade, 

diversidade sexual, dentre outros) se torna difícil intervir e enfrentar os conflitos que 

deles resultam. Por isso consideramos importante a capacitação docente voltada 

para o trato aprofundado e reflexivo sobre as identidades e suas mutáveis formas de 

existir (GONÇALVES; SILVA, 2022). Acreditamos que esse é um dos caminhos para 

reforçar a crença de que a educação é um ato social e político, e de que os 

documentos e diretrizes educacionais devem ser apenas norteadores de nossas 

ações autônomas (TOLEDO, 2021). 

Vejamos como exemplo dois dos documentos que norteiam a educação no 

Estado do Espírito Santo: BNCC e Currículo Estadual. Podemos, enquanto 

docentes, nos contentarmos com as atribuições básicas ou podemos buscar realizar 

um trabalho mais aprofundado, conectando o nosso componente curricular aos 

demais, contextualizando temas de relevância social e trazendo a discussão para 

dentro das aulas, considerando a realidade local. É como bem pontuou Toledo 

(2021, p. 18) ―independente de sua legalidade e obrigatoriedade, nenhuma diretriz 

curricular é capaz, por si só, de assegurar práticas pedagógicas‖. 

O fato é que apesar das variadas críticas que já foram feitas sobre esses 

documentos educacionais neoliberais, principalmente sobre a BNCC que retirou de 

sua versão final menções feitas às diversidades de gênero e étnica-racial (CALLAI; 

BECKER; SAWITZKI, 2019; DOURADO; SIQUEIRA, 2019; NEIRA; JUNIOR, 2016; 

NEIRA, 2018; OLIVEIRA, 2021; TOLEDO, 2021), creio ainda ser possível deles 

extrair embasamentos que respaldam ações que tratem das diversidades no 

ambiente escolar, assegurando assim sua ―legalidade educacional‖. É o caso das 

competências específicas da EF para o Ensino Fundamental que nos apresenta a 

BNCC (2017, p. 223). Das onze descritas, esse trabalho tomou como embasamento 

quatro delas. Vejamos o que trazem: 

 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e 
estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 
mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 
5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 
efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 
corporais e aos seus participantes. 
6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos 
às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas 
participam. 
7 Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 
identidade cultural dos povos e grupos. 
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Da mesma forma, tomamos como uma das referências norteadoras a única 

habilidade descrita pela BNCC que faz menção ao eixo dessa pesquisa: 

―(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e 

demais práticas corporais e propor alternativas para sua superação‖ (BNCC, 2017, 

p. 237, grifo nosso). 

Já o Currículo do Espírito Santo25 conseguiu se aprofundar um pouco mais no 

trato dessas questões. A partir dos doze temas integradores elencados pela BNCC, 

definiu novos temas diante das especificidades do Estado e dentre eles estão: 

Gênero, Sexualidade, Poder e Sociedade; Diálogo Intercultural e Inter-religioso. 

Além disso, alterou os temas ―Educação para o Consumo e Diversidade Cultural‖, já 

existentes na Base, para ―Educação para o Consumo Consciente e Diversidade 

Cultural, Religiosa e Étnica‖. Segundo o próprio documento curricular, ―são temas 

que envolvem aprender sobre a sociedade atual, mudar comportamentos que 

comprometem a convivência democrática e estabelecer propostas de políticas 

públicas no futuro próximo‖ (p. 32). Especificamente sobre a necessidade de 

inclusão do tema ―Gênero, Sexualidade, Poder e Sociedade‖, o documento traz a 

seguinte reflexão (p. 34): 

 

A categoria de análise gênero aponta que, conforme os interesses 
presentes em cada sociedade e época, se produzem delimitações sobre os 
comportamentos desejáveis ou não, implicando nas possibilidades de 
acesso à educação e ao trabalho, nas maneiras de se vivenciar os afetos e 
a sexualidade. Essas diferenciações são ainda significativas para 
compreender o fato de uma pessoa ser alvo e tolerar uma violência porque o 
gênero assim o determina. 

 

Sobre a necessidade de inclusão do tema ―Diálogo Intercultural e Inter-

Religioso‖, ele traz (p. 35): 

 

Em uma época marcada pela pluralidade de ideias religiosas e 
multiculturais, o Diálogo Intercultural e Inter-Religioso, baseado no respeito, 
no crescimento mútuo e nas relações baseadas em igualdade entre 
diferentes culturas, etnias e religiões, torna-se fundamental no combate aos 
preconceitos e às intolerâncias em vista de uma ética mundial. Não basta 
aceitar a diversidade, é necessário estabelecer com ela o diálogo 
construtivo. 

 
 

Diante do exposto, e sem desconsiderar as valiosas discussões acerca das 

                                            
25

 Disponível em: Curriculo_ES_Linguagens.pdf (sedu.es.gov.br). Acessado em 12/09/2022. 
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fragilidades dos documentos educacionais norteadores, levantamos a hipótese de 

que a capacitação e o interesse são, de fato, os princípios movimentadores do trato 

com as diversidades no espaço escolar. Sobre isso, Toledo (2021, p. 22) afirma que 

―[...] as aulas podem acabar sendo reflexo mais de nossas visões de mundo e de 

área do que do próprio documento norteador, já que somos todos diferentes e, por 

isso, construímos modos diversos de ler e interpretar a BNCC‖. 

Por isso reforçamos que, enquanto professores/as de EF, devemos partir do 

pressuposto de que as vivências que possibilitamos aos/as estudantes durante as 

aulas modificam não apenas o ser corpóreo, mas também abrangem outras tantas 

dimensões, atuando em sua formação como ser estético, social, afetivo, ético e 

político (GONÇALVES, 1991; SEVERINO; GRANDE, 2017). É nosso papel lidar com 

as diversidades e suas problemáticas de forma crítica e ética, estimulando a 

reflexão, expondo as raízes históricas dos preconceitos e buscando caminhos para 

legitimar o diferente e garantir a justiça e a equidade no espaço escolar, tomando 

como base o diálogo, o respeito e a alteridade. 

Nesse contexto, trazemos para uma rápida reflexão uma temática que foi 

ganhando destaque ao longo dessa intervenção pedagógica e que se mostrou 

particularmente capaz de acobertar problemáticas mais profundas e complexas, 

como os preconceitos de variadas esferas – estamos falando do bullying. 

 
 

4 BULLYING: CAMUFLANDO PRECONCEITOS 

 

A palavra bullying apareceu no nosso vocabulário há poucas décadas, mas 

não designa algo novo, pelo contrário, representa um tipo de violência tão antiga 

quanto a própria sociedade (ABRAMOVAY, 2006; SILVA; SILVA; JESUS, 2021). O 

termo é derivado do verbo em inglês bully que significa agredir, intimidar, atacar e 

designa um tipo específico de ―violência entre pares‖ caracterizado por 

comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos (SANTOS; SILVEIRA, 2021; 

SCHULTZ et al., 2012). Apesar de existir em qualquer espaço social, é na escola 

onde mais se manifesta sendo comumente generalizado e utilizado para conceituar 

qualquer tipo de violência que ocorra nesse local, o que tem gerado a banalização 

do termo, a naturalização de suas consequências e a invisibilidade das atitudes 

preconceituosas (SILVA; SILVA; JESUS, 2021). 
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Na prática, o bullying pode ser resumido como um ato cruel, uma humilhação 

de forma proposital, quando se tem a intenção de atingir e atacar o/a outro/a, 

normalmente por meio de maus-tratos verbais, predominando os apelidos 

pejorativos, tendo a sala de aula como local de maior incidência (SCHULTZ et al., 

2012). Para que o bullying possa se expressar, basta que exista a relação de poder 

e submissão do/a mais fraco/a. Esta expressão de autoritarismo pode ocorrer em 

qualquer tipo de escola, independente das condições socioeconômicas das pessoas 

que estão envolvidas no(s) episódio(s). É importante ressaltar que durante uma 

discussão, ou momento de raiva, palavras ditas de forma agressiva não 

caracterizam bullying visto que a situação é pontual. Deboches e ironias que muitas 

vezes magoam, tampouco são suficientes para caracterizar como bullying, pois esse 

é comportamento proposital, repetitivo, recorrente e tem a intenção de subjugar o/a 

outro/a. É um  somatório de sentimento, postura e atitude. 

De acordo com Schultz e outros (2012), no bullying observam-se episódios de 

zombarias, intimidações e agressividades físicas e verbais, de forma constante, 

recorrente e progressiva. Porém, é fundamental que se destaque que o bullying não 

pode ser confundido com o preconceito. Na prática o preconceito é um crime e como 

tal deve ser punido, combatido e prevenido. Ainda, na prática, ambos os tipos de 

opressão são manifestados quase que diariamente em um ambiente escolar, de 

forma explícita ou não. Segundo os autores Silva, Silva e Jesus (2021): 

 

[…] o bullying se apresenta como uma ação sistematicamente repetida sobre 
o mesmo alvo, o qual pode pertencer a um grupo que sofre preconceito, ou 
não. A escolha do alvo não segue nenhuma lógica, ao contrário do 
preconceito que, na tendência a manter o status quo, procura reafirmar a 
desigualdade social e a valorização diferencial entre os diferentes grupos 
humanos. 
 

No entanto, para alguns autores como Abramovay (2006) a utilização do 

termo bullying não deve sequer ser utilizada no nosso país. Isso porque o Brasil 

possui um contexto diferente da Noruega, onde o termo se originou. Lá o conceito 

está associado à violências ―mais brandas‖ que as nossas. Segundo a autora, aqui 

no Brasil, os problemas não se restringem à intimidação em relação ao menino 

gordinho ou à menina de óculos. Por aqui lidamos, entre outras coisas, com 

manifestações de racismo diariamente. Oliveira e Votre (2006) citados por Batista 

(2013) afirmam que o bullying é a ponta do iceberg da discriminação e que tem a ver 
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com o envolvimento das pessoas com estereótipos culturais. Antunes e Zuin (2008, 

p. 36) reforçam essa percepção ao afirmarem que ―o bullying se aproxima do 

conceito de preconceito, principalmente quando se reflete sobre os fatores sociais 

que determinam os grupos-alvo […]‖. 

Vale reforçar que a afirmação de que alguns preconceitos como o racismo 

vêm sendo camuflados pelo bullying nas escolas, não tem a pretensão de banalizar 

os impactos que o bullying causa, nem minimizar a importância de seu combate, 

mas de enfatizar que são violências distintas e, portanto, devem ser tratadas com 

certa diferenciação. O racismo, por exemplo, tem uma motivação distinta, uma 

origem, um alvo, e precisamos considerar esses fatores e suas implicações ao 

combatê-lo (CARAPELLO, 2020). 

Em todos os casos, é necessário problematizar os conceitos a partir do 

contexto que são vivenciados, pois tanto o bullying quanto os preconceitos – como 

racismo e lgbtfobia – são violências que devem ser combatidas por meio da 

problematização, diferenciação e desconstrução da naturalização desses 

comportamentos no ambiente escolar (SANTOS; SILVEIRA, 2021). É preciso 

compreender as práticas de violência nas escolas por meio de uma análise social 

das forças que se materializam nos sujeitos envolvidos nesse meio, trazendo 

também para o contexto os aspectos políticos e econômicos, entre outros 

(ANTUNES; ZUIN, 2008). 

O bullying, da mesma forma que o racismo e outras formas de preconceitos, 

não deve ser combatido de forma unilateral. Não é apenas punindo o agressor que 

esses comportamentos cessarão. Ações intencionais e planejadas de combate 

precisam estar ancoradas no fortalecimento da convivência, do respeito e da 

valorização das diversidades. Além disso, precisamos diferenciar constantemente o 

bullying – ou as intimidações e práticas de constrangimento – dos preconceitos 

como racismo, intolerância religiosa e lgbtfobia. 
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5 METODOLOGIA 

 

Como este se trata de um Mestrado Profissional a pesquisa foi realizada na 

escola em que atuo, com os/as estudantes para os/as quais leciono. A escola é o 

Centro Estadual de Ensino Fundamental e Médio em Tempo Integral ―Henrique 

Coutinho‖, localizado em Iúna/ES. Trata-se de uma instituição tradicional do 

município que atualmente acolhe estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental ao 

3º ano do Ensino Médio em tempo integral e parcial. Possui um amplo perfil 

socioeconômico, recebendo estudantes das zonas urbana e rural de Iúna e de 

municípios próximos, tanto do Estado do ES quanto do Estado de MG. 

O grupo de estudantes que participou da pesquisa é o do 8º ano do Ensino 

Fundamental II e foi escolhido por se tratar de um grupo com o qual atuo desde 

2019, quando ingressou na escola de tempo integral, e que apresenta um perfil de 

ampla diversidade, principalmente racial, socioeconômica e de gênero. Além disso, 

(ou em função disso) esse/as estudantes produziram e vivenciaram diversas 

situações de preconceito, principalmente entre si. Ao todo foram quatro turmas de 8º 

ano participantes da intervenção, somando aproximadamente cento e vinte 

estudantes. Porém, para a produção de dados foi selecionada a turma do 8º03, com 

28 estudantes (15 meninas e 13 meninos), por apresentar uma maior diversidade de 

gênero, raça, religião e também por ser a turma onde a incidência de conflitos era 

maior, entre todas. 

A pesquisa, que tem caráter qualitativo, foi desenvolvida com base em 

elementos da Pesquisa-Intervenção. Ao longo das intervenções pedagógicas utilizei 

as estratégias de observação das aulas e registros escritos, fotográficos e 

videográficos, bem como questionário com os/as estudantes participantes. 

Entendemos que a abordagem na perspectiva da Pesquisa-Intervenção é a 

ideal, pois além de prezar pela horizontalização da relação 

pesquisador/a/participante, nela o/a pesquisador/a não fica restrito à coleta de 

informações sobre a realidade, ele/a provoca reflexões e traz para a discussão 

diferentes posicionamentos, agindo de forma crítica, interferindo e sofrendo 

interferências da realidade (GALVÃO; GALVÃO, 2017). Ainda segundo esses 

mesmos autores citando Galvão (2004), a Pesquisa-Intervenção: 
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[...] possibilita analisar os significados que os sujeitos atribuem aos 
diferentes espaços que circulam, assim como as práticas permitidas ou 
concebidas nestes espaços. Esta análise permite entender as diferentes 
concepções acerca da função da instituição; os mitos, as superstições e 
pré-conceitos; os modos próprios de falar ou de silenciar; os medos e 
receios; assim como, o envolvimento do pesquisador com a realidade 
investigada e os reflexos que sofre no processo de interação com a mesma, 
enfim, os modos de corporalização produzidos no contexto da pesquisa. 

 

Outra característica importante da Pesquisa-Intervenção é sua dimensão 

micropolítica de transformação social que busca uma interferência coletiva 

respeitando a ideia de que a consciência nessa realidade é sempre parcial e 

produzida por subjetividades plurais em permanente conflito (AGUIAR; ROCHA, 

2003, 2007; PAULON, 2005). Portanto, esse é um tipo de pesquisa onde o vínculo 

entre a gênese teórica e a gênese social se acentuam, promovendo uma crítica, 

ampliando as condições de um trabalho compartilhado e afirmando o ato político que 

toda investigação deveria ter. Além disso, a relação dinâmica entre pesquisador/a e 

objeto pesquisado é que determinará o caminho da pesquisa, sendo esse uma 

produção coletiva de todos/as os/as envolvidos/as (AGUIAR; ROCHA, 2007). 

A partir dessa compreensão, a pesquisa foi organizada da seguinte forma: na 

etapa prévia a pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética e foram 

providenciados os termos de consentimento e assentimento livre e esclarecido e de 

uso de imagem para que estudantes e responsáveis legais assinassem; na primeira 

etapa os/as estudantes responderam a um questionário preparado por mim com o 

intuito de ampliar meu conhecimento sobre esses/as estudantes, bem como suas 

percepções sobre EF, corpo e preconceitos. Essa etapa foi fundamental para que eu 

entendesse se estávamos alinhados/as, eu e os/as estudantes, sobre as 

problemáticas da escola, e o resultado foi que sim – da mesma forma que eu, 

eles/as também enxergavam como problemas para se combater na escola os 

preconceitos de variadas esferas, mas principalmente os de gênero e os étnico-

raciais. A partir daí intensifiquei as pesquisas bibliográficas que subsidiaram tanto o 

texto dissertativo quanto o planejamento pedagógico; na segunda etapa aconteceu a 

intervenção pedagógica propriamente dita, composta por aulas previamente 

planejadas que destacaram as temáticas de gênero, etnia e raça, e aulas planejadas 

juntamente com os/as estudantes, onde foram selecionadas práticas corporais 

diversificadas, relacionadas ao universo das diversidades étnico- racial e de gênero. 

O objetivo foi a exploração de temas de relevância social (machismo, homofobia, 
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transfobia, racismo, por exemplo) associando-os às práticas corporais vivenciadas, 

buscando fortalecer o senso de criticidade através de reflexões e rodas de conversa 

que contextualizassem práticas, temáticas e vivências pessoais. Para tanto, a 

intervenção foi organizada em duas etapas subsequentes (primeiramente focada na 

diversidade de gênero e, na sequência, na diversidade étnico-racial) para facilitar o 

direcionamento das ações e para que a interdisciplinaridade acontecesse de forma 

mais sistematizada, sempre que possível. Porém, ao longo das aulas e dos estudos 

teóricos, fui notando a necessidade de realizar um trabalho interseccional, de tal 

forma que a ideia de fragmentação das problemáticas sociais desse lugar à 

compreensão de suas inter-relações ao longo do processo, independentemente da 

etapa da intervenção. 

Durante as aulas, foram realizadas intervenções e as observações foram 

registradas detalhadamente em um caderno de campo. Ao fim de cada encontro, 

demos espaço para que os/as estudantes relatassem suas percepções e sensações 

e colaborassem na construção das aulas práticas seguintes, promovendo mudanças 

no planejamento prévio, quando necessário. 

Os planos de aula dessa intervenção pedagógica foram organizados como 

uma unidade didática de um caderno metodológico sobre EF escolar e diversidades 

de gênero, etnia e raça e apresentados como produto educacional desse mestrado 

profissional. 

 

6 INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: PRIMEIROS PASSOS 

 

Uma vez definidas as temáticas de diversidade de gênero e étnico-racial para a 

realização da intervenção pedagógica, me dediquei a organizar as aulas tomando 

como base alguns fatores: tempo total estimado da ação, início das intervenções, 

espaços físicos disponíveis, abordagens didático-metodológicas e alinhamento com 

os documentos norteadores. Isso foi necessário, pois na escola em que trabalho 

atuo com outros dois professores de EF e é comum realizarmos rodízio para 

utilização da quadra poliesportiva. Além disso, não há salas de aula convencionais 

disponíveis para a EF, por isso precisamos nos planejar e programar com 

antecedência o agendamento do auditório da escola quando pretendemos utilizar 

material audiovisual e dispor de um ambiente mais silencioso. Sobre a necessidade 
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de alinhamento com os documentos e as diretrizes educacionais, essa é uma prática 

comum na escola em que atuo, bem como em toda a rede estadual. Os conteúdos 

ministrados precisam estar vinculados a eles, seja na associação a algum tema 

transversal ou tema integrador, ou no desenvolvimento de habilidades e 

competências específicas para aquela etapa de ensino. 

Após a elaboração prévia de um plano de intervenção, me reuni com os/as 

estudantes no espaço do refeitório (não havia disponibilidade de outra sala ou do 

auditório) no dia 26/05 e, num primeiro momento, solicitei o preenchimento do 

questionário. Somente após seu preenchimento é que falei sobre a intenção da 

pesquisa, pois não queria que as questões que eu levantasse interferissem nas 

respostas dadas às perguntas. Os dados coletados com o questionário foram 

catalogados e serão apresentados a seguir. Dos 28 estudantes da turma, 24 

responderam ao questionário (13 meninas e 11 meninos). Vejamos a seguir a 

tabulação das respostas. 

 

6.1 DADOS DO QUESTIONÁRIO26
 

 

 

 

 

 

                                            
26

 As respostas foram transcritas na íntegra respeitando-se a forma de escrita de cada estudante. 

Práticas 
diversificadas de 
esportes, jogos e 
exercícios físicos. 

54% 

Melhor aula. 
4% 

Aula boa para se 
relacionair com 

colegas. 
17% 

Aula normal. 
4% 

Momento de lazer 
e relaxamento 
para o corpo e 

mente. 
21% 

O QUE A EDUCAÇÃO FÍSICA REPRESENTA PARA VOCÊ? 



52 
 

 

João Pedro: Para mim a educação física representa aulas que trabalham esportes, 

diversidade... ou pelo menos deveriam trabalhar. 

Ícaro: É uma aula muito boa e representa para mim uma aula de fazer esportes, 

brincadeiras tipo vôlei, tênis de mesa e badminton e é muito legal. 

Heitor: É uma prática de esportes. 

Alisson: É uma aula na qual desfrutamos do nosso corpo. Uma aula de jogos, 

esportes e também pra nossa mente. 

Victória: Honestamente, não sou uma pessoa que adora se exercitar, prefiro ficar 

em casa deitada vendo alguma coisa. Mas a educação física representa uma 

matéria (para mim) escolar e uma forma de preservar sua saúde. Eu, por exemplo, 

vou na academia 3 vezes por semana. Você acha que eu gosto? Claro que não! Só 

vou porque preciso. 

Fabyana: Uma coisa legal porque ensina esportes legais, e isso é muito legal. 

Isadora: Educação física é uma chance de aprender, conviver com pessoas 

novas e aprender a lidar em conjunto. 

Gislaine: Bom, não sei, para mim é só uma aula normal. 

João Victor: Uma forma de sair das aulas normais e de esfriar a cabeça.  

Marcelly: Representa muitas coisas, inclusive a educação física mostra que 

esportes como futebol não são só para homens e que você pode descobrir uma 

paixão através da educação física. 

Danielly: Para mim ela representa onde eu posso aprender a jogar melhor e onde 

eu posso conhecer práticas diferentes. 

Lavínia: Representa algo bom, pois eu me sinto bem praticando as atividades que 

são proporcionadas. 

Alicia: Algo legal, pois quando estou triste eu vou para a educação física e me 

alegro. 

Isabelly: Práticas de esportes e é bom para exercitar o corpo. 

Thaís: A educação física representa para mim um lugar de lazer porque tem várias 

brincadeiras como vôlei, badminton e isso é bem legal. 

Erik: Uma boa aula porque você interage com todo mundo da sua turma. 

Gabrielly: Representa vários esportes. 

Luiz Felipe: É uma aula que me ajuda a fazer muita coisa, vários esportes e é uma 

aula muito boa. Pra mim é a melhor aula da escola. 

Leonardo: Representa aulas mais diversificadas que fazem mais movimentos 
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corporais. São aulas mais práticas que melhoram o nosso físico. 

Erione: Diversidade de práticas e exercícios, trabalho em grupo e etc. 

Arthur: Uma aula que eu gosto muito de praticar. Eu participo de todas as aulas. 

Yasmin: Uma aula para praticar esportes que a gente conhece e experimentar 

esportes diferentes e que serve para exercitar o corpo. 

Lana: Uma forma diferente de se expressar. 

Guilherme: São aulas que exercitam o nosso corpo. 

 

 
 

 

João Pedro: Peteca, bambolê, vôlei, badminton, tênis, totó, tênis de mesa e 

slackline. 

Ícaro: Vôlei, tênis de mesa, totó, badminton, jogo da velha humano e basquete. 

Heitor: Futebol, queimada, badminton e tênis. 

Alisson: Ginástica, slackline, vôlei, parkour, badminton, tênis e tênis de mesa. 

Victória: Tênis, badminton, tênis de mesa e só (que eu me lembre). Todas essas 

práticas foram aqui no Henrique Coutinho. Acho que é porque é uma escola 

estadual. Geralmente a educação física em escolas municipais não é bem 

explorada, é como um intervalo, eles só nos deixam livres. 

Fabyana: Nas minhas outras escolas a gente não praticava nenhum tipo de 

esporte. 

Isadora: Badminton, vôlei, basquete e tênis. 

Gislaine: Tênis, totó, badminton, tênis de mesa e slackline. 

João Victor: vôlei, badminton, tênis, totó, tênis de mesa e peteca. 

Elencaram as 
práticas corporais 
mais ofertadas no 

"Henrique 
Coutinho" desde 

2021. 
100% 

QUAIS SÃO AS PRÁTICAS CORPORAIS MAIS 
DIFERENCIADAS QUE VOCÊ JÁ VIVENCIOU NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA AO LONGO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL? 
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VOCÊ ACREDITA QUE EXISTAM PRÁTICAS CORPORAIS 

ESPECÍFICAS PARA CADA GÊNERO? E PARA A RAÇA/ETNIA? 

SE SIM, QUAL(IS) E POR QUÊ? 

Sim, futebol é 
mais para menino e 

queimada para 
menina. 

4% 

ss 

Sim, futebol é 
mais para menino e 

voleibol para 
menina. 

4% 

  Não. 
88% 

Marcelly: Badminton, tênis de mesa, vôlei e slackline. 

Danielly: Voleibol, tênis de mesa, totó e badminton. 

Lavínia: Tênis, vôlei, badminton e slackline. 

Alicia: Pular corda, tênis, vôlei e badminton. 

Isabelly: Badminton e tênis. 

Thaís: Vôlei e badminton. 

Erik: Tênis, badminton, vôlei, slackline. Essas aulas são muito diferentes para mim 

porque nunca convivi com aulas como essa. 

Gabrielly: Badminton, tênis, futebol e vôlei. 

Luiz Felipe: Vôlei, badminton, tênis de mesa, jogo da velha humano e totó. 

Leonardo: Tênis, badminton, slackline, totó, tênis de mesa e skate. 

Erione: Futebol, vôlei, queimada, tênis, slackline e basquete. 

Arthur: Muitas coisas, vou citar algumas: totó, futebol, tênis de mesa e 

badminton. 

Yasmin: Badminton, tênis, peteca e corda. 

Lana: Vôlei, handebol e badminton. 

Guilherme: Tênis, tênis de mesa, badminton e pebolim. 

 

  

 

Sim, luta é para 
meninos 4 % 



55 
 

 

João Pedro: Não, eu acredito que todos os esportes são livres para todas as 

pessoas, porque eu acredito que tudo o que um homem pode fazer uma mulher 

também pode. 

Ícaro: Sim, tipo futebol é mais masculino, igual queimada é mais feminino. 

Heitor: Não porque todo mundo pode brincar. 

Alisson: Não, pois todos os esportes podem igualmente ser praticados por todos os 

gêneros e raças e considero isso preconceito com quem gosta de práticas mas não 

tem a oportunidade. 

Victória: Não faz sentido algum ser proibido de praticar algo por conta de algo tão 

bobo. Quero dizer, quando se trata de ir, por exemplo, jogar vôlei profissional faz 

sentido ser dividido em feminino e masculino por conta de diferença de força física. É 

necessário para ser justo. 

Fabyana: Futebol é para todos os gêneros só que esses meninos machistas acham 

que só eles podem. 

Isadora: Não. 

Gislaine: Não, para mim tudo é igual. 

João Victor: Não. 

Marcelly: Não, não mesmo. Porque não faz sentido esportes somente para homens 

e mulheres sendo que todos temos os mesmos direitos. Tudo o que o homem faz as 

mulheres também têm os mesmos direitos. Isso para pessoas pretas, brancas, 

indígenas... 

Danielly: Não, porque eu acredito que todos os esportes servem tanto para homens 

quanto para mulheres. 

Lavínia: Não, pois na minha opinião todos devem poder participar das mesmas 

atividades práticas. 

Alicia: Não, pois cada um tem o seu jeito e faz o que se sente melhor.  

Isabelly: Não, porque eu acho que todos podem jogar o que quiserem e o que 

gostarem. 

Thaís: Não, pois cada um tem seu jeito. 

Erik: Não. 

Gabrielly: Sim, judô é mais para meninos. 

Luiz Felipe: Sim, tem esporte só para homem e tem só para a mulher mas preto e 

branco podem praticar qualquer esporte. Futebol é para homem e vôlei é para a 

mulher. 
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EXISTE ALGUMA PRÁTICA CORPORAL QUE VOCÊ NUNCA VIVENCIOU 

PORQUE ACHOU QUE NÃO ERA PARA VOCÊ?  

SE SIM, QUAL(IS) E POR QUE? 

Sim, porque sempre 
fui desestimulada a 

jogar. 37%          
                 Não.  
  42 % 

  
 
 

Sim, porque nunca me 
interessei por jogar. 

21% 

Leonardo: Não, pois acho que todas as práticas podem ser praticadas por todos os 

gêneros e raças. 

Erione: Não, por mim todos podem fazer o que amam. 

Arthur: Não. 

Yasmin: Futebol eu acho que é para qualquer gênero mas acho melhor para 

meninos mas nada contra. Eu acho que os esportes são para qualquer gênero. 

Lana: Não. 

Guilherme: Não. 

 

João Pedro: Sim, futebol. Sempre pensei que não era pra mim pois eu não tinha 

habilidade e a dança tenho medo de julgamentos alheios de outros homens. 

Ícaro: Peteca porque eu nunca vi graça em jogar. 

Heitor: Não.  

Alisson: Não, eu gosto de todas as práticas, de todos os jogos e sempre procuro 

participar de tudo o que é proposto nas aulas de educação física. Me interesso por 

tudo. 

Victória: Não. Se evitei praticar foi porque não me interessei ou porque eu achei que 

seria muito difícil e desistir mas se for em relação de olhar e falar ―sou menina não 

vou‖ não, isso nunca aconteceu. 

Fabyana: Nenhuma. 

Isadora: Sim, quando eu era pequena na maioria das vezes não deixavam eu jogar 

futebol por ser menina. 
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NUMA ESCALA DE ZERO A DEZ SENDO “ZERO” ALGUÉM QUE TEM 

AVERSÃO A SI MESMO E “DEZ” ALGUÉM QUE SE AMA, QUAL 

NÚMERO VOCÊ SE DÁ E POR QUÊ? 

ter um olhar 
saudável sobre si. 

37% 

Se deram nota 
baixa/regular e 
demonstraram 

baixa autoestima. 
46% 

Se deram nota 
máxima e 

demonstraram 
alta autoestima. 

17% 

Gislaine: Não 

João Victor: Vôlei, porque me acho baixo. 

Marcelly: Nenhuma, pois sempre me encaixei em todas. 

Danielly: Sim, o basquete eu nunca cheguei a me interessar. 

Lavínia: Sim, o futebol porque eu não sei jogar então prefiro não praticar essa 

atividade. 

Alicia: Sim, futebol, porque muitas vezes os meninos são machistas e zoam.  

Isabelly: Vôlei, tenho muita vontade de aprender a jogar, mas por conta de 

pessoas que ficam abusando na cara da gente eu não tento. 

Thaís: Sim, futebol porque eles sempre diziam que não era para menina. 

Erik: Sim, várias práticas corporais. 

Gabrielly: Vôlei, porque eu não sei jogar. 

Luiz Felipe: Sim, peteca porque eu acho uma brincadeira muito sem graça. 

Leonardo: Não, em todas as práticas é possível aprender. 

Erione: Não. 

Arthur: Não, participo de todas as aulas independente do que seja. 

Yasmin: Vôlei, tenho vontade de aprender, mas tenho vergonha. 

Lana: Futebol, porque além de muitos não aceitarem perder é um esporte que 

contém muito preconceito e exige equilíbrio. 

Guilherme: Não. 

 

 

Se deram nota 
alta e 

demonstraram 
ter um olhar 

saudável entre si. 
37% 
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João Pedro: Acho que 4,5. Aparento ter uma autoestima grande, mas não me sinto 

feliz com meu peso, meu rosto e meu corpo e às vezes não me sinto feliz, mas tento 

esconder ao máximo. 

Ícaro: 10 porque eu me amo. 

Heitor: 8 porque eu me acho muito legal, eu brinco. 

Alisson: 4 porque não consigo me enturmar, não tenho um grupo de amigos me 

seguindo, não consigo melhorar, por mais que eu tente não me dou bem com 

os colegas e a turma não colabora para a minha mudança de comportamento.  

Victória: 7,5 porque acho que eu gosto de mim mesma. Às vezes não, mas estou 

bem, já estive pior. 

Fabyana: 4. Não tenho motivo, mas eu não gosto de mim nem de existir. 

Isadora: 5. Sempre tive que lidar com problemas comigo e com outras pessoas. 

 Gislaine: 5. Olha, eu não gosto da minha aparência, mas sou uma pessoa 

legal. 

João Victor: 8. Porque eu gosto de mim. 

Marcelly: 8,5. Porque como todos tenho inseguranças com o meu corpo. Tipo, 

meus braços, meu cabelo, meu nariz, minha barriga... enfim sou muito 

estressada, xingo muito. 

Danielly: 10. Eu me amo do jeito que eu sou. 

Lavínia: 5. Pois não me considero uma pessoa que se ama por não me sentir 

bem comigo mesma tanto fisicamente quanto psicologicamente. 

Alicia: 8. Não tem uma explicação. 

Isabelly: 8. Porque não gosto muito do meu corpo por conta de ser muito magra. 

Thaís: 7. Porque muitas vezes eu fico com a autoestima muito baixa e isso faz 

eu me amar menos. 

Erik: Nota 10. Me sinto feliz com meu corpo porque ele está cheio de energia. 

Gabrielly: 6 porque eu não me amo muito. 

Luiz Felipe: 10 porque eu me amo. 

Leonardo: 7 porque acho que gosto do meu corpo físico e vou bem nos esportes. 

Erione: 9,5 porque eu gosto de mim e do meu corpo. 

Arthur: Eu me dou 7 porque eu sofro muito preconceito por ser gordo. 

Yasmin: 5 porque não pratico muitos esportes. Dependendo do que for eu até 

faço. 

Lana: Eu me dou 5. Eu não gosto de muitas atitudes minhas e é difícil mudar 
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porque é por impulso. Tenho muita insegurança com o meu corpo por isso eu só 

jogo qualquer esporte de moletom. Meu esporte favorito é o vôlei, mas todos 

me julgam quando eu jogo por isso parei de jogar na rede. 

Guilherme: 7 porque sou muito ativo. 

 
 

 

 

João Pedro: Meu corpo para mim representa algo que precisa mudar e evoluir, 

pois me sinto gordo. Sinto que meu corpo é feio e que meu rosto é feio pois não 

estão dentro dos padrões da sociedade. Me acho feio e estranho. 

Ícaro: Representa tudo porque o meu corpo eu acho incrível. 

Heitor: Que eu consigo fazer muita coisa. 

Alisson: Bem, meu corpo é basicamente tudo. Por mais que ele não seja perfeito 

às vezes penso que é por causa da minha aparência, que não tenho amigos, 

mas na medida do possível ele serve bem. 

Victória: Claro que eu me sinto insegura a respeito dele mas é algo que não 

posso escapar afinal a sociedade coloca esse peso em todo o mundo. Mas o 

meu corpo de fato não implica tanto na minha vida afinal ele é temporário. 

Acho que eu não deveria ligar muito para isso, ninguém deveria. 

Fabyana: Nada, para mim não representa nada. 

Isadora: Eu gosto do meu corpo hoje em dia porque muita gente elogia por eu 

ter um corpo de quem pratica academia mesmo eu não praticando. Mas no 

passado eu passava mal por ficar muito tempo sem comer e desenvolvi anemia 

O QUE SEU CORPO REPRESENTA PARA VOCÊ? 

Motivo de baixa 
autoestima. 

39% 

Beleza / Cuidado / 
Agilidade e eficácia.. 

48% 

Não representa 
nada / Não 

souberam dizer. 
13% 



60 
 

 

por causa de comentários desnecessários. Tento deixar minha saúde mental e 

corporal estável. Eu gosto muito da minha estrutura corporal, principalmente dos 

braços e do maxilar. 

Gislaine: Bom, não sei. 

João Victor: Nada. 

Marcelly: Bonita. Sou uma mistura, amo alguns detalhes em mim por eu ser 

brasileira e ser mística. Mas como todos tenho vários pontos ruins. 

Danielly: Representa parte de mim, é muito importante e eu devo cuidar. 

Lavínia: Não sei dizer, pois não me sinto bem comigo. Me acho feia e não 

gosto de várias coisas na minha aparência. 

Alicia: Às vezes me sinto muito magra com autoestima baixa. 

Isabelly: Bom, eu tenho muita insegurança com o meu corpo por conta de eu 

ser magra. 

Thaís: Às vezes eu me sinto muito gorda e com a autoestima baixa. 

Erik: Um bom recurso para seu corpo ganhar mais energia. 

Gabrielly: Não gosto muito do meu corpo então não sei dizer o que ele 

representa. 

Luiz Felipe: Representa que eu amo meu corpo e ele é incrível. 

Leonardo: Algo bom que me ajuda em todos os movimentos, nos esportes e no       

equilíbrio. 

Erione: Que eu sou uma pessoa forte e que sempre tenta novas experiências. 

Arthur: Independente do que eu seja sempre vou gostar do meu corpo. 

Yasmin: Que eu não tenho autoestima. 

Lana: Vergonha. É difícil aceitar seu corpo quando até seu pai te chama de 

gorda. Na academia dei uma melhorada, mas não tem ajudado muito. Algumas 

pessoas ainda falam do meu corpo então ele representa a vergonha para mim. 

Guilherme: Um corpo frágil, mas letal, pronto para fazer quase qualquer coisa. 
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COMO VOCÊ SE IDENTIFICA COM RELAÇÃO À SUA COR/RAÇA? 

                 Amarela. 

Preta.              8% 

4% 

 

Branca. 42%        Branca.  

42% 

 

Parda. 
46% 

 

João Pedro: Preta. 

Ícaro: Parda.  

Heitor: Branca.  

Alisson: Parda.  

Victória: Branca. 

Fabyana: Branca.  

Isadora: Branca.  

Gislaine: Amarela. 

João Victor: Branca. 

Marcelly: Branca. 

Danielly: Parda. 

Lavínia: Parda. 

Alicia: Parda. 

Isabelly: Branca. 

Thaís: Branca. 

Erik: Parda.  

Gabrielly: Parda.  

Luiz Felipe: Parda. 
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VOCÊ SEGUE ALGUMA RELIGIÃO? SE SIM, QUAL? 

Sim, cristã espírita. 
4% 

Sim, evangélica. 
9% 

Sim, umbanda. 
4% 

Não. 
22% 

Não, mas acredita 
em Deus. 

 13% 

Sim, católica. 
22% 

Sim, cristã, 
26% 

Leonardo: Parda. 

Erione Branca. 

Arthur: Parda. 

Yasmin: Parda. 

Lana: Branca. 

Guilherme: Amarela. 

 

João Pedro: Sim, sou cristão. Bom, na verdade eu sempre me considerei um cristão 

assíduo, mas agora já não sei mais se é o que me faz feliz e me satisfaz. Penso que 

não me encaixo mais dentro da doutrina religiosa como antes. 

Ícaro: Não. 

Heitor: Não.  

Alisson: Sim, cristão.  

Victória: Não. 

Fabyana: Sim, católica. 

Isadora: Não, sou ateia, mas não tenho preconceito com nenhuma religião. 

Gislaine: Espírita, umbanda. 

João Victor: Religião de Deus. 

Marcelly: Sim, cristã, espírita. 

Danielly: Sim, cristã. 

Lavínia: Não sigo nenhuma, mas acredito em Deus. 
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VOCÊ JÁ SOFREU PRECONCEITO/DISCRIMINAÇÃO?  

SE SIM, DE QUAL(IS) TIPO(S)? 

Homofobia e 
bullying.  

10% 
 

Gordofobia e 
bullying. 10% 

Homofobia e 
racismo. 4% 

Racismo reverso. 
4% 

Bullying 
(características 
físicas). 

39% 

Preconceito 
religioso e  
bullying. 

4% 
 

Bullying (habilidades 
esportivas). 

10% 
Preconceito de 

classe e bullying. 
19% 

Alicia: Sim, cristã.  

Isabelly: Sim, evangélica.  

Thaís: Não. 

Erik: Sim, católica.  

Gabrielly: Sim, evangélica.  

Luiz Felipe: Sim, católico.  

Leonardo: Sim, cristianismo. 

 Erione: Sim, cristã. 

Arthur: Sim, católica. 

Yasmin: Católica. 

Lana: Não, mas não significa que eu seja ateia. 

Guilherme: Sim, cristianismo. 

 

 

 

João Pedro: Sim, homofobia desde criança. Sempre me chamaram de 

veadinho, baitola e outros apelidos que me magoaram profundamente. Racismo 

também, já me chamaram de preto e de macaco e já saíram de perto de mim por 

conta da minha cor. Preconceito com classe social também, outras crianças me 
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chamavam de pobre e mendigo só porque minha mãe não tinha tanto dinheiro 

para criar a mim e meus irmãos por isso não ia com roupa nova para a escola. 

Ícaro: Não. 

Heitor: Sim, racismo. 

Alisson: Sim, do tipo que julgam minhas roupas, a forma que eu me visto, minha 

aparência, a forma que eu me expresso e minha qualidade econômica. 

Victória: Sim, já sofri muito bullying quando era menor. Crianças pequenas 

são ridículas e atacam os outros por coisas bobas, só isso. 

Fabyana: Sim, sobre minha aparência e meu sorriso. 

Isadora: Sim, homofobia e bullying. 

Gislaine: Sim, por causa da minha religião e por causa da minha aparência. 

João Victor: Sim, por não saber jogar. 

Marcelly: Sim, já sofri muito bullying na infância por não ter amigos e não ter 

atenção do meu pai. Já apanhei na escola. Enfim, já sofri preconceito por ser 

bissexual. 

Danielly: Sim, eu sofria muito preconceito só porque gostava de jogar futebol. 

Lavínia: Sim, preconceito e discriminação. 

Alicia: Sim, toda hora me chamam de ―da roça‖ e outras coisas. 

Isabelly: Sim, já sofri bullying porque sou muito branca. 

Thaís: Sim, na minha antiga escola eles abusavam muito do meu cabelo e do meu 

corpo. 

Erik: Sim, abusavam de mim porque eu tinha muitas coisas. 

Gabrielly: Sim, por eu morar em um lugar que só tem pessoas que fumam e 

que fazem bagunça na rua. 

Luiz Felipe: Nunca sofri preconceito. 

Leonardo: Sim, por eu ser hétero top. É o meu jeito de ser e gosto de ser assim. 

Erione: Sim, bullying por causa dos meus óculos e do meu cabelo. 

Arthur: Sim, as pessoas já fizeram muito preconceito comigo e eu não 

gostava. Já sofri muito bullying por ser gordo. 

Yasmin: Já sofri bullying no terceiro ou no segundo ano, não me lembro muito, 

mas já sofri bastante. 

Lana: Sim, homofobia e gordofobia. 

Guilherme: Sim, me chamaram de baixo. 
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VOCÊ JÁ PRESENCIOU OU FOI AGENTE DE ALGUM TIPO DE 
PRECONCEITO/DISCRIMINAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR? 

SE SIM, EM QUAL(IS) SITUAÇÃO(ÕES)? 

Nunca praticaram 
mas já presenciaram 
(bullying, racismo e 

homofobia). 
26% 

 

Sim, já praticaram 
(não especificaram). 

9% 
 

Nunca praticaram mas  já 
presenciaram (bullying, 
racismo e homofobia). 

17% 

Sim, já praticaram 
bullying.    48% 

. 

João Pedro: Sim, já chamei meus amigos de ―da roça‖, de mendigo, de 

veadinho, sapatona. Sempre pensei que fosse brincadeira. 

Ícaro: Sim, bullying. 

Heitor: Eu sofri bullying e pratiquei bullying. 

Alisson: Às vezes eu meio que falo que não deveria, mas o meu objetivo não é 

agredir meus colegas oralmente, é de brincadeira, estou apenas brincando por 

mais que não pareça. 

Victória: Já presenciei e já pratiquei. Meus colegas e eu sempre brincamos de 

ficar se insultando. Não é uma brincadeira saudável, mas sei lá, é normal. 

Fabyana: Já, quando fizeram comigo. 

Isadora: Pelo que eu me lembre, não. 

Gislaine: Não que eu me lembre. 

João Victor: Sim, racismo e outros. 

Marcelly: Já presenciei racismo, homofobia, xenofobia e por classe social. Já 

pratiquei muito bullying com os amigos. 

Danielly: Já presenciei muitas coisas assim e também já cheguei a praticar e, claro, 

não me orgulho disso. 
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Lavínia: Sim, preconceito, mas me arrependo. 

Alicia: Fui preconceituosa, fiquei falando que a pessoa era imatura, enjoada 

e eu não me arrependo disso. 

Isabelly: Não. 

Thaís: Não. 

Erik: Sim, eu e meus amigos somos muito debochados com as pessoas. 

Gabrielly: Sim, uma vez uma guria me disse que meu cabelo ficou horrível 

porque eu pintei de preto. 

Luiz Felipe: Nunca fui preconceituoso na escola nem em lugar nenhum, só 

pratico bullying. 

Leonardo: Sim ficam falando que o mundo está acabando porque todo mundo está 

virando gay, lésbica, e outros gêneros, ou seja, praticam homofobia. 

Erione: Não. 

Arthur: Sim, já pratiquei com os colegas da minha sala, mas é só brincadeira, mas 

racismo eu nunca cometi e espero não cometer. Não faço o que não quero que 

façam comigo. 

Yasmin: Nunca fiz preconceito ou discriminação com ninguém. 

Lana: Sim, já presenciei racismo. 

Guilherme: Não. 

 

6.1.1 Primeiras percepções 

 

Apesar da maioria da turma ter demonstrado uma percepção positiva acerca 

do que é EF escolar, notamos a ausência de relatos de contato com práticas 

corporais diferenciadas além daquelas ofertadas a eles/as na escola ―Henrique 

Coutinho‖. Infelizmente, a realidade das escolas municipais de Iúna (de onde veem a 

maioria dos/as estudantes) não é favorável à EF – normalmente não possuem 

espaços físicos adequados para a realização de aulas e quando há, não são 

oferecidas práticas corporais diferenciadas além do repertório clássico básico: 

futebol e queimada. 

Dentre as práticas corporais elencadas por eles/as, notamos que a maioria 

(cerca de vinte e um estudantes) considerou que não há práticas específicas para 

cada gênero, o que está de acordo com as abordagens metodológicas utilizadas 

nessa escola. Todavia, três estudantes (dois meninos e uma menina) afirmaram 
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acreditar que existam práticas específicas para meninas, como queimada e voleibol, 

e práticas específicas para meninos, como o futebol. Isso corrobora com alguns 

comportamentos e falas machistas que já aconteceram durante as aulas e com a 

importância de levantarmos essa temática para uma discussão mais aprofundada 

dentro da intervenção pedagógica. 

Com relação às práticas corporais não vivenciadas em aula, interessante 

observar que mais da metade (58%, cerca de quatorze estudantes) disse concordar 

que já deixou de realizar alguma vivência por considerar que não era para eles/as, 

seja por desinteresse ou falta de estímulo do/a professor/a e/ou de colegas. 

Outro dado importante nos traz a quinta questão, que solicita uma 

autoavaliação por meio de nota, onde vemos dentre os/as quatro estudantes que se 

deram nota máxima a presença de apenas uma menina, já dentre os/as onze 

estudantes que se deram nota baixa/regular, oito são meninas. Esse resultado 

corrobora com estudos na área e com as minhas percepções em aula onde noto 

explicitamente uma preocupação maior com padrões corporais no meio feminino. 

Validando esse apontamento, a sexta questão nos traz a representação do corpo 

para eles/as. Dentre os/as onze estudantes que associaram o corpo à beleza, 

agilidade e eficácia, apenas duas são meninas. Já entre os/as nove estudantes que 

associaram o corpo à vergonha e à baixa autoestima, oito são meninas. 

Com relação aos aspectos de cor e raça, notamos um equilíbrio entre 

pessoas que se identificaram como brancas e pessoas que se identificaram como 

pardas. Apenas uma pessoa se identificou como preta (João Pedro) e duas como 

amarelas (Gislaine e Guilherme), porém, em conversa após o preenchimento do 

questionário, notei a ausência de conhecimentos acerca desses marcadores de pele. 

Vale expor aqui que Gislaine tem a pele muito branca e cabelos cacheados, já 

Guilherme além da pele branca, também possui traços eurocêntricos como olhos 

claros e cabelo liso. 

No levantamento sobre religiões, notamos uma diversidade ampla, porém 

ainda predominando as religiões de base cristã. Dos/as vinte e quatro estudantes, 

dezesseis se assumiram cristãos, três se assumiram agnósticos e cinco disseram 

não seguir nenhuma religião. Duas estudantes merecem destaque: Marcelly, que se 

assumiu cristã espírita e Gislaine que se assumiu umbandista, pois são estudantes, 

principalmente essa segunda, que já relataram ter sofrido intolerância e preconceito 

religioso no ambiente escolar e na sociedade. 
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Por fim, precisamos lançar um olhar atento ao que nos traz os dois últimos 

questionamentos, pois eles destacam um tema importante e que foi ganhando 

espaço de discussão nessa pesquisa-intervenção à medida que as aulas 

aconteciam – estamos falando do bullying. Quando perguntados/as se já foram 

vítimas de preconceito/discriminação, apenas dois estudantes relatam que não. Dos 

vinte e dois restantes, vinte e um relataram que sim e identificaram o bullying como 

um dos motivos. Vale reforçar aqui a errônea concepção que muitos/as ainda tinham 

sobre o que de fato é preconceito e discriminação e o que pode ser categorizado 

como bullying. Isso está alinhado com o resultado do último questionamento: dos/as 

vinte e quatro estudantes, apenas seis disseram nunca ter praticado preconceito ou 

discriminação, sendo que entre os dezoito restante, a maioria disse já ter praticado 

preconceito e principalmente bullying na escola. Atenção especial ao número alto de 

estudantes que associaram o bullying - ou intimidação, coação, como bem coloca 

Abramovay (2006) – às brincadeiras comuns típicas da escola. Cabe aqui também 

uma observação importante: a estudante Gislaine, apesar de já ter confirmado em 

momentos de conversa comigo já ter sofrido intolerância religiosa na escola, ao 

responder a décima questão afirmou não se lembrar de ter presenciado algum tipo 

de preconceito/discriminação no ambiente escolar. 

Analisando essas respostas observamos muitos posicionamentos que se 

alinham com as problemáticas levantadas por essa pesquisa, como a crença de que 

há esportes específicos para cada gênero, a baixa autoestima associada a padrões 

corporais (principalmente de meninas), e a prática de bullying ainda associada às 

brincadeiras e não à discriminação, ao preconceito e ao crime. Além disso, notamos 

alguns posicionamentos que indicam vivências homofóbicas, machistas e racistas no 

ambiente escolar, muitas vezes reconhecendo-se também como um agente 

causador. 
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6.2 DESCRIÇÃO DAS AULAS 

 

 

AULA 1: FUTEBOL GENERIFICADO 

Data: 07/06/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência do futebol generificado com discussão reflexiva ao final 

relacionando as regras do jogo ao contexto social. 

Objetivos: vivenciar uma metodologia de jogo que tematiza desigualdade de gênero; 

identificar e comparar características do jogo que se relacionam com questões de 

gênero; compreender a proposta da aula e relacioná-la às problemáticas de gênero 

em nossa sociedade. 

Regras do Futebol Generificado: 

O jogo foi criado em 2010 pelo professor Osmar Moreira Júnior com o objetivo de 

abordar as desigualdades de gênero na sociedade. Suas regras têm como base o 

Futebol ou o Futsal, tendo no retângulo da área de jogo espaços delimitados: área 

privada (as duas zonas defensivas) e área pública (o espaço central). Nas linhas de 

fundo são colocados conjuntos de alvos (cones ou garrafas pets, por exemplo) 

distribuídos de forma espaçada, como se fossem pinos de boliche. As equipes 

devem ser formadas por duas meninas e quatro ou cinco meninos cada. 

Na primeira etapa as meninas deverão atuar apenas na área privada como 

defensoras e os meninos não podem entrar em nenhuma dessas áreas. Na área 

pública, em um jogo muito similar ao futebol convencional, eles se enfrentam com o 

objetivo de derrubar os alvos das equipes adversárias. Cada alvo derrubado 

contabiliza um ponto para a equipe atacante. As meninas são obrigadas a repor a 

bola em jogo antes de reorganizar os alvos, e se caso mais alvos sejam derrubados 

enquanto reorganizam os alvos, a pontuação da equipe adversária é dobrada para 

punir a demora das meninas. 
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O começo da aula foi prejudicado, pois houve demora em iniciá-la uma vez 

que as/os estudantes estavam retornando do intervalo do almoço, e por isso mais 

dispersos. Antes de iniciar a prática, como de costume, reuni todos/as no centro da 

quadra, realizei a chamada e passei as primeiras informações referentes ao jogo do 

futebol generificado. Muitos/as tiveram dificuldade para compreender as regras 

apenas com a explicação verbal, mas logo após os primeiros minutos de prática as 

dúvidas foram sanadas. 

No decorrer do jogo e com as modificações das regras (como define a 

metodologia do futebol generificado) fui percebendo certo desconforto de algumas 

meninas (tanto das que estavam em quadra quanto das que aguardavam sua vez de 

participar). Desse desconforto surgiram algumas falas,  tais como: ―Não sai daí, não! 

[uma menina de fora se referindo à colega que estava na defesa] Não vale a pena‖ 

(Alícia); ―Eu sou obrigada a ir [para o ataque]? Mas se der ruim aqui [defesa] eu que 

sou culpada, quero não‖ (Gabriela). Além disso, aconteceram outras situações de 

conflito, como falas desmerecendo a participação das meninas na zona de ataque e 

de meninos que não tinham habilidades futebolísticas. 

Quando faltavam dez minutos para o fim da aula precisei encerrar o jogo (que 

já havia chegado a sua última etapa de mudança de regras) para me reunir com 

Na segunda etapa novas regras são adicionadas ao jogo e é permitido que 

as meninas saiam da zona de defesa para participarem do ataque, mas permanece 

a condição de que apenas elas podem proteger os alvos defensivos. Além disso, a 

pontuação das meninas vale apenas metade da pontuação dos meninos, ou seja, 

cada acerto contabiliza meio ponto. 

Na terceira e última etapa altera-se mais uma regra, determinando a 

obrigatoriedade das meninas em irem para a zona de ataque toda vez que seu time 

estiver com a posse de bola, sendo ainda obrigadas a retornar para a área 

defensiva toda vez que seu time perder essa posse. 

Após o jogo é realizada uma roda de conversa na qual cada um/a elabora 

suas experiências articulando a vivência corporal que participaram com suas 

histórias de vida e suas apreciações das desigualdades de gênero emergentes da 

sociedade em que vivem. Nesse momento, cabe ao/à professor/a mediador/a 

levantar questionamentos que favoreçam a reflexão crítica dos fatos. 
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eles/as novamente e levantar os questionamentos pertinentes à vivência. 

Inicialmente, perguntei se gostaram do jogo e foram unânimes em dizer que sim, mas 

na sequência começaram a elencar algumas situações que não gostaram: ―Cinco 

meninos na linha foi muito. Tinha gente que nem sabia jogar [se referindo ao João 

Pedro] e só dava canelada‖ (Heitor); ―Dou mesmo. Vocês quase não passam a bola 

para mim‖ (João Pedro). 

Perguntei, na sequência, se o formato de jogo foi justo e as respostas foram 

variadas: ―As meninas ficaram a metade do jogo no gol. Acho que elas deviam ter 

jogado mais, sofrido mais como todo mundo‖ (João Pedro); ―Se a gente fosse jogar 

[na linha] ninguém iria defender o gol para a gente. E outra, nosso ponto vale 

metade do de vocês [meninos]. Você acha que eu iria jogar para que?‖ (Marcelly); 

―Eu vou para o meio para que? Aí vem um menino desse tamanho e encosta na 

gente com maior ignorância do mundo e depois tenho que voltar para lá [defesa] 

morta para tentar defender... por isso que fiquei quietinha ali‖ (Gabriela); ―Na próxima 

aula vamos inverter. Meninas na linha e meninos na defesa‖ (Heitor). Após essas 

colocações, comecei a questioná-los/las se conseguiam fazer alguma relação do 

que vivenciaram no jogo com a vida social e alguns responderam: ―Claro que vejo 

relação! Vejo machismo. As mulheres trabalham mais que os homens e ganham 

menos‖ (Marcelly); ―Concordo. Só por serem mulheres‖ (João Pedro). 

À medida que eu explicava os objetivos e intenções do futebol generificado e 

os/as trazia para a reflexão, eles/as mesmos começavam a perceber as analogias 

sociais envolvidas na vivência: ―Esse jogo é uma representação da sociedade, né? 

Onde a mulher fica mais no canto, ou seja, em casa e o homem vai para o centro, 

que representa o mercado de trabalho. Quando a mulher também vai para o centro 

do jogo ela fica sobrecarregada, muitas vezes, sem conseguir dar conta do que tem 

que fazer e sem motivação, porque os pontos dela, no caso o salário, valem menos‖ 

(Lanna). Após esse momento precisei liberá-los/as por conta do horário e disse que 

retornaríamos com essa discussão no dia seguinte para pensarmos coletivamente 

em uma forma de realizar o jogo com mais equidade entre os gêneros. 

Percebi que iniciar a intervenção com o futebol generificado foi uma escolha 

muito assertiva, pois essa vivência possibilitou que muitos dos confrontos que 

permeiam as discussões de gênero viessem à tona durante a prática, o que 

proporcionou ao final da aula uma maior compreensão sobre a importância de 

abordar essa temática nas aulas de EF. Por se tratar de um jogo que possui regras 
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que ressaltam a desigualdade de direitos e deveres entre meninos e meninas, as/os 

estudantes puderam vivenciar situações de injustiça que levaram, ao final da aula, à 

melhor assimilação entre as experiências proporcionadas pelo jogo e as 

desigualdades de gênero que imperam socialmente. Essa reflexão mais 

aprofundada favorece a compreensão da relação da EF escolar, e mais 

especificamente dos conteúdos esportivos, com a expressão cultural dos valores 

hegemônicos da masculinidade em nossa sociedade (SOUZA JÚNIOR, 2020). Para 

tanto, preciso enquanto educadora pensar cada vez mais em estratégias político-

metodológicas que problematizem os estereótipos de masculino e feminino que se 

manifestam nas minhas aulas de EF desnaturalizando essa generificação que tanto 

reforça quando produz esse distanciamento entre os corpos. A partir de ações 

pedagógicas críticas que estimulem o empoderamento das pessoas que não se 

enquadram no padrão hegemônico, heteronormativo e cisgênero, nos 

aproximaremos cada vez mais de uma EF que fortaleça a equidade, o respeito e os 

valores democráticos (PEREIRA; DEVIDE, 2008), dando espaço de manifestação 

legítima à pluralidade de corpos e gêneros (PRADO; ALTMANN; RIBEIRO, 2016). 

 

Figura 1 - Formação das equipes. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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AULA 2: ESPORTE, GÊNERO E SOCIEDADE 

 Data: 14/06/2022.  

 Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: exibição do documentário ―Mulheres no esporte‖ com roda de conversa 

sobre desigualdade de gênero e planejamento coletivo para vivência adaptada do 

futebol generificado. 

Objetivos: apontar características relacionadas à desigualdade de gênero nas 

regras do futebol generificado; identificar as desigualdades de gênero nos esportes 

e na sociedade; constatar vivências de gênero preconceituosas vividas na escola, na 

família e na sociedade.  

Figura 2 - Jogo de futebol generificado. 

Fonte elaborado pelo autor (2022). 

 

 

 

Nesta aula, nos reunimos no auditório e após a chamada começamos a 

discutir mais sobre a vivência do futebol generificado, vivenciado na aula anterior, e 

as implicações de suas regras. Questionei se eles/as conseguiam entender o motivo 

dessa prática ter sido escolhida para iniciar a intervenção e a maioria afirmou que 

sim. Nessa reflexão, foram capazes de se autoavaliarem e muitos/as perceberam o 
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quanto foram impacientes com colegas que não desempenharam bem seus papéis, 

inclusive observaram que as meninas foram as mais criticadas durante a prática. 

Para enriquecer a discussão, levei para eles/as a fala de um colega de outra 

turma do 8º ano, que também fez a vivência, que considerou justa a forma de jogar, 

justificando que se as meninas fossem para o centro disputar a bola elas iriam se 

machucar e atrapalhariam o jogo, já que não têm habilidade suficiente para ter o 

domínio de bola. Apesar de ter sido confrontado por muitos/as colegas que 

alertaram sobre sua fala machista, ele reafirmou seu posicionamento, deixando claro 

que estava olhando apenas as questões técnicas e táticas do jogo. Mesmo após 

uma rica discussão sobre a representação social do jogo ele continuou afirmando 

que colocar pessoas que não dominam o jogo em dupla função, faz com que não 

realizem bem nem uma coisa nem outra. 

Após esse primeiro momento, foi exibido o documentário ―Mulheres no 

esporte‖27, que traz depoimentos de jovens mulheres que frequentam universos de 

práticas corporais predominantemente masculinas, como o breaking dance e o BMX. 

Ao fim da exibição, pedi que eles/as expusessem suas opiniões. As falas giraram em 

torno da percepção da dificuldade da mulher em conquistar espaços na sociedade e 

do costume de delegar apenas às mulheres os afazeres domésticos. Algumas 

estudantes expuseram relatos familiares: ―Meu pai já falou várias vezes lá em casa 

que quem sabe cuidar de casa é a mulher! Lá em casa quem limpa e faz tudo somos 

eu e minha mãe. Eu mesma faço muita coisa para ele. Ele manda, eu faço sem 

vontade, mas vou falar não? Dependo dele para comprar as coisas que eu quero‖ 

(Marcelly); ―Eu moro só com meu pai desde que ele se separou da minha madrasta. 

Naquele tempo que eu fiquei sem vir [para a escola], foi porque eu precisava fazer 

almoço e jantar para ele levar para a roça. Ele não sabe fazer nada na cozinha‖ 

(Gislaine); ―Tanto na casa da minha mãe quanto na casa do meu pai eu tenho que 

fazer muita coisa [referindo-se aos afazeres domésticos] porque lá no passado 

decidiram que isso era para mulher. Mas pelo menos no futebol meu pai sempre me 

apoiou, sempre me levou para jogar com meninos. Acho que por isso que, mesmo 

com as brincadeiras de mal gosto que eu escuto até hoje, eu não deixei de jogar‖ 

(Danielly). 

A discussão estava muito interessante, mas precisou ser interrompida por 

                                            
27

 O link desse vídeo e de todos os outros que são mencionados na descrição das aulas se encontra 
no apêndice A. 
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conta do horário. Ficamos de definir as novas regras para a prática do futebol 

generificado no início da próxima aula. 

Nessa segunda aula da intervenção houve uma participação ativa da maioria 

da turma. As falas com opiniões e relatos pessoais e familiares foram ricas e 

tomaram um tempo maior da aula do que o previsto. Percebi que eles/as 

conseguiram, assim como na primeira aula, conectar bem a vivência do futebol 

generificado com as problemáticas de gênero e sociedade. Além disso, foram 

capazes de analisar criticamente as condutas de alguns/mas colegas durante a 

vivência do jogo e associar esses comportamentos a um preconceito com a mulher 

no futebol. Infelizmente, o tempo de aula nem sempre é suficiente para tratar de 

temas que merecem mais aprofundamento, principalmente quando temos poucas 

aulas semanais, porém, antes de liberá-los/as, reforcei a importância dessa 

discussão e os/as lembrei de que voltaríamos nesses assuntos frequentemente, pois 

eles também se relacionariam com futuras temáticas dessa intervenção. 

 

Figura 3 - Exibição do documentário ―Mulheres no esporte‖. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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AULA 3: FUTEBOL GENERIFICADO ADAPTADO 

Data: 21/06/2022. 

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência prática do futebol generificado com regras adaptadas que 

promovam mais equidade entre os gêneros com reflexão crítica ao final. 

Objetivos: elaborar novas regras relacionadas ao futebol generificado que sejam 

capazes de minimizar as desigualdades entre os gêneros; identificar situações no 

futebol generificado que exijam reavaliação das regras; valorizar a participação 

feminina em um jogo culturalmente machista. 

Figura 4 - Roda de conversa sobre a mulher na sociedade e nos esportes. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

Iniciamos a aula nos reunindo no centro da quadra. Após a realização da 

chamada, relembramos a última aula e fizemos um resumo das principais falas. A 

partir daí, começamos a pensar em possibilidades de vivência do futebol 

generificado com regras que promovessem mais a equidade entre os gêneros. Após 

a exposição de algumas sugestões, decidimos misturar as funções dos/as 

jogadores/as, mantendo meninos e meninas tanto na defesa quanto no ataque. 

Ficou assim: duas pessoas na defesa (um menino e uma menina) e três pessoas no 

ataque (duas meninas e um menino). Como sugerido por eles/as mesmos, os 
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meninos não poderiam ―roubar‖ a bola das meninas, o que tornaria o jogo mais 

acessível e fluido para elas. 

Foi um jogo tenso inicialmente, principalmente pelo desinteresse e 

desconforto de algumas meninas durante a prática. Gabrielly chegou a repetir 

algumas vezes: ―Não sei jogar futebol!‖, ―E se eu errar ou cair? O povo vai rir de mim.‖ 

Intervi durante o processo encorajando-a e mediando as relações, mas sabia que 

não conseguiria me aprofundar nesse acolhimento. 

Jhenifer se recusou a jogar. Chegou a entrar na defesa, mas pediu para sair 

com menos de dois minutos de jogo. Alegou estar com cólica. Victória estava apática, 

como de costume. Chegou a entrar no ataque, mas não saiu do lugar, literalmente. 

Mesmo com meu estímulo e dos/as colegas não se envolveu no jogo. Retirei-a e 

passei o colete para outra colega. Aproximei-me dela e conversamos brevemente. 

Perguntei o que estava acontecendo e ela disse apenas que não queria participar. 

Pedi para que se esforçasse mais em participar das aulas, pois essa socialização 

com os/as colegas era importante, e a lembrei que eu estava disponível para 

conversarmos quando ela sentisse necessidade. 

Ao final do jogo nos reunimos no centro da quadra para analisar a vivência. 

Perguntei sobre as percepções que tiveram e muitos/as se mostraram exaltados: 

―Eu não gostei. Achei que seria mais fácil com as regras que colocamos, mas eu 

dificilmente ficava com a bola sem que o João Victor viesse roubar. Ele não 

conseguiu cumprir essa regra‖ (Marcelly); ―Consegui sim! Só algumas vezes que eu 

tentava porque esquecia, mas depois me acostumei. O problema é que vocês 

demoram para passar a bola‖ (João Victor); ―O Heitor também não conseguiu jogar 

sem tentar pegar nossa bola. Ficou chato porque o tempo todo tinha que parar e 

falar com ele‖ (Alicia); ―Eu achei chato esse jogo assim. Muito parado, as meninas 

não desenvolvem e a gente fica recebendo passe ruim‖ (Heitor); ―Vocês ficavam 

reclamando toda hora que a gente tentava chutar nos cones, como se só vocês 

pudessem fazer gol. Assim fica difícil aprender‖ (Marcelly). 

Analisando a aula percebi que foi uma prática carregada de tensões. A 

insegurança de Gabrielly, o desinteresse de Jhenifer e Victória pela prática, os 

conflitos entre meninas e meninos que disputavam a bola no centro de quadra, tudo 

isso, apesar de frustrante, serviu para me confirmar que escolhi a turma certa para 

realizar a intervenção, pois mesmo diante de uma aula que envolvia criticidade e 

planejamento participativo o que imperou foi uma sequência de comportamentos que 
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ora reforçaram o distanciamento feminino das aulas de EF, ora reforçaram a validação 

hegemônica dos meninos nas práticas esportivas competitivas, principalmente do 

futebol (PRADO; ALTMANN; RIBEIRO, 2016; SOUZA JÚNIOR, 2020). 

Durante toda a aula minha intervenção se fez necessária para mediar 

conflitos que envolviam a prática de bullying, de machismo e de sexismo. Foi difícil 

porque, apesar do interesse da maioria por um jogo novo, durante a vivência foram 

frequentes as atitudes desrespeitosas que exigiram minha mediação. Notei que os 

comportamentos e as falas que alguns meninos tiveram com as meninas de suas 

equipes desmotivaram a participação delas, ao ponto de algumas pedirem para que 

as regras fossem novamente modificadas de tal forma que em algum momento 

ficassem apenas as meninas no centro da quadra. Esse resultado corrobora com o 

estudo de Souza Junior e Darido (2002) que aponta o interesse das meninas em 

jogar futebol em grupos mais homogêneos, onde as possibilidades de fracasso são 

atenuadas pela maior frequência com que o erro ocorre, ao contrário dos jogos 

mistos, onde há diversos fatores que levam à exclusão, como gênero, força e 

habilidade. 

Com relação às condutas de três estudantes, Gabrielly, Jhenifer e Victória, 

que demonstraram insegurança e/ou desinteresse pela prática, compreendo que 

exigirão de mim uma intervenção mais particular, voltada para a identificação da 

origem desses comportamentos. Apesar de não ser esse o foco principal dessa 

intervenção-pedagógica, direta ou indiretamente essas condutas se relacionam com 

os temas aqui abordados. Acredito que o primeiro passo para promover uma maior 

participação dos/as estudantes, independente da etapa de ensino, é a identificação 

das causas de desmotivação. Pizani e outros (2016), citando a teoria de 

autodeterminação de Deci e Ryan (1985), apontam que os comportamentos 

motivacionais podem ser compreendidos entre uma escala, que vai desde o nível 

baixo de autodeterminação (desmotivação) até o nível alto (motivação extrínseca e 

intrínseca). No caso das estudantes em questão, como professora não vejo 

motivação intrínseca em nenhuma delas – que corresponde a uma participação 

voluntária e autônoma nas aulas puramente pelo interesse, pela diversão e pelo 

prazer. Jhenifer e Gabrielly se relacionam mais com a motivação extrínseca 

identificada, que é quando a realização da prática está vinculada a benefícios (como 

as notas), mesmo que não seja agradável ou interessante. Victória é um caso ainda 

mais preocupante, pois se enquadra na escala mais baixa, no nível desmotivacional. 
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AULA 4: FEMINISMO, FEMISMO E MACHISMO ESTRUTURAL 

Data: 23/06/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: exibição dos vídeos ―A cultura do machismo e a violência contra a 

mulher‖ e ―Sexualizadas desnecessariamente‖ com roda de conversa sobre 

machismo estrutural, sexualização do corpo feminino nos esportes e diferenças 

entre feminismo e femismo. 

Objetivos: compreender os conceitos e diferenças entre machismo, feminismo e 

femismo; conceituar e exemplificar machismo estrutural; identificar situações do dia-

a-dia que estão relacionadas a esses temas. 

 

Nesses últimos dois anos que tenho atuado como sua professora, foram raros os 

momentos de participação ativa e voluntária dela. Ela sempre esteve presente nas 

aulas, mas mesmo com as contextualizações das práticas corporais notava (e ainda 

noto) sua dificuldade em enxergar um propósito naquilo. É uma estudante que pouco 

socializa, muito introspectiva, e que exigirá ainda bastante atenção e intervenção. 

 

Figura 5 - Vivência adaptada do Futebol Generificado. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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Iniciei a aula pedindo foco e concentração, pois se tratava de uma aula pós-

almoço. Falei da importância do tema central que seria discutido e solicitei que se 

atentassem ao exercício do respeito com falas divergentes. Após a realização da 

chamada, comecei fazendo a seguinte pergunta: vocês têm noção do que é 

machismo? ―Sei o que é, mas não sei explicar‖ (Lanna); ―Quando o homem bate na 

mulher?‖ (Gabrielly); ―Quando o homem não quer deixar a mulher fazer alguma 

coisa‖ (João Victor); ―É quando a sociedade proíbe a mulher de ter/fazer alguma coisa 

pelo simples fato dela ser mulher. Porque não são apenas os homens, muitas 

mulheres praticam machismo consigo mesmas e com outras mulheres‖ (João Pedro); 

―Complementando o que João Pedro disse, a sociedade não deixa as mulheres 

terem os mesmos direitos que os homens‖ (Jhenifer). 

Após essas respostas comecei a expor didaticamente o conceito de 

machismo (SILVA, 2010; SOUSA; NASCIMENTO; FIALHO, 2015) e a dar exemplos 

práticos, objetivando que eles/as compreendessem onde se encontram as relações 

machistas em nossa sociedade: quando a mulher é proibida pelo marido de 

trabalhar; quando a mulher recebe um salário menor que o do homem, mesmo 

desempenhando a mesma função; quando você julga sua namorada ou sua amiga 

por causa da roupa ou da maquiagem que ela usa, quando você acha que 

determinado esporte não pode ser realizado por mulheres, entre outros. 

Fiz uma segunda pergunta: o que seria o contrário do machismo? Alguns/mas 

falaram juntos/as: ―Feminismo?‖ Pedi que todos/as que concordassem com aquela 

resposta levantassem a mão e seis estudantes (quatro meninos e duas meninas) 

levantaram, mas já encabulados/as, pois ouviram outros/as colegas dizendo que não 

era isso. Um estudante pediu para responder: ―O feminismo defende direitos iguais 

para todos. É o femismo que representa o contrário do machismo, pois prega a 

superioridade da mulher sobre o homem. Aprendi que o certo é femismo [referindo-se 

ao termo que representa o contrário de machismo]‖ (João Pedro). Após essa fala de 

João Pedro, fiz uma explanação explicando a diferença entre feminismo, femismo e 

machismo, e discutimos os estereótipos e preconceitos com o feminismo. Levei 

exemplos do machismo relacionado aos esportes, como o caso que repercutiu 

internacionalmente da seleção feminina de Handebol de areia da Noruega, que foi 

multada por jogar de short e não de biquíni no campeonato europeu e o caso da 

seleção de Ginástica Artística da Alemanha que na olimpíada de Tóquio, em 2020, 

optou por competir usando calça, fugindo dos tradicionais collants. 
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Após isso, exibi os vídeos ―A cultura do machismo e a violência contra a 

mulher‖, que abordava didaticamente esse tema por uma perspectiva histórica, 

analisando sua relação com as raízes do patriarcado e as consequências que 

imperam na sociedade atual e ―Sexualizadas desnecessariamente‖, que traz para o 

debate o caso da equipe feminina de Handebol da Noruega que foi punida por se 

negar a utilizar a calcinha como uniforme, mesmo tendo solicitado isso formalmente 

à Federação Europeia. Ao final das exibições, retomamos com a discussão para que 

eles/as expusessem suas percepções sobre os temas discutidos na aula: ―Muita 

coisa passa sem que a gente perceba. Essa questão dos uniformes é bizarra e a 

gente, muitas vezes, não se dá conta enquanto assiste aos jogos‖ (Danielly); ―Um 

absurdo pensar que as atletas não podem se vestir de forma mais confortável. 

Estamos em 2022‖ (Lanna); ―Professora, confesso que esse assunto para mim é 

complicado. Já conversei com a senhora. Minha criação é bem tradicional. Estou 

aprendendo muita coisa, mas não é fácil mudar a forma de enxergar as coisas. Acho 

até que as pessoas feministas precisam ter paciência e serem educadas ao tratar 

desses temas‖ (Leonardo); ―Não exija paciência por algo que já deveria ter mudado 

há muito tempo, Leo‖ (Marcelly). 

Analisando essa aula pude confirmar minha percepção de que há um embate 

grande entre meninas, que se assumem feministas, e meninos, que assumidamente 

ou não apresentam atitudes machistas. Percebi que o conceito de feminismo é 

pouco compreendido em nesse meio, principalmente entre os meninos. A exceção à 

regra é o estudante João Pedro, que sempre demonstrou conhecimentos sobre 

assuntos variados, principalmente relacionados a racismo, feminismo, machismo, 

homofobia, entre outros. Vale aqui registrar a influência de seus dois irmãos mais 

velhos, Príscila e Eliseu, que já foram meus estudantes nessa mesma escola e que 

são reconhecidos pelos posicionamentos críticos e visões politizadas. O pai e a mãe 

deles sempre foram muito conservadores, principalmente o pai, mas após a 

separação deles há alguns anos a mãe passou a ter um posicionamento mais 

acolhedor com relação aos filhos, o que favoreceu muito essa melhoria na relação 

entre eles. 

Outra análise que faço é sobre a fala do estudante Leonardo, pedindo 

paciência ―das pessoas feministas‖ e da resposta ―direta‖ dada pela Marcelly. Vejo 

isso como uma representação do que acontece socialmente, quando feministas são 

confrontadas por exigirem os seus direitos e por lutarem por seus espaços. Como se 
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fosse necessário ―pegar na mão‖ de cada homem e ensinar pacientemente sobre 

machismo e feminismo, aguardando ainda um tempo para que eles assimilem toda a 

história antes de aceitarem seus papéis nessa desconstrução. Esse comportamento 

condiz com o que nos traz Marques (2020, p. 201) sobre o comportamento de muitos 

homens heteronormativos cisgêneros que ainda encontram dificuldades em 

compreender e aceitar o feminismo, muito provavelmente por medo de exclusão de 

seu grupo normativo e da visão de masculinidade defendida pela cultura. 

A estudante Lanna também teve uma fala interessante ao analisar a polêmica 

envolvendo as jogadoras femininas da Noruega. Seu questionamento foi direcionado 

primeiramente à questão do conforto das atletas e não à objetificação do corpo 

feminino, mesmo a estudante já tendo, em outros momentos, demonstrado 

conhecimento e interesse em discutir assuntos relacionados a esse tema. Cabe aqui 

a reflexão sobre o porquê da não associação dessa questão à sexualização dos 

corpos das atletas. Será que a questão do conforto é tão importante para ela que 

priorizou esse questionamento? Ou será que para ela o conforto está diretamente 

associado a menor exposição do corpo feminino? 

Essa foi uma aula interessante, não apenas por levantar temas que gosto muito 

de discutir, mas porque percebi interesse e curiosidade na maioria dos/as 

estudantes. Houve uma participação ativa, principalmente das meninas, que 

expuseram situações pessoais, opiniões e dúvidas. Os meninos também 

participaram, com atenção e curiosidade. Falaram pouco, mas estavam atentos às 

falas das colegas. Esta foi mais uma aula que considerei com carga horária 

insuficiente para um melhor aprofundamento da discussão, mas creio que foi muito 

útil para a inicialização da temática, já que ao longo das próximas aulas 

voltaríamos nesses assuntos, pois eles estão entrelaçados às práticas e aos 

objetivos centrais desse planejamento pedagógico. 
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AULA 5: ARCOS, BOLAS E CORDAS 

Data: 28/06/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência (exploratória e conduzida) com bolas, arcos e cordas por todos os 

gêneros com exposição da relação deles com a Ginástica Rítmica (GR). Reflexão 

crítica ao final. 

Objetivos: manipular objetos buscando a não reprodução de movimentos padrões; 

expressar-se criativamente individual e coletivamente; conhecer alguns dos 

elementos da Ginástica Rítmica. 

 
 

Figura 6 - Exibição do vídeo sobre machismo estrutural. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
 

 

Nesse dia os/as estudantes tiveram uma prática exploratória com bolas 

variadas (basquetebol, futsal, voleibol e tênis), cordas individuais e bambolês. Num 

primeiro momento, solicitei que utilizassem os elementos livremente, mas que 

evitassem, no caso das bolas, movimentos característicos dos esportes. Muitos/as 

tiveram dificuldades nessa parte, não conseguindo explorar as bolas sem ser de 

forma esportiva. 
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Após um tempo, dividi a turma em três grupos e comecei a propor desafios 

diferentes para cada um (tínhamos a estação das bolas, a estação das cordas e a 

estação dos bambolês). Eles/as não sabiam, mas os desafios tinham a ver com 

movimentos da Ginástica Rítmica. Proposta passada para cada estação, eles/as 

tinham um tempo e ao meu sinal, precisavam trocar de estação, de tal forma que ao 

final todos/as explorassem os três equipamentos. Ao final da vivência, nos reunimos 

no centro da quadra para ouvir as percepções da aula: ―Reparou, professora, que 

poucas meninas se interessaram pela estação das bolas, mesmo sabendo que não 

era para praticar esportes?‖ (Marcelly); ―Eu achei chato não poder fazer movimentos 

esportivos com as bolas‖ (Victor). 

No final, expliquei que os três objetos (bola, corda e arco) fazem parte, 

juntamente com maça e fita, dos aparelhos da GR. Perguntei se conheciam esse 

esporte e treze dos/as vinte e dois estudantes presentes disseram que sim (mas a 

maioria conhecia superficialmente). Perguntei também se sabiam dizer o motivo da 

escolha desse esporte para abrir nossa vivência e três estudantes responderam, 

questionando: ―Por ser um esporte de menina?‖ Perguntei se em algum momento os 

meninos se sentiram incapazes de realizar os desafios, e todos responderam que 

não. Expliquei que essa aula foi pensada para possibilitar a eles/as uma reflexão 

prática inicial sobre esportes e gêneros. Falamos sobre a aplicabilidade dessa aula 

para qualquer gênero e solicitei que pesquisassem mais sobre a GR e trouxessem 

desafios novos para a próxima aula, onde teríamos contato com aparelhos oficiais. 

Analisando essa aula me chamou atenção a fala da Marcelly se referindo ao 

pouco interesse das meninas pela estação das bolas e a fala do Victor que reforça o 

vínculo cultural dos meninos com os esportes com bolas, principalmente o futebol. 

Interessante observar que mesmo não sendo solicitado nenhum movimento 

específico com as bolas, o distanciamento de muitas meninas com esse elemento 

resultou em pouco interesse pela estação, ao mesmo tempo em que os meninos 

demonstraram frustração por não poderem explorar movimentos tipicamente 

esportivos com as bolas, como embaixadinhas e quiques, além de pouca criatividade 

para ―pensarem fora da caixa‖. 

Considerei esta uma aula com muita participação, mas com baixa 

proatividade estudantil. Eles/as exploraram de forma pouco criativa os movimentos 

com os elementos, ficando a maior parte do tempo realizando movimentos mais 

tradicionais (embaixadinhas com bolas, giros de bambolês na cintura e pular corda). 
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Após a implantação dos desafios, percebi que, num primeiro momento, muitos/as 

estudantes não acreditaram serem capazes de realizar a tarefa, mas com as 

tentativas e ajudas dos/as colegas, puderam experimentar a prática, respeitando os 

limites de cada um. 

 

Figura 7 - Explicando a proposta da aula. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

Figura 8 - Estação da bola.

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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AULA 6: GINÁSTICA RÍTMICA 

 Data: 30/06/2022. 

 Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência adaptada da Ginástica Rítmica – fundamentos básicos com 

manejos de instrumentos próprios do esporte (bola, arco, corda, fita e maça) e 

roda de conversa para análise das percepções. 

Objetivos: identificar fundamentos e características básicas da GR; vivenciar 

movimentos básicos da GR utilizando elementos oficiais do esporte; relacionar a 

prática de GR às questões de gênero debatidas na escola. 

Figura 9 - Estação do arco. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

 

Iniciamos a aula do dia com os/as estudantes agrupados/as em círculo no 

centro da quadra. Estavam curiosos/as para verem os equipamentos de GR que eu 

havia levado. Após a realização da chamada, comecei apresentando para eles/as a 

bola, a corda o arco (para que comparassem com os equipamentos da aula anterior e 

percebessem as diferenças de tamanho e peso, principalmente) e na sequência as 
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maças e a fita. Eles/as ficaram encantados/as e eufóricos/as para iniciarem o 

manuseio dos elementos. Na sequência perguntei se alguém havia pesquisado 

sobre a GR e seus movimentos, e apenas dois estudantes disseram que sim, João 

Pedro e Lanna. 

Após essa apresentação inicial, os/as estudantes foram divididos/as em cinco 

subgrupos e a cada um foi disponibilizado um dos elementos da GR. A cada grupo 

foi entregue um elemento específico e um desafio a ser realizado (escolhi 

fundamentos básicos da GR). Observamos que a maior dificuldade foi no manuseio 

das maças. Mesmo com a solicitação de um movimento básico, a maioria dos/as 

estudantes teve dificuldades em não deixá-las caírem no chão. Na estação da bola, 

mesmo se tratando de um elemento específico da GR, os/as estudantes ainda 

tiveram dificuldades em focar na execução do fundamento solicitado, tendo a 

maioria, principalmente de meninos, a tendência de realizar fundamentos esportivos 

quando eu não estava próxima do grupo. 

Uma situação inesperada, porém, muito gratificante, foi ver o estudante João 

Victor manuseando a fita. Não apenas porque ele teve facilidade em realizar o 

fundamento proposto, mas porque ele se mostrou muito interessado pelo elemento, 

a ponto de pedir para ficar naquela estação para ensinar aos demais colegas que 

tiveram dificuldade. Essa situação foi muito impactante, pois percebi que o fato do 

João Victor, um dos estudantes mais populares da sala, não ter agido de forma 

preconceituosa diante do elemento mais estereotipado da GR, fez com que os outros 

meninos experimentassem a fita sem tanto receio, sem ficarem olhando para os 

lados. 

Ao final da vivência, quando todos/as passaram pelas cinco estações, nos 

reunimos novamente no centro da quadra para ouvirmos as percepções de todos/as. 

―Hoje foi muito legal! Esse bambolê é maior e mais pesado que o outro normal. No 

início achei difícil, mas depois consegui fazer o movimento‖ (Marcelly); ―As maças 

foram as mais difíceis, na minha opinião. Com a mão direita eu consegui girar melhor 

que com a esquerda. Toda hora eu deixava cair, mas quando dava certo era bem 

legal‖ (Guilherme); ―A fita é a mais legal! Embola bem no início, mas quando a gente 

pega o jeito se empolga e quer até fazer outros movimentos além do que a senhora 

pediu‖ (Alícia); ―Achei a fita massa! Fiz uns movimentos ali que ninguém estava 

conseguindo fazer. Dominei‖ (João Victor). Comentei com ele que fiquei muito feliz em 

vê-lo envolvido e interessado por um elemento diferente da bola e perguntei se em 
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algum momento ele ficou receoso em manusear a fita, ao que ele respondeu: ―Foi de 

boa. No início achei que teria dificuldade porque ela embola fácil, mas depois peguei 

o jeito e fiz uns movimentos ―da hora‖ com ela‖. 

Analisando essa aula pude constatar que o desconhecimento da GR, 

enquanto esporte culturalmente associado às mulheres, mesmo que parcialmente, 

fez com que os meninos, principalmente o estudante João Victor, experimentassem 

seus elementos e fundamentos sem receios ou preconceitos. Essa conduta 

favoreceu para que ocorresse um contato mais sensível com os elementos, sem que 

tivéssemos as barreiras culturais limitando essa experimentação (OLIVEIRA; 

PORPINO, 2010). Com isso, puderam experimentar uma modalidade diferente, sem 

deixar de contextualizar e discutir as questões de gênero, tema central da vivência – 

um ganho para eles/as e para mim, com certeza. 

Finalizo dizendo que foi uma aula muito produtiva. Os/as estudantes se 

empolgaram com os equipamentos de GR e participaram ativamente. Infelizmente, 

como na maioria das aulas de EF, o tempo para a vivência não foi suficiente para 

que explorassem com tranquilidade cada elemento. Ao final do dia, diante do pedido 

da maioria, prometi que oportunizaria a eles/as novamente essa vivência em uma 

data próxima. 

Figura 10 - Estudantes com fita, maças e cordas. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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Esta aula foi realizada em sala. Organizamos as cadeiras em um grande 

círculo e após a chamada iniciei a conversa fazendo uma retrospectiva das primeiras 

aulas da intervenção. Relembrei com eles/as as ações e discussões iniciadas e 

perguntei o que estavam achando dessa experiência: ―Eu estou gostando muito! 

Adorei a aula de GR. No início achei difícil, mas depois peguei o jeito. E a aula do 

futebol generificado foi bem legal também, mas não a primeira, a que mudamos a 

regra‖ (Gabriela); ―A aula com os equipamentos diferentes [se referindo aos 

equipamentos da GR] foi maneira. Eu achei bem ―da hora‖ a parada da fita‖ (João 

Victor); ―Todas as aulas têm sido legais e importantes porque tem nos feito discutir e 

refletir sobre preconceitos, machismo   e etc‖ (João Pedro). 

Após ouvi-los/as, pedi para que refletissem novamente sobre as 

problemáticas vivenciadas na escola que motivaram essa pesquisa intervenção. 

Lembrei a todos/as que teríamos momentos de práticas diversificadas, mas que os 

momentos de discussão, debate e reflexão também seriam constantes, pois sem 

eles dificilmente nos aprofundaríamos nas temáticas elencadas da forma que 

precisaríamos. Ao final dessa minha fala, solicitei que pensássemos coletivamente 

nas práticas corporais que estavam culturalmente atreladas a um gênero específico 

e, na sequência, pedi que me dessem exemplos. Após refletirem e dialogarem 

eles/as citaram como práticas corporais associadas ao gênero masculino: futebol, 

futebol americano, BMX/downhill, le parkour e lutas. Como práticas corporais 

associadas ao gênero feminino citaram: dança e voleibol. Alguns/mas chegaram a 

associar alguns esportes de aventura ao gênero masculino, alegando que quando 

veem na televisão ou internet cenas de esportes muito radicais, normalmente os 

AULA 7: PRÁTICAS CORPORAIS E GÊNERO 

Data: 05/07/2022. 

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: roda de conversa sobre práticas corporais e gênero, com seleção de 

algumas práticas para vivência. 

Objetivos: identificar práticas corporais que culturalmente têm relação com um 

gênero específico; selecionar práticas corporais para serem vivenciadas na 

escola que tenham relação com a temática de gênero. 

 



90 
 

 

praticantes são homens. 

Pedi para que refletissem sobre essas categorizações e alguns/mas 

começaram a falar: ―Tem esportes que são muito violentos, não dá para a mulher 

fazer. Quer dizer, até dá, mas nem todas têm físico para aguentar‖ (Gabrielly); ―O 

futebol sempre foi mais de menino, né? De uns anos para cá que a gente tem visto as 

meninas mais interessadas. Mas ainda são poucas, porque o preconceito com elas 

ainda é grande‖ (Leonardo); ―Na verdade, se você gosta mesmo de um esporte, tem 

que fazer independente do que os outros falam. Eu mesma, sempre tive apoio do 

meu pai. Quando ele me levava para jogar bola no campinho só tinha eu de menina e 

ele sempre me incentivou. Se eu fosse pensar pelo que os outros falavam de mim, eu 

tinha desistido de aprender e jogar futebol, mesmo gostando tanto‖ (Danielly); ―Hoje 

em dia eu vejo mais homens dançando, sei lá, acho que dependendo do estilo não 

tem esse negócio de ser só de menina, não. No Tik Tok, por exemplo, o que tem de 

homens que dançam e fazem sucesso, acho bobeira falar que é coisa de menina‖ 

(João Victor); ―Tem uns esportes que são mais brutões, né? Acho que por isso a 

tendência é ter mais homens do que mulheres fazendo. Não que a mulher não possa 

fazer ou não consiga... acho que é cultural mesmo porque antigamente as meninas 

não podiam fazer nada que machucassem elas, né? Tinham que aprender a cuidar 

de casa e os meninos é que se ralavam todo nas brincadeiras. Ainda tem família que 

cria as meninas como se fossem frágeis, e sabemos que não são‖ (João Pedro); 

―Concordo com o João Pedro. Os meninos sempre puderam mais que as meninas. 

Até hoje em dia, ainda tem gente que julga a menina pelas roupas, pelo jeito de 

falar, de andar... a gente já avançou muito nessas discussões, mas ainda encara 

muito julgamento‖ (Marcelly); ―Acho que tem esporte que deve ser só de menino e 

outros só de menina. Têm uns que são mais violentos, elas se machucariam demais. 

Acho que a maioria [dos esportes] até pode todo mundo fazer, mas alguns têm que 

ter separação mesmo‖ (Ícaro). 

Após alguns minutos de falas e participação ativa, precisei interrompê-los/as 

para que pudéssemos pensar juntos/as nas práticas corporais elencadas e nas 

possibilidades de vivência escolar. Dentre as citadas por eles/as, optamos 

inicialmente pela vivência de Lutas e Voleibol para contextualizar a discussão de 

gênero e práticas corporais. Finalizei com eles/as agradecendo a participação e as 

sugestões dadas e combinei de encontrá-los/as na quadra na próxima aula para 

uma vivência prática, lembrando a todos/as que essas discussões seriam retornadas 
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em muitos outros momentos. 

Analisando essa aula me chamou a atenção algumas falas como a da 

Danielly, que deixou claro a importância de seu pai na construção da relação dela 

com o futebol. Essa fala demonstra o quanto a família impacta direta e indiretamente 

na relação das crianças e jovens com as práticas corporais, principalmente quando 

as questões de gênero atravessam essa relação. Será que se seu pai não a 

apoiasse, a Danielly seria essa menina apaixonada por futebol e que tem tantas 

habilidades desenvolvidas? Além da fala da Danielly, me chamou a atenção também 

as falas do João Victor e do João Pedro. Fiquei feliz em ver o João Victor 

reconhecendo a dança como uma prática possível e acessível para diferentes 

gêneros, reforçando até a relação atual das redes sociais nessa difusão da dança 

entre os homens. Já o João Pedro conseguiu analisar muito bem a relação dos 

gêneros com as práticas corporais específicas pelo viés cultural, deixando claro que 

conseguia enxergar esse fator como potencializador dessa relação. Nesse contexto 

mais politizado, Marcelly também apresentou uma linha de raciocínio condizente com 

falas anteriores, conseguindo fazer uma boa leitura dessas relações sociais. Por fim, 

destaco a fala de Ícaro, que vai na contramão dos/as colegas, reafirmando que 

apesar de concordar que há um grande número de práticas que são para todos/as, 

ainda acredita que há esportes que são apenas para homens e outros que são 

apenas para mulheres. Infelizmente, apesar dele ter sido o único estudante da sala a 

afirmar isso de forma categórica, sei que não carrega sozinho esse pensamento 

ainda há muito dessa concepção dualista nas falas e atitudes diárias de muitos/as 

deles/as, principalmente em aulas que envolvem práticas competitivas. Cabe a mim, 

cada vez mais, reforçar essa quebra de paradigma promovendo aulas 

contextualizadas e que fomentem a visão crítica que tanto desejo que eles/as 

tenham. 

Apesar de alguns/mas estudantes não participarem ativamente, essa foi uma 

aula bem produtiva. Alguns/mas ficaram chateados/as no início quando perceberam 

que não teríamos práticas no dia, mas depois se envolveram na discussão (com 

exceção do Victor, que dificilmente participa desses momentos de debate – percebo 

que ele faz questão de ficar em silêncio como forma de manifestação contra aulas 

não práticas). Com as falas e discussões consegui captar bem as percepções 

deles/as sobre gênero e práticas corporais e acredito que me ajudará muito no 

planejamento das próximas ações. 
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AULA 8: JOGOS DE OPOSIÇÃO 

Data: 06/07/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência mista de jogos de oposição (Lutas) - escolha elencada pelos/as 

estudantes, com roda de conversa sobre percepções. 

Objetivos: vivenciar, de forma mista, jogos de oposição reconhecendo habilidades e 

fundamentos similares aos das lutas em geral; identificar características das lutas que 

estão relacionadas ao preconceito de gênero; reconhecer as lutas como prática 

corporal possível de ser trabalhada nas aulas de EF. 

 

 

Hoje realizamos a primeira aula de uma prática corporal elencada pelos/as 

estudantes a partir da discussão de estereótipos de gênero, cultura e práticas 

corporais. Iniciei reunindo todos/as no centro da quadra e explicando a organização 

da aula. No espaço já havia uma área com tatames, de 6m por 2m, e uma área com 

colchão de ginástica. Após uma fala introdutória e resumida sobre a origem das lutas 

e as possibilidades de adaptação para o ambiente escolar (LOPES; KERR, 2015), 

estabeleci as regras iniciais e expliquei a dinâmica dos jogos de oposição quem 

eles/as vivenciariam. O princípio básico seria a definição das duplas que se 

enfrentariam a partir da proximidade da altura e do peso corporal, e não a partir do 

gênero, o que fez com que as disputas acontecessem de forma mista, na maioria 

das vezes. 

Foram apresentados dois tipos de jogos de oposição: na primeira disputa 

os/as adversários/as deveriam se posicionar no centro do tatame, de frente um/a para 

o/a outro/a, posicionar as mãos próximas aos ombros do/a adversário/a e, ao sinal, 

tentar empurrar o/a oponente para fora do tatame. No segundo jogo os/as 

adversários/as deveriam se sentar no colchão, de frente um/a para o/a outro/a e com 

os pés se tocando e, ao sinal, deveriam empurrar o/a oponente para que ele/a se 

desequilibrasse e tocasse as mãos ou as costas no colchão. 

Ao fim da aula, reuni novamente todos/as no centro da quadra para ouvir suas 

percepções sobre a vivência: ―Eu adorei! Primeira vez que eu consigo me destacar 

na aula (risos). Foi difícil me tirar do tatame‖ (Thaís); ―A gente pensa que é fácil, mas 

não é. No segundo jogo, só de ter que levantar o pé para começar eu já me 
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desequilibrava‖ (Alícia); ―Eu gostei, achei massa! Só acho que amanhã não vou 

conseguir andar de tanto que eu me esforcei‖ (Leonardo). Destaquei a participação 

autônoma de muitas meninas, como Thaís e Yasmin, que normalmente não se 

envolvem prazerosamente com as práticas, e provoquei uma reflexão sobre as 

disputas mistas, perguntando se alguém havia achado injusta a organização do jogo 

como foi feita: ―Foi de boa! Tinha disputa com meninos que eu perdia, tinha disputa 

que eu ganhava. Gostei porque ser menino ou menina não era importante para a 

disputa‖ (Thaís); ―Eu achei legal. Ganhei do João Pedro e até do Arthur!‖ (Lanna). Ao 

final, eles/as foram liberados e deixamos combinado nosso encontro no auditório na 

próxima aula. 

Analisando essa aula percebi, como bem ressaltam Lopes e Kerr (2015), que 

é possível abordar de forma diversificada as lutas como conteúdo da EF escolar 

mesmo quando o/a docente não é especialista em nenhuma modalidade. Confesso 

que já explorei essa unidade temática, mas nunca com esse tipo de abordagem. À 

medida que eu explicava as regras dos jogos de oposição, sentia uma euforia 

contagiante vindo deles/as. Foi muito interessante ver estudantes que se envolvem 

pouco com as aulas participando ativamente e voluntariamente dessa. Confirmo que 

essa foi uma aula que apresentou ótimos resultados. Os/as estudantes quiseram 

fazer torneio, trocar de oponentes e souberam realizar as disputas com respeito e 

organização. Durante a vivência foi necessário colocar pessoas nas laterais das 

áreas de embate para que dessem apoio e segurança aos/às competidores/as. 

Eles/as mesmos/as conduziram a arbitragem dos jogos enquanto eu auxiliava na 

execução dos movimentos e otimização do tempo de aula. Ao fim, muitos/as 

pediram que repetíssemos essa vivência, o que eu já havia planejado, porém com 

novos jogos de oposição. 
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Figura 11 - Área dos jogos de oposição. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

Figura 12 - Jogo de oposição ―empurra-empurra‖. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

 



95 
 

 

AULA 9: GÊNERO E SEXUALIDADE 

Data: 12/07/2022.  

Tempo de aula: 1h40 min. 

Conteúdo: exibição do vídeo ―Sexualidade: Sexo, gênero, orientação sexual e 

identidade de gênero‖ e do documentário: ―Depois da Tempestade: a LGBTFobia na 

escola‖ com roda de conversa sobre corpo, identidade e preconceito. 

Objetivos: conceituar gênero, sexo e orientação sexual; conhecer e distinguir 

diferentes formas de identificação de gênero; reconstruir o trato com a diversidade de 

gênero, respeitando as individualidades. 

Figura 13 - Jogo de oposição ―pé com pé‖. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

Esta aula, que aconteceu no auditório, foi para mim uma das mais 

importantes da intervenção. Após a chamada, senti a necessidade de alertá-los/as 

sobre a não aceitação de comportamentos impróprios e desrespeitosos, 

principalmente naquele dia, pois trataríamos de assuntos importantes, porém 

delicados. Solicitei que todos/as estivessem atentos/as aos vídeos e posteriormente 

às falas dos/as colegas e que buscassem se abrir para novos conhecimentos. 

Após a exibição do primeiro vídeo intitulado ―Sexualidade: Sexo, gênero, 

orientação sexual e identidade de gênero‖, que aborda por meio de uma narrativa 

didática os conceitos e as diferentes entre esses termos, conversei com eles/as 
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sobre um dos resultados que a análise do questionário (que eles/as preencheram no 

início da intervenção) gerou: a maioria dos/as estudantes já praticou ou já sofreu 

bullying e/ou preconceito. Conversamos sobre os motivos que ainda levam a maioria 

deles/as a terem essas atitudes, mesmo cientes de que não são brincadeiras, e 

alguns/mas afirmaram que muitas vezes ainda cometem bullying ou são coniventes 

com quem comete para serem aceitos/as no grupo social ou para não serem alvos 

de ofensas. Na sequência, falamos do crescimento dos movimentos sociais que 

discutem temas relacionados à lgbtfobia, ao machismo, entre outros, e de como 

percebo que muitos/as estudantes, apesar de já reconhecerem e questionarem 

quando sofrem alguma atitude discriminatória, ainda não conseguiram deixar de 

praticar o bullying e o preconceito na mesma proporção. 

Falamos sobre a complexidade de se conceituar sexualidade, que está para 

além dos órgãos genitais, e de como é difícil ver esse assunto sendo abordado na 

Educação Básica de uma forma mais aprofundada. Eles/as disseram que o assunto 

já foi tratado uma vez com eles/as no 7º ano, porém de forma superficial ao se falar 

de corpo humano nas aulas de Ciências. Discutimos também a relação de gênero 

com as questões culturais e os padrões sociais. Dei como exemplos as cores de 

roupas que desde a infância são associadas a cada gênero, os brinquedos que 

reproduzem e reforçam estereótipos sociais – carrinho e bola para meninos, boneca 

e panelinhas para as meninas, os comportamentos moldados – menino pode 

escalar, rolar, pular, enquanto menina deve se comportar, falar mais baixinho, sentar 

elegantemente, entre outras coisas (FINCO, 2013). 

Na sequência exibi o premiado documentário paranaense ―Depois da 

Tempestade‖, que aborda a LGBTFobia na escola, com depoimentos e 

questionamentos sobre qual o espaço na escola para as pessoas que não se 

encaixam no padrão heteronormativo e cisgênero. Após essa exibição, voltamos à 

discussão sobre os conceitos, pois percebi que alguns/mas ainda estavam com 

dúvidas sobre as diferenciações dos termos. Para contextualizar, perguntei a 

alguns/mas estudantes se eles/as se identificavam com algum gênero. Arthur ficou 

envergonhado com a pergunta, mas respondeu que se identificava com o gênero 

masculino. Quando a pergunta foi dirigida a Victória, todos/as os/as estudantes 

mais próximos/as a ela riram junto com ela. A estudante disse não saber responder, 

pois percebeu recentemente que não se identifica totalmente com nenhum dos dois 

gêneros normativos. O estudante João Pedro deu a mesma resposta que a Victória. 
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Expliquei que isso não deveria ser visto como um problema, pelo contrário, 

representava que eles/as estavam se descobrindo enquanto seres em construção, e 

que por serem discussões recentes e ainda pouco exploradas no contexto escolar, 

causam certo estranhamento em alguns/mas pessoas. Nesse momento trouxe para 

a discussão a dificuldade que muitos/as professores/as encontram para trabalharem 

com a temática de gênero, seja por medo de retaliações, por desinteresse ou 

discordância ou por considerarem não saber o suficiente sobre o assunto (SILVA; 

FERREIRA, 2019). ―Não é qualquer professor que consegue falar desse assunto, 

Amanda. Tem gente que acha que isso nem é assunto para tratar na escola‖ (João 

Pedro). 

Na sequência conversamos sobre binarismo e as novas siglas do termo 

―LGBT‖ (FARIA FILHO; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2022). Para contextualizar citei 

o meu caso como exemplo: pessoa do sexo feminino, heteronormativa e cisgênero. 

Durante minha fala a Marcelly brincou dizendo ―que sem graça!‖, e rimos. Essa fala 

incomodou o Leonardo, que disse ser errado achar que heterossexuais são sem 

graça. Ele disse que se eles/as estavam pedindo respeito pela diversidade que 

deveriam respeitar também os heterossexuais. Nesse momento eu intervi dizendo 

que eu entendia que esse assunto era desconfortável para alguns/mas pessoas ali, 

mas que precisavam reconhecer a importância de tratarmos dessa temática, da 

mesma forma que os/as que se identificavam com os padrões normativos 

precisavam reconhecer seus próprios privilégios. 

Na sequência, segui falando sobre a diferença entre orientação sexual e 

opção sexual, explicando que se não é uma escolha então não é uma opção, 

portanto esse termo não deveria ser utilizado. Expliquei o significado de pessoas 

não-binárias e falei sobre as novas nomenclaturas associadas a gênero e orientação 

sexual (FARIA FILHO; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2022). Discutimos sobre a relação 

da não-heteronormatividade com preceitos religiosos principalmente de cunho 

cristão-conservador (DA SILVA; BARBOSA, 2016; PIRES, 2020). Nesse momento, 

Gabrielly pediu para contar um caso: ―Eu vi no Instagram o caso de um homem que 

era gay e depois que foi para a igreja e fez os acompanhamentos conseguiu virar 

homem de novo. Quer dizer, não virar homem, você entendeu? Virar heterossexual, 

isso‖. Na sequência, outros/as estudantes falaram: ―Eu conheço uma mulher que a 

vida inteira falou que era sapatão, mas hoje ela está casada com um homem e tem 

dois filhos‖ (Lavínia); ―O vizinho do meu pai é gay, sempre foi gay. Quando eu fui 
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visitar meu pai dessa última vez eu soube que ele estava namorando uma menina e 

tinha entrado para a igreja. Porém a gente via na cara dele que ele não estava feliz 

com aquilo‖ (Jhenifer); ―Não é o caso de todo mundo, mas eu penso que da mesma 

forma que tem pessoas que falam para todos que são heterossexuais e na verdade 

não são, também acredito que existam os que falam ser LGBT, mas são na verdade 

hetero‖ (Lanna); ―Eu conheci uma menina na internet que me confessou que só dizia 

não ser hetero para ficar mais cool, ficar mais na moda‖ (Victória); ―Eu acho que da 

mesma forma que uma pessoa pode virar gay ela pode virar hetero‖ (João Gabriel). 

Nesse momento aproveitei-me das falas para destacar o julgamento que fazemos 

das pessoas que vivenciam várias fases e que se (re)conhecem de formas distintas 

ao longo da vida e de como é difícil para muitos/as de nós validar as mudanças que 

os/as outros/as vivenciam, como se essa conduta representasse indecisão ou farsa. 

―É porque dá uma sensação de que é mentira, né? Quando um homossexual se diz 

―convertido‖ porque entrou para a igreja, a gente vê que nem sempre é verdade, que 

tem a pressão da família, da sociedade‖ (João Pedro). Nesse momento expliquei 

que a pressão familiar e religiosa realmente é muito grande, e que muitos/as acabam 

reprimindo seus desejos para agradar outras pessoas. Isso gera uma falsa sensação 

social para os/as conservadores/as de que a homossexualidade é tratável, como se 

fosse uma doença (DA SILVA; BARBOSA, 2016). 

Essa foi uma aula muito importante, mas também bastante tensa. Na turma 

do 8º03 em particular, a turma com a qual produzo dados para análise, tive uma 

participação ativa de muitos/as estudantes e nenhum problema específico. Já nas 

demais turmas do 8º ano aconteceram situações que merecem ser compartilhadas 

aqui. 

Durante esta mesma aula com a turma do 8º04, um estudante se levantou e 

saiu do ambiente dizendo que iria beber água. Após quinze minutos, 

aproximadamente, a coordenadora pedagógica me chamou na porta do auditório. 

Ela estava com o estudante que havia saído e que estava próximo à quadra 

assistindo outra aula. Ao questioná-lo sobre o motivo de estar fora de sala, ele 

alegou que eu estava passando um conteúdo sobre gays, e que ele não queria 

participar disso. Ao me relatar essa situação na porta do auditório, me virei para o 

estudante e pedi para que entrasse, pois esse desconforto diante de assuntos tão 

importantes era o motivo que me levava a abordá-los na escola. Disse também que 

era por causa de pessoas que não conseguiam lidar com as diversidades que essa 
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intervenção se fazia necessária e meu trabalho continuaria. Ele entrou, mas se 

isolou no canto do auditório. A coordenadora ficou com semblante de preocupação e 

eu a agradeci convidando-a a participar de minhas aulas sempre que quisesse. Ela, 

assim como toda a equipe gestora, recebeu todo o planejamento das aulas desde o 

início das ações, mas apesar disse notei que nessa etapa da intervenção o clima de 

tensão também envolveu parte da equipe gestora, provavelmente por temerem a 

reação de alguns/mas estudantes e familiares acerca da abordagem dessa temática. 

Outra situação que corrobora com essa minha percepção aconteceu após 

essa mesma aula, porém com a turma do 8º02. A pedagoga recebeu uma ligação da 

mãe de um estudante querendo saber por que o filho dela estava estudando sobre 

sexo em vez de jogar bola. A pedagoga conseguiu explicar do que se tratava a aula 

e, após me contar o ocorrido, sugeri que convidasse ela e qualquer outro/a 

responsável que entrasse em contato com a gestão para comparecer à escola e 

conversar pessoalmente comigo. Apesar disso, durante os meses da intervenção 

pedagógica, nenhuma pessoa me procurou. 

Após essas duas situações relatadas, a coordenadora pedagógica me 

orientou a enviar todos os meus planos de aula para a Superintendência Regional 

de Ensino, para que, segundo ela, eu me resguardasse de qualquer denúncia ou 

reclamação que eu pudesse sofrer. Eu disse a ela que não achava necessário, uma 

vez que a equipe gestora estava ciente e de posse de meu planejamento, e que os 

pai/mães ou responsáveis, bem como os/as próprios/as estudantes, haviam assinado 

os termos de autorização e participação da pesquisa intervenção. 

Essa foi uma aula repleta de tensões. Falar de sexualidade, gênero, 

orientação sexual, entre outros assuntos relacionados, apesar de serem temas 

vinculados ao corpo, objeto de estudos da EF, ainda geram muita tensão e polêmica 

no ambiente escolar, assim como na família e na sociedade. Vale reforçar que essa 

pesquisa intervenção ocorreu durante um governo presidencial de extrema-direita 

(2017/2022) onde o conservadorismo imperou sob a forma de projetos de leis que 

proibiam (ou tentavam proibir) as discussões de gênero e diversidade sexual nas 

instituições educacionais. Essa tensão que pairou sobre as instituições deixou 

muitos/as professores/as com receio de abordar esses e outros assuntos que 

envolvessem política e religião, por exemplo (GARCIA; DE  ALMEIDA; DE ALMEIDA, 

2021). Apesar de toda essa tensão sinto que poderia ter sido muito pior. Teve 

preocupação de parte da gestão, mas o apoio sobressaiu. Percebi que mesmo 
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cientes de que poderíamos encarar reclamações e denúncias, eles/as sabiam da 

importância de ações como essa no ambiente escolar. Infelizmente, essa não é a 

realidade de muitos/as professores/as desse país (MORAIS; BAIÃO; FREITAS, 

2020). 

Após essa aula percebi que meu desejo em trabalhar com a temática de 

gênero na escola aumentou. Creio que passar por essas situações me fez acreditar 

ainda mais que estou no caminho certo. Sei que muitas vezes precisarei realizar 

ações pedagógicas individualmente, mas meu otimismo me leva a crer que isso não 

será assim por muito tempo. Aos poucos buscarei expandir minhas ações 

envolvendo cada vez mais outras áreas dentro da escola. Como bem classificaram 

Silva e Ferreira (2019, p. 15), seja numa situação silenciosa-individual ou otimista-

articulada, o importante é a ação contínua objetivando ―desnaturalizar as 

dissimetrias e as hierarquizações no campo das relações de gênero‖. 

 

Figura 14 - Exibição de vídeos sobre gênero, sexualidade e orientação sexual. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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Nesse dia realizamos a segunda parte da aula de jogos de oposição – 

unidade temática ‗lutas‘. Iniciamos realizando uma roda no centro da quadra para 

realizar a chamada e passar as informações sobre a vivência. Após a explicação das 

regras dos jogos, fizemos a mesma divisão da primeira aula (por peso e altura 

aproximada e não por gênero). 

Os jogos de oposição dessa aula foram realizados com alguns elementos. O 

primeiro foi intitulado ―agarra bastão‖ e consistia em dois/uas oponentes 

sentados/as, com as solas dos pés se tocando e segurando um bastão. Ao 

comando, ganhava quem conseguisse retirar o/a adversário/a da posição sentado/a. 

O segundo jogo foi intitulado ―agarra cone‖, no qual os/as oponentes tinham uma 

corda amarrada em uma de suas pernas e ficavam direcionados/as para lados 

opostos. Ao comando, ganhava quem conseguisse tocar no cone de sua área 

primeiro. 

Os/as estudantes se envolveram bastante com a proposta, assim como na 

aula anterior. Tivemos destaques de estudantes que nas aulas de esportes com 

bolas não se destacavam (foi o caso da Thaís, principalmente). Durante a realização 

da vivência, eles/as souberam se organizar bem, auxiliando colegas que estavam na 

disputa enquanto aguardavam para entrarem na área de luta. Após a prática, nos 

reunimos novamente no centro da quadra para que os/as estudantes relatassem a 

experiência: ―Gostei muito! Na disputa da corda me joguei. A gente pode até fazer 

um desses de novo com a corda na cintura. Só colocar um colchonete fino para 

proteger‖ (Heitor); ―Achei difícil o da corda, mas gostei bem do jogo do bastão. Se 

AULA 10: JOGOS DE OPOSIÇÃO – PARTE 2 

 Data: 14/07/2022  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência mista de jogos de oposição (Lutas) - escolha elencada 

pelos/las estudantes, com roda de conversa sobre percepções. 

Objetivos: vivenciar, de forma mista, jogos de oposição reconhecendo habilidades 

e fundamentos similares aos das lutas em geral; identificar características das 

lutas que estão relacionadas ao preconceito de gênero; reconhecer as lutas como 

prática corporal possível de ser trabalhada nas aulas de EF. 
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você descuida o adversário te levanta rapidinho‖ (Marcelly); ―Quero mais disputas 

na próxima aula. Quero revanche de alguns que perdi e não deu tempo hoje de jogar 

novamente‖ (João Pedro). Por conta do horário, precisei encerrar o momento de 

conversa, apesar de vê-los/las interessados/das em continuar com as disputas no 

tatame. Finalizei combinando encontrá-los/las no auditório em nossa próxima aula 

para falarmos da Ginástica Rítmica, das Lutas e dos estereótipos de gênero. 

Analisando essa aula percebi o quanto eles/as se envolveram com esse 

conteúdo. Meninos e meninas vivenciaram os jogos de forma respeitosa, deixando o 

espírito competitivo se manifestar apenas no momento do embate, mantendo 

posturas éticas e relações saudáveis. Ao longo de toda a prática demonstraram 

organização e cuidado. Como professora, fiquei satisfeita com a inserção desse 

conteúdo na intervenção pedagógica, porém, para uma ação futura, creio de será 

importante problematizar também a questão da violência associada aos esportes de 

combate e ao pouco espaço que essa unidade didática ocupa dentro das aulas de 

EF escolar (LOPES; KERR, 2015). 

 

 

Figura 15 - Jogo de oposição ―puxa bastão‖. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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AULA 11: LUTAS, GINÁSTICA RÍTMICA E 

ESTEREÓTIPOS 

Data: 02/08/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: exibição de vídeos sobre Ginástica Rítmica masculina e Lutas - Sumô 

com ênfase nos estereótipos e preconceitos comuns a cada modalidade com roda 

de conversa ao final. 

Objetivos: conhecer a história e algumas especificidades da Ginástica Rítmica e do 

Sumô; analisar criticamente os fatores que associam esses esportes ao debate de 

gênero e preconceito; reconhecer atitudes gordofóbicas e combatê- las. 

Figura 16 - Jogo de oposição ―agarra cone‖. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

Essa aula aconteceu no auditório. Iniciei realizando a chamada e explicando 

que os vídeos que seriam exibidos estavam relacionados às duas práticas corporais 

que eles/as vivenciaram recentemente: GR e Lutas. Primeiramente foi exibido o 

vídeo sobre o Sumô, trazendo algumas informações, tais como seus aspectos 

históricos, regras da luta e curiosidade sobre a vida profissional e pessoal dos 

lutadores no Japão. Após esse, exibimos uma apresentação competitiva de GR 
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masculina de uma equipe também japonesa. 

Ao fim das exibições abrimos para ouvir as percepções sobre os vídeos. Foi 

notório o desconforto com o vídeo sobre o Sumô. Durante a exibição, eles/as riam e 

comentavam sobre os corpos dos lutadores, mesmo tendo alguns/mas colegas 

chamando a atenção sobre isso. Quando abri para a fala deles/as, já sabia que esse 

seria o tema mais relevante: ―Ai, eu achei estranho. Um monte de bunda feia!‖ 

(Marcelly); ―Não é que é feio... é estranho para a gente. Achei muito doido ver o 

Japão, onde tem tanta gente magra, cultuar o corpo gordo dos lutadores‖ (João 

Pedro); ―Eles têm uma vida muito cheia de regras [se referindo aos lutadores de 

sumô no Japão] e são tratados como deuses. É muito estranho para a gente que não 

é dessa cultura vê-los dessa forma‖ (Jhenifer); ―É ai que a  gente vê o quanto a 

cultura influencia nas nossas opiniões, né? Até no que a gente acha bonito e feio‖ 

(Lanna). 

Quando comecei a falar sobre padrões de beleza instigando a reflexão 

deles/as para pensarmos nas características ocidentais e orientais a aula precisou 

ser interrompida para um comunicado da pedagoga, o que me levou a encerrar uns 

minutos antes do previsto. Porém, apesar do pouco tempo de discussão sobre as 

temáticas, pude perceber como as falas gordofóbicas se difundiram sem grandes 

represálias. O próprio grupo estudantil que tanto confronta atitudes machistas, 

sexistas, racistas, entre outras, não reconheceu o preconceito presente em seu 

próprio desconforto diante de um corpo gordo. Souza e Gonçalves (2021) levantam 

uma reflexão interessante e necessária sobre isso quando apontam a relação dos 

arquétipos corporais socialmente estabelecidos com a ridicularização e o desprezo 

dos corpos gordos. Diante disso, cabe a reflexão: será que estudantes como a 

Marcelly se sentiram mais à vontade para externar seu desconforto diante do corpo 

gordo por ser ele de um homem? Ou por ser ele de uma cultura tão distante? 

De um modo geral, a aula foi produtiva. Já havia previsto que as falas girariam 

mais em torno do Sumô do que da GR. Infelizmente o tempo foi pequeno e não me 

permitiu amarrar as percepções com a temática de nossa pesquisa. Ao final solicitei 

que viessem com roupas e calçados adequados para a próxima aula, pois teríamos 

uma vivência de voleibol com o professor Alex (professor de EF que trabalha com o 

Ensino Médio e comanda as equipes de voleibol da escola). 
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Esta a aula foi muito aguardada pela maioria dos/as estudantes do 8º03. 

Eles/as estavam ansiosos/as para vivenciar um pouco do voleibol, pois, com o 

retorno do professor Alex para nossa escola em 2022, esse esporte voltou a ser mais 

difundido, principalmente com a organização das equipes escolares e criação da 

disciplina eletiva de voleibol (tudo sob o comando dele). 

No início da aula nos reunimos com os/as estudantes, eu e professor Alex, 

próximos ao quadro branco que fica na parede lateral interna da quadra. Após eu 

apresentá-lo à turma formalmente, passei a palavra a ele. Como ele já estava ciente 

do contexto no qual se baseava minha pesquisa-intervenção sabia que precisava 

iniciar falando sobre as questões de gênero atreladas ao esporte voleibol, e assim o 

fez. Começou perguntando o que eles/as conheciam do esporte. Seguem algumas 

respostas: ―Eu conheço o esporte desde criancinha. Meu pai sempre gostou de jogar 

e me levava para o clube para jogar com ele desde muito nova. Eu não sou boa, 

preciso aprender muita coisa ainda, mas já sei jogar um pouquinho e gosto demais‖ 

(Lanna); ―Eu já tinha visto alguma coisa  sobre o vôlei na televisão, mas foi aqui que 

eu vi mais e me interessei mais. Fico babando vendo o pessoal do Ensino Médio 

jogando na hora do almoço‖ (João Pedro); ―Eu acho lindo, mas não tenho jeito para 

jogar vôlei. Acho bem difícil‖ (Alícia). 

Após essa introdução, contou brevemente sobre a história do voleibol, sua 

origem e suas relações com as questões de gênero, principalmente com as 

problemáticas relativas ao machismo e à lgbtfobia. Citou exemplos pessoais, como o 

AULA 12: VOLEIBOL E GÊNERO 

Data: 04/08/2022.  

Tempo de aula: 50 min.  

Conteúdo: roda de conversa sobre voleibol e seus aspectos históricos 

relacionados aos gêneros com vivência de fundamentos básicos. 

Objetivos: conhecer os fatores históricos e culturais envolvidos na relação do 

voleibol com os preconceitos de gênero; identificar posicionamentos 

preconceituosos durante a vivência de voleibol; experimentar alguns fundamentos 

do voleibol.  
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alguns fundamentos do voleibol, alertando sobre os erros comuns dos movimentos e 

tirando dúvidas dos/as estudantes sobre as movimentações em quadra. 

Foi uma aula muito interessante. O professor Alex conseguiu agregar 

bastante conhecimento e experiência à nossa intervenção pedagógica ao trazer 

suas vivências pessoais e profissionais com o voleibol. Os/as estudantes ficaram 

curiosos/as sobre a relação dele com o esporte e empolgados/as em conhecer mais 

sobre o jogo de voleibol mais competitivo. Ao final, lembrei a todos/as que nossa 

próxima aula seria a continuação dessa e que a presença deles/as era muito 

importante. 

 

 

Figura 17 - Professor Alex em roda de conversa com estudantes sobre voleibol, 

cultura e gênero. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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AULA 13: VOLEIBOL E GÊNERO – PARTE 2 

Data: 10/08/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: vivência mista de voleibol (fundamentos básicos e jogos adaptados) com 

roda de conversa sobre esporte e gênero. 

Objetivos: identificar posicionamentos preconceituosos durante a vivência de voleibol; 

experimentar alguns fundamentos do voleibol; vivenciar, de forma mista, um jogo 

adaptado de voleibol. 

Figura 18 - Professor Alex demostrando princípios básicos dos fundamentos do 

voleibol. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

A segunda aula da vivência de voleibol com o professor Alex foi um pouco mais 

prática. Os/as estudantes iniciaram a aula com exercícios didáticos em duplas 

mistas dos fundamentos ‗toque‘ e ‗manchete‘. Após essa etapa, realizaram um jogo 

adaptado que colocava em prática os fundamentos do voleibol, mas com adaptação 

das regras (como a possibilidade de deixar a bola quicar uma vez entre os passes e 

a redução do tamanho da quadra). A aula foi finalizada com uma prática de voleibol 

convencional utilizando rodízio e sistema tático 6X0. Por fim, o professor Alex reuniu 

os/as estudantes no centro da quadra e abriu fala para que expusessem suas 
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percepções sobre a vivência. Seguem algumas falas: ―Eu amei, mas queria mais, 

muito mais! Quase não jogamos‖ (João Pedro); ―Eu também queria mais, mas foi 

legal porque o pouco contato que a gente teve já ajudou muito no nosso jogo. Agora 

é treinar mais no recreio e esperar para vivenciar esse conteúdo com mais tempo no 

próximo ano‖ (Lanna); ―Eu acho muito da hora ver o pessoal jogando no recreio. Hoje 

consegui tocar na bola sem medo, o que já é uma vitória para mim‖ (Gabrielly). 

Ele finalizou a aula explicando que as curiosidades que eles/as expuseram 

sobre sistemas táticos realizados pela equipe de voleibol da escola serão melhores 

compreendidas quando eles/as tiverem contato com o conteúdo (previsto para o 

primeiro trimestre de 2023). 

Eu não estive presente em toda a aula, por conta de um compromisso 

pessoal acompanhei apenas a metade final. Os/as estudantes do 8º ano estavam 

muito empolgados/as com esse esporte. Aliás, muitos/as estudantes da escola. Isso 

se deve, principalmente, à criação das equipes de voleibol escolar e à frequência 

com que os/as estudantes trocaram a prática de futsal pela prática de voleibol no 

intervalo do almoço, atraindo cada vez mais admiradores/as e praticantes. 

 

Figura 19 - Jogo de voleibol. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022).
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No reunimos no auditório e após a chamada iniciei a aula com a exibição do 

primeiro vídeo, uma reportagem exibida pela TV Globo em abril de 2022 sobre dois 

casos de atletas que sofrem preconceito no MMA: Whashington, atleta homossexual 

e Alana atleta transgênero. Logo na sequência exibi o segundo vídeo, uma 

reportagem exibida pela Record em outubro de 2019 que discutia sobre a inclusão 

feita pelo Comitê Olímpico Internacional desde 2015 de mulheres trans nas equipes 

femininas, entrevistando ex-atletas, médicos e políticos. Após as exibições perguntei 

quais percepções eles/as tiveram dos vídeos e se haviam percebido falas polêmicas 

durante a entrevista de autoridades públicas e de ex-atletas sobre a nova regra para 

transgêneros nos esportes. Seguem algumas falas: ―Aquele cara lá, o deputado [se 

referindo às falas do deputado estadual (SP) Altair Moraes autor do projeto de lei 

346/201930]   ele fala dos transgêneros de um jeito diferente. Se refere a eles como 

‗aquele tipo  de pessoa‘. Dá para sentir o preconceito nas falas dele‖ (João Pedro); ―A 

gente percebia na fala de muitos ali que o preconceito existia. Mesmo na fala do 

médico que ficou frisando muito a questão do corpo e das características‖ (Gabriela); 

―Outra fala bizarra foi daquela jogadora de vôlei [se referindo à ex-jogadora Ana 

                                            
30

 PL Paulista que estabelece o sexo biológico como único critério para definição de gênero de 
competidores em partidas esportivas oficiais no Estado de São Paulo. Mais informações em: 
https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000261787. Acessado em: 18/08/2022. 

AULA 14: GÊNERO, ORIENTAÇÃO SEXUAL E PRECONCEITO NOS 

ESPORTES 

Data: 16/08/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: exibição de matérias jornalísticas sobre homossexualidade e 

transexualidade no MMA e no voleibol com roda de conversa sobre percepções e 

apresentação das novas regras do COI sobre pessoas trans. 

Objetivos: conhecer as novas regras do Comitê Olímpico Internacional (COI) sobre 

a participação de transgêneros nos esportes; apontar posicionamentos 

preconceituosos camuflados de opinião pessoal; identificar os diferentes fatores 

(fisiológicos, sociais, culturais, religiosos, entre outros) envolvidos nas questões de 

gênero e esportes. 
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AULA 15: CORRIDA DO PRIVILÉGIO 

Data: 18/08/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: dinâmica ―corrida dos privilégios‖ com roda de conversa reflexiva e 

discussão sobre meritocracia. 

Objetivos: vivenciar uma prática competitiva que privilegia determinados grupos 

sociais; identificar diferentes categorias de privilégio social; conceituar igualdade, 

equidade e meritocracia. 

Paula Henkel] que disse ser injusto para as mulheres que jogam disputar lugar com 

um homem que resolveu em doze meses baixar sua testosterona e se tornar apto ao 

time feminino. Essa fala é muito preconceituosa. Ela não consegue nem falar o termo 

"mulher trans‘, que doidera‖ (João Pedro); ―Eu não sei opinar sobre isso. Confesso 

que acho estranho [se referindo à presença das pessoas transgêneros nos esportes], 

mas entendo que precisamos nos acostumar. Estou aberto para aprender‖ 

(Leonardo). 

Fiz uma ponderação em cima dessas considerações, trazendo para a 

discussão as falas preconceituosas dos/as entrevistados/as acobertadas pela ideia 

de opinião e liberdade de expressão. Falamos sobre o fato de ser um tema muito 

novo no cenário esportivo e social e de como as opiniões ainda são muito 

embasadas apenas nos aspectos fisiológicos/biológicos e/ou nos valores morais 

(GARCIA; PEREIRA, 2021). Apesar disso, a maioria dos/as estudantes foi capaz de 

identificar as falas preconceituosas dos/as entrevistados/as, e quando não, como foi 

o caso do estudante Leonardo, foi capaz de reconhecer sua incapacidade, naquele 

momento, de tecer uma opinião, mas frisou que estava disposto a aprender. 

Finalizei a aula agradecendo a participação ativa de todos/as e os/as lembrei 

que seguiríamos discutindo Educação Física e diversidade, e que mesmo  voltando às 

discussões mais para a temática étnico-racial a partir da próxima semana, não 

deixaríamos de associá-la a tudo que já foi discutido, principalmente às questões de 

gênero, pois precisamos entender e enxergar essas temáticas entrelaçadas, tais 

como são de verdade. ―É a interseccionalidade, né professora?‖, perguntou Lanna. 

Respondi que sim e sorri. 
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Na aula de abertura do módulo foi realizada a ―corrida dos privilégios‖. 

Inicialmente todos/as os/as estudantes se posicionaram lado a lado cientes de que 

participariam de uma corrida e que o ganhador/a seria aquele/a que percorresse 

primeiro uma distância pré-determinada (utilizei o espaço da quadra,  de uma linha de 

fundo à outra). Porém, antes da largada, expliquei que algumas pessoas teriam a 

possibilidade de dar um passo à frente caso se enquadrassem nas categorias que 

seriam citadas por mim. 

Quando todos/as já estavam alinhados/as lado a lado, solicitei que dessem 

um passo à frente todos os homens. Essa minha atitude foi suficiente para iniciar os 

questionamentos das meninas presentes com verbalizações do tipo ―por que só os 

homens?‖; ―assim não vale!‖, entre outras. Como o intuito da atividade era 

exatamente o de provocar questionamentos e reflexões, segui dizendo apenas que 

essas regras faziam parte da dinâmica. 

Na sequência solicitei que dessem um passo à frente as pessoas brancas. 

Percebi que algumas pessoas brancas não saíram do lugar e que algumas pessoas 

pardas quiseram andar. Como meu papel naquele momento era de observadora, 

deixei que os/as próprios/as estudantes definissem se deveriam se privilegiar da 

categoria de cor, uma vez que esses comportamentos e percepções seriam 

debatidos posteriormente. Após essas duas condicionantes foram citadas mais sete 

(ser cristão/ã, ter um corpo padrão, ser heterossexual, ser cisgênero, ter uma família 

estruturada, ter diálogo e acolhimento em casa e não precisar trabalhar para 

contribuir com despesas familiares). De todas essas categorias eu precisei detalhar 

apenas a quinta – ter uma família estruturada – para que eles/as não confundissem 

estrutura familiar com família tradicional, composta por homem (pai) e mulher (mãe) 

casados. Vale ressaltar que muitos/as apresentaram dificuldade em dar um passo à 

frente na categoria ―corpo padrão‖, mesmo a turma sendo composta 

majoritariamente por estudantes que se enquadram nessa normatização. Algumas 

meninas só caminharam após colegas afirmarem repetidamente que elas poderiam 

se privilegiar daquela categoria. 

Após eu ter citado as nove categorias de privilégio pedi aos/as estudantes que, 

do lugar que estavam, olhassem para os/as demais colegas por alguns segundos 

antes da largada. Era notório o desânimo dos/as que ficaram para trás, da mesma 

forma que era notória a empolgação dos que estavam mais à frente. 

Após o apito de largada, três meninos que haviam se enquadrado em, pelo 
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menos, oito categorias chegaram juntos ao kit de guloseimas – Erione, João Victor e 

Arthur. 

Ao fim da dinâmica reuni todos/as no centro da quadra para discutirmos a 

vivência. Como o intuito da corrida é levantar reflexões sobre privilégios sociais e 

meritocracia, iniciei perguntando se acharam a corrida justa. De forma unânime, 

todos/as responderam que não, incluindo os ganhadores. Perguntei sobre a 

percepção e a representação que tiveram da corrida e alguns/mas responderam: 

―Ela representa que quem tem mais vantagem chega na frente‖ (Alysson); ―Que se 

você está dentro dos padrões da sociedade consegue mais oportunidades que os 

demais‖ (Marcelly); ―Eu comecei bem, depois fiquei lá atrás. Só vi os meninos se 

distanciando‖ (João Pedro). Diante das respostas refleti com eles/as sobre a 

percepção que tive de como, à medida que eu colocava os pré-requisitos, os/as que 

não avançavam aparentavam frustração e desânimo diante da disputa. 

Na sequência, questionei as meninas sobre a categoria ―corpo padrão‖ e 

sobre as incertezas que elas demonstraram ter. Algumas responderam: ―Eu não acho 

que meu corpo seja padrão. Sou muito magrinha, não tenho peitão ou bundão‖ 

(Alicia); ―Eu não tenho. Posso não ser gorda, mas não tenho um corpo violão‖ 

(Jhenifer); ―Eu tenho cabelo cacheado, sou bem morena e mais cheinha. Isso não é 

padrão‖ (Gabrielly); ―Eu andei logo no começo. Sei que meu corpo não é perfeito, 

mas está no padrão sim. Eu gosto dele como ele é‖ (Marcelly). Fiz a mesma 

pergunta aos meninos, pois também tivemos alguns que apresentaram dúvidas 

durante a vivência. ―Eu achei que corpo padrão era o corpo musculoso, por isso não 

andei de primeira. Só depois quando o pessoal falou que eu pertencia a essa 

categoria que eu andei‖ (João Guilherme); ―Eu não andei. Não tenho corpo 

musculoso e também não sou magro. Definitivamente não estou no padrão‖ (João 

Pedro). Conversamos sobre esse padrão corporal entre homens e mulheres e como 

eles prejudicam nossa relação com o próprio corpo. 

Perguntei na sequência se sabiam o que era meritocracia. A maioria disse que 

não, alguns/mas disseram já ter ouvido, mas não sabiam conceituar ou exemplificar. 

Apresentei para eles/as o conceito de meritocracia de uma forma mais didática, 

relacionando a ideia de riqueza e sucesso diretamente ao esforço e trabalho 

individual (KOGA; GUINDANI; FERREIRA, 2017). 

Perguntei se concordavam com essa ideia e alguns responderam: ―Acho que 

depende. Se for dada a mesma condição para todos, aí tudo bem dizer que quem 
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ganhou foi por mérito, mas não é o que normalmente acontece‖ (João Pedro); ―Não 

dá para dizer que pessoas pobres, por exemplo, têm as mesmas oportunidades de 

chegar ao sucesso que as pessoas ricas‖ (Lanna). Expliquei que essa percepção 

crítica é muito importante, pois essa ideia de meritocracia legitima as disparidades 

econômicas e sociais entre pessoas e entre países (SOARES; BACZINSKI, 2018). 

Após esse momento, questionei se conseguiam analisar semelhanças entre 

as pessoas que mais ficaram para trás na dinâmica. Eles/as logo responderam: ―A 

maioria era mulher, professora‖ (Alicia); ―E de homem foi mais eu e Alysson que 

ficamos para trás‖ (João Pedro). Esse momento foi importante, pois consegui 

novamente provocar reflexões sobre como as problemáticas sociais se 

interseccionam de maneiras e intensidades múltiplas, e que outras questões além de 

gênero, etnia e raça também contribuem para a estruturação social tal qual a 

conhecemos - classe, religião e estrutura familiar, entre outras. Nesse momento, 

inseri novamente conceitos de interseccionalidade de forma mais didática, porém 

intencionalmente baseando-me em estudos que já foram citados no texto. Falamos 

também sobre a diferença de igualdade de oportunidade e igualdade de acesso, 

para que eles/as compreendessem que a possibilidade concreta de sucesso surge 

através de ações que promovam mais equidade, assegurando a justiça e o respeito 

às individualidades (GOMES; SILVA; QUEIROZ, 2000). 

Chegando ao fim da aula perguntei se alguém tinha mais alguma colocação 

para fazer e Marcelly afirmou que sim, dizendo: ―É muito louco imaginar que muitos 

estão lá atrás nessa corrida e ainda encontrarão um caminho cheio de buracos e 

obstáculos pela frente, enquanto outros já largam com vantagens que nem 

precisaram conquistar‖. Após essa reflexão, alguns/mas estudantes lembraram-se 

dos/as colegas que precisaram trocar de escola para trabalharem no contra turno, 

principalmente na época da ―panha‖ de café. Nesse momento, perguntei quantos/as 

ali presente estavam trabalhando ou já tinham trabalhado de maneira remunerada. 

Dois estudantes (João Gabriel e Leonardo) afirmaram que já trabalharam na ―panha‖ 

de café do ano anterior e que isso os prejudicou um pouco porque eles precisavam 

faltar às aulas em alguns dias da semana. 

Finalizei a aula lembrando a todos/as que os assuntos abordados naquele dia 

fariam parte das futuras discussões também, e que caso alguém continuasse com 

dúvidas ou questionamentos após a aula poderia me procurar antes do nosso 

próximo encontro para conversarmos. Após isso, os/as estudantes foram 
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liberados/as e comunicados/as de que a próxima aula seria no auditório. 

Analisando toda a vivência e as discussões que ela gerou percebo algumas 

problemáticas que merecem mais atenção, como a relação das meninas da turma 

com o próprio corpo. Num primeiro momento acreditei que elas se pautariam apenas 

na questão do peso corporal, mas tive a sensação de que consideraram outros 

fatores também, mesmo não expressando isso verbalmente. Vale refletir nesse 

ponto: será que as meninas pensaram em padrões corporais tomando como base 

também as questões étnico-raciais? Algumas acharam que teria que ser um corpo do 

tipo ‗mulherão‘, cheio de curvas. Será que esse também era o pensamento das 

demais que não quiseram se expressar? Infelizmente não consegui extrair de todas 

essas percepções, uma vez que muitas demonstraram vergonha ou falta de 

interesse em falar. No caso dos meninos, percebi que os que tiveram dúvidas sobre 

possuir ou não um corpo padrão, não relacionaram esse padrão ao corpo magro, e 

sim ao corpo musculoso. Essas percepções se alinham com pesquisas com a de 

Maldonado (2006) que traz uma reflexão sobre o padrão único de corpo associado ao 

branco musculoso, no caso dos meninos, e ao magro, no caso das meninas, mesmo 

com dados estatísticos apontando que apenas de 5 a 8% da população mundial se 

encaixa nesse padrão de beleza. Já com relação às percepções que eles/as tiveram 

sobre cores de pele e a qual categoria pertenciam, mesmo eu não tendo conseguido 

debater com eles/as sobre esse assunto, sabia que a temática merecia um olhar 

atento, tanto que já estava prevista uma aula sobre colorismo
31

 dentro do 

planejamento da intervenção. 

 

 

                                            
31

 Expressão alcunhada pela escritora e ativista negra Alice Walker em 1982, ao constatar que 
pessoas negras de pele mais clara e cabelos mais lisos eram mais aceitas socialmente que as 
pessoas com fenótipos negroides (SANTANA, 2021). 
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AULA 16: RACISMO ESTRUTURAL 

Data: 23/08/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: exibição do vídeo ‗Racismo estrutural‘ com roda de conversa sobre as 

raízes do racismo, relatos de vivências pessoais e seleção de práticas corporais que 

carregaram/carregam o estereótipo da cor da pele. 

Objetivos: compreender o conceito de racismo estrutural; discutir sobre os 

preconceitos étnico-raciais nas diferentes esferas sociais; identificar práticas 

corporais relacionadas historicamente às pessoas brancas e pretas/negras. 

Figura 20 – Posição de largada para a corrida do privilégio. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 

 

Recebi os/as estudantes no auditório e após realizar a chamada, iniciei a aula 

perguntando se alguém sabia o que era racismo estrutural. A maioria disse que não 

e aqueles/as que arriscaram responder se perderam na explicação e desistiram. 

Diante disso, eu disse a eles/as que exibiria um vídeo e que na sequência 

discutiríamos sobre o tema. 

O vídeo intitulado ―O que é racismo estrutural?‖ do canal ―Quebrando o Tabu‖ 

e apresentado por Preta Araújo aborda a relação do racismo presente nas mais 
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variadas esferas da sociedade com a herança histórica da escravização. 

Após sua exibição, conversamos sobre as raízes do racismo e de como ele se 

manifesta nas estruturas sociais (nas escolas, na faculdade, no mercado de 

trabalho, no acesso ao lazer, entre outros). Perguntei quem já havia sofrido ou 

presenciado uma atitude racista e a maioria levantou a mão. João Pedro disse: 

―Toda semana tem um caso comigo ou alguém que conheço. Eu é que não deixo 

barato e nem abaixo a cabeça para ninguém, porque senão eles passam por cima‖. 

―Eu também já sofri com isso, professora. Na verdade, é bem frequente, mesmo 

quando em forma de brincadeira‖ (Alysson). Após essa fala do Alysson reforcei que 

precisamos diferenciar brincadeiras de atitudes preconceituosas e criminosas. Não 

podíamos mais conceituar como bullying atitudes racistas e homofóbicas que 

acontecem no ambiente escolar, por exemplo. Expliquei que teríamos uma aula para 

nos aprofundarmos nesse tema e segui com o planejamento do dia pedindo para 

que refletissem sobre a quantidade de pessoas negras/pretas que eles/as 

conheciam na cidade que ocupavam profissões de status social, como médicos/as, 

advogados/as e empresários/as e o silencio foi constrangedor. Falamos também 

sobre a relação do racismo com questões econômicas, de classe e de gênero, e de 

como essas questões estão historicamente entrelaçadas no nosso país. Para mediar 

essas reflexões me pautei novamente em autoras que embasam os estudos sobre 

diversidade étnico-racial e interseccionalidade desta pesquisa. 

Ao fim das discussões sobre racismo estrutural aproveitei os minutos finais da 

aula e pedi para que, assim como aconteceu no módulo um, eles/as pensassem em 

práticas corporais que eram associadas à classe e à etnia. João Victor citou o tênis 

como esporte de brancos/as. João Pedro concordou com ele e disse que o 

basquetebol é mais associado ao negro/a, pelo menos é o que ele observava nos 

filmes. Leonardo citou o golfe como esporte de brancos/as e de pessoas ricas, 

principalmente de homens. Perguntei para os demais se conheciam o golfe e 

muitos/as afirmaram que não. Perguntei também se conheciam algum/a atleta 

negro/a do tênis e afirmaram que não. Quando eu perguntei se já ouviram falar de 

Vênus e Serena Willians
32 apenas a Victória afirmou que sim. Perguntei se já 

ouviram falar de Lewis Hamilton33 e três pessoas (Victor, João Victor e Victória) 

                                            
32

 Atletas estadunidenses negras, duas irmãs que se tornaram tenistas e são consideradas umas das 
melhores do mundo. 
33

 Atleta britânico negro, automobilista sete vezes campeão mundial de Fórmula 1. 
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afirmaram que sim, ao contrário de Tigger Wods34, que ninguém conhecia. Perguntei 

se conheciam negros do basquetebol  e alguns meninos – João Victor, Vitor e Heitor 

– citaram Michael Jordan, LeBron James, Kobe Bryant e Stephen Curry, 

curiosamente apenas jogadores norte-americanos. Falamos também dos custos dos 

esportes de elite e citei como exemplo a Fórmula 1. Falamos também de alguns 

esportes de aventura como paraquedismo, rapel e BMX que têm equipamentos de 

alto custo, o que dificulta o acesso de pessoas de baixa renda. 

Após esse momento, pedi para que refletissem sobre quais dessas práticas 

corporais poderíamos experimentar e/ou adaptar para vivenciar na escola. Muitos/as 

falaram do tênis. Comentei que também seria possível vivenciarmos uma prática 

adaptada do golfe e a maioria concordou euforicamente com a ideia. Após isso, 

encerrei a aula combinando de encontrá- los/las na quadra para uma primeira 

vivência prática de tênis. 

Analisando essa aula pude perceber, mais uma vez, que alguns/mas 

estudantes ainda confundem preconceito com bullying. Essa realidade fortalece a 

manutenção do status quo, principalmente no ambiente escolar, pois ela reforça a 

ideia de que atitudes preconceituosas não passam de brincadeiras entre crianças e 

adolescentes (ANTUNES; ZUIN, 2008). Essa percepção confirma a necessidade de 

trabalhar essa temática com os/as estudantes de uma forma mais aprofundada, o 

que foi realizado ainda durante esse módulo. 

Outra análise que faço dessa aula é com relação aos esportes citados 

pelos/as estudantes, relacionados à etnia e raça. Interessante constatar que o 

universo dos esportes mais elitizados, como golfe, tênis e fórmula 1 é bastante 

desconhecido da maioria deles/as, enquanto que o basquetebol é mais conhecido, 

mesmo não sendo um esporte tão vivenciado na nossa escola. Outra observação que 

fiz foi ao fato de que os atletas do basquetebol que foram mencionados são homens 

que jogam na NBA, a famosa liga norte-americana, não sendo citado nenhum atleta 

brasileiro, muito menos alguma atleta mulher. Seria essa uma situação diretamente 

ligada à influência midiática? Estudos como o de Souza e Knijnik (2007) apontam que 

no Brasil, assim como em muitos lugares do mundo, as mulheres esportistas 

continuam sendo pouco representadas pela mídia, apesar do aumento da 

participação feminina no cenário esportivo e dos resultados bem-sucedidos. Esse 

                                            
34

 Atleta estadunidense negro, golfista profissional considerado um dos melhores do mundo. 
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AULA 17: TÊNIS – PARTE 1 

Data: 30/08/2022  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: análise sobre a história do tênis e experimentação dos equipamentos 

esportivos. 

Objetivos: conhecer a história do tênis; experimentar fundamentos básicos do tênis; 

vivenciar uma prática adaptada para conhecer as regras básicas do tênis. 

diagnóstico reforça a importância de seguirmos com esse debate crítico, 

principalmente no ambiente escolar. 

 

 

Após receber os/as estudantes na quadra e realizar a chamada, pedi para que 

se sentassem e fiz uma explanação sobre a história do tênis. Direcionei mais atenção 

às questões que relacionavam esse esporte à burguesia europeia e de como ele 

hoje ainda se configura como um esporte de elite e de brancos/as, mesmo já 

estando mais difundido socialmente. Falamos do preço médio dos equipamentos de 

tênis e do crescimento do esporte por meio de projetos sociais, mais comum em 

grandes centros urbanos. Como exemplo citei o projeto social do Instituto Rede 

Tênis Brasil que está presente nas cinco regiões do Brasil e trabalha com a 

massificação do esporte nas redes públicas escolares35. Na sequência, apresentei 

para eles/as os equipamentos de tênis. Levei para a aula oito raquetes (quatro que 

fazem parte do acervo de materiais esportivos da escola e quatro itens pessoais – 

meus e do professor Alex) além de bolas de diferentes tamanhos e pesos, 

específicas para cada tipo de piso (acervo escolar) para que iniciassem a 

familiarização com o material. 

Num primeiro momento, os/as deixei livres para que experimentassem e 

explorassem os equipamentos. Durante esses primeiros minutos eu apenas orientei 

quanto aos cuidados no manuseio. Nessa fase teve quem ficasse apenas tateando 

o material e teve quem já quisesse disputar uma partida chamando um/a colega 

para competir. Não me opus, mas solicitei que não utilizassem o espaço todo da 

quadra para jogarem em duplas, uma vez a proposta do primeiro contato não era a 

vivência do esporte em si e também porque outras pessoas estariam ocupando os 

                                            
35

 Disponível em https://redetenisbrasil.com.br. Acessado em: 12/01/2023. 
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espaços com a experimentação. Após esse contato inicial, propus alguns exercícios 

didáticos para que fossem se acostumando com o contato da bola com a raquete – 

caminhar equilibrando a bola na raquete, caminhar quicando baixo a bola na raquete 

e caminhar quicando a bola no chão com a raquete e também com as mãos. 

Ao fim da prática nos reunimos novamente no centro da quadra para ouvir as 

percepções sobre a aula. A maioria disse ter gostado do primeiro contato, mas 

muitos/as afirmaram que teria sido excelente se tivessem já realizado o jogo em si. 

Expliquei que esse primeiro contato para muitos/as era importante, pois se tratava se 

um esporte novo para a maioria, e sentir o peso dos equipamentos, a velocidade de 

quique da bola, entre outras coisas, era importante para a familiarização deles/as, e 

que na próxima aula prática realizaríamos um jogo adaptado. Finalizamos a roda de 

conversa e eles/as foram liberados/as. 

Nessa aula não tivemos momentos que exigiram uma análise aprofundada. 

Durante a prática percebi apenas a facilidade de alguns/mas estudantes no 

manuseio dos equipamentos comparando com outros/as que demoraram mais 

tempo para conseguir executar as atividades propostas, mas no final todos/as 

realizaram o que foi solicitado. Foi uma prática boa e válida, pois toda a turma se 

envolveu e aqueles/as que tiveram dificuldades no início, em pouco tempo já se 

mostraram capazes de realizar a aula. 

Figura 21 – Experimentação dos equipamentos de tênis. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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AULA 18: FILME ―KING RICHARD: CRIANDO CAMPEÃS‖ 

Data: 13/09/2022.  

Tempo de aula: 1h40 min. 

Conteúdo: exibição de um filme que aborda questões sociais, raciais, familiares e 

esportivas. 

Objetivos: conhecer um pouco da história de duas das maiores tenistas do mundo, 

Serena e Venus Williams; identificar cenas do filme que se associam com as 

temáticas problematizadas na intervenção pedagógica, como preconceito étnico-

racial, de classe, de gênero, machismo, patriarcado, entre outros; refletir sobre as 

habilidades socioemocionais que se destacam na história37. 

 

Sinopse do filme ‗King Richard: Criando Campeãs‘ é um filme biográfico inspirado 

em Richard Williams, pai das famosas tenistas Serena Williams e Venus Williams. 

Obstinado em fazer de suas filhas futuras campeãs de tênis, Richard (Will Smith) 

utiliza métodos próprios e nada convencionais, seguindo a visão clara de futuro que 

construiu para as filhas Serena (Demi Singleton) e Venus (Saniyya Sidney). 

Determinado, o pai das garotas vai fazer de tudo para que elas saiam das ruas de 

Compton para as quadras do mundo todo. Armado com plano ousado, Richard 

Williams trabalha para escrever suas filhas na história. Treinando nas quadras de 

tênis negligenciadas de Compton, Califórnia - faça chuva ou faça sol - as meninas 

são moldadas pelo compromisso inflexível de seu pai e pela perspectiva equilibrada 

e intuição aguçada de sua mãe, desafiando as probabilidades aparentemente 

intransponíveis e as expectativas prevalecentes diante delas. King Richard segue a 

jornada edificante de uma família cuja determinação inabalável e crença 

incondicional acaba por entregar duas das maiores lendas do esporte do mundo. 

 

  

Essa aula foi planejada para acontecer de forma interdisciplinar. Em conversa 

com a pedagoga, decidimos trabalhar essa proposta tanto nas aulas de EF quanto 

nas aulas de Projeto de Vida, disciplina que compõe o quadro da parte diversificada 

do programa das escolas estaduais do Espírito Santo. Foi importante essa parceria, 

pois o filme traz temáticas que geram boas discussões para as duas aulas. 

No dia da exibição, foi utilizada uma aula de EF e uma aula de Projeto de Vida, 
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que vinha logo na sequência, para que os/as estudantes assistissem ao filme sem 

interrupção. Portanto, na primeira parte da aula eu os/as acompanhei e na segunda 

parte o professor Fernando, responsável por ministrar essa disciplina nas turmas de 

8º ano, seguiu até a finalização do filme. Não houve tempo suficiente para a 

discussão sobre o filme, mas isso já era previsto. Após a próxima aula, que seria 

prática, voltaríamos para uma aula interdisciplinar onde, na presença de ambos os 

professores, os temas seriam elencados para discussão e reflexão. 

 

 

A segunda aula prática de tênis foi bem interessante. Eles/as chegaram 

eufóricos/as na quadra, pois sabiam que teríamos a vivência em forma de jogo. 

Percebi que mesmo com adaptação das regras, eles/as estavam ansiosos/as para 

jogarem no formato competitivo. 

Começamos como de costume, com a roda no centro da quadra e as 

explicações sobre a aula. Comuniquei que como não conseguiríamos realizar a 

prática com todos/as ao mesmo tempo, aqueles/as que não estivessem dentro de 

quadra estariam nas demais funções (arbitragem principal, arbitragem de linha e 

mesários). Antes de definirmos por sorteio a formação das equipes e a ordem de 

jogo, apresentei para eles as regras básicas de saque e pontuação. Muitos/as já 

conheciam, pois observaram no ano anterior turmas que tiveram contato com esse 

conteúdo durante um trimestre letivo. 

Apresentação feita, as equipes foram sorteadas e o jogo iniciado (cada 

partida tinha duração de, no máximo, três games). Como em qualquer aula, 

alguns/mas apresentaram mais habilidades que outros/as, mas todos/as 

conseguiram experimentar o jogo e, mesmo sem muito domínio, demonstraram 

AULA 19: TÊNIS – PARTE 2 

Data: 21/09/2022.  

Tempo de aula: 50 min. 

Conteúdo: apresentação de alguns fundamentos e regras básicas com adaptação 

para a vivência de um jogo misto competitivo. 

Objetivos: experimentar um jogo adaptado de tênis em duplas, preferencialmente 

mistas; vivenciar criticamente uma prática corporal associada às pessoas brancas e 

à elite social; desconstruir os estereótipos do esporte tênis. 
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estarem se divertindo. 

Finalizei a parte prática após todos/as conseguirem realizar ao menos uma 

partida. Antes de liberá-los/as, nos reunimos novamente no centro da quadra para 

conversarmos sobre as percepções. Enquanto alguns/mas estudantes 

demonstraram facilidade outros/as concluíram que o jogo era difícil, pois tiveram 

dificuldade em acertar a bola com o meio da raquete. Apesar disso, os que tiveram 

dificuldade afirmaram acreditar que com um contato maior com o jogo isso 

provavelmente seria superado. Após essas falas, alguns/mas afirmaram: ―Achei 

muito legal! No início eu estava só tentando acertar a bola, depois eu comecei a 

direcionar a bola para os lugares que eu via que eles não estavam. Nem sempre eu 

acertava, mas me deixa praticar mais para vocês verem!‖ (Marcelly); ―Eu tive muita 

dificuldade em acertar o tempo da bola, mas depois que eu fiquei mais no fundo 

funcionou melhor. Antes eu estava muito perto da rede.‖ (Arthur); ―Eu quase não 

acertei a bola. Que trem difícil! Eu preferi ficar na marcação do placar‖ (Thaís). 

Por fim perguntei se gostaram do jogo em duplas mistas e alguns 

responderam: ―Eu gostei mais ou menos. Tinha hora que o Heitor entrava na frente 

de bolas que vinham na minha direção! Só parou depois que eu reclamei.‖ (Alicia); ―É 

porque você quase não acertava nada.‖ (Heitor); ―Eu amei, eu e minha dupla 

[Marcelly] arrasamos! Acho que tendo respeito entre os dois qualquer pessoa pode 

jogar‖ (João Pedro). Por último perguntei se acreditavam que esse esporte poderia 

ser praticado por qualquer pessoa, independente da classe social, da raça, da etnia 

e do gênero. Todos/as afirmaram que sim. – ―Acho que tendo condições de comprar 

o material, qualquer pessoa pode praticar‖ (Lanna); ―Aqui na escola mesmo, já vi 

muitas pessoas jogarem super bem na hora do almoço‖ (João Pedro); ―Se tivesse 

projeto de Tênis aqui em Iúna com certeza eu faria!‖ (João Victor); ―Acho que ele 

pode até ser muito famoso no meio dos ricos, mas qualquer um, tendo acesso aos 

equipamentos e treinos, consegue aprender com certeza. É questão de 

oportunidade.‖ (Marcelly). Com o tempo de aula encerrado, os/as liberei e combinei 

de encontrá-los/las em sala no dia seguinte para debatermos sobre o filme que 

assistiram. 

Analisando essa aula, percebi que os poucos conflitos que surgiram foram 

relacionados ao trabalho em equipe e à falta de empatia, principalmente dos 

meninos em relação às meninas. Mas essa situação foi rapidamente resolvida. As 

duas meninas que vivenciaram estes desafios durante o jogo deixaram claro seus 
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AULA 20: DISCUSSÃO SOBRE O FILME 

Data: 29/09/2022.  

Tempo de aula: 1h40 min. 

Conteúdo: discussão crítica sobre o filme e exibição do vídeo ―O preconceito e o 

racismo no esporte‖ considerando as percepções dos/as estudantes e a associação 

das cenas às temáticas problematizadas na intervenção pedagógica. 

Objetivos: analisar criticamente as cenas do filme e associá-las às problemáticas 

sociais; reconhecer a presença do racismo no ambiente esportivo, bem como na 

sociedade. 

posicionamentos quanto às condutas de jogo de seus colegas de equipe e a falta de 

parceria durante a partida. Após externarem isso, eles começaram a dar mais 

espaço de atuação a elas, mesmo sem demonstrarem boa vontade. Essas atitudes 

ainda são muito comuns de encontrarmos no dia-a-dia das aulas de EF, 

principalmente quando os/as estudantes estão competindo em equipes mistas, e 

reforçam o estereótipo do ―menino habilidoso‖, que se destaca em todas as aulas, e 

da ―menina incapaz‖, que sempre recebe papéis secundários (MATOS et al., 2016).  

Cabe a nós, professores/as, intervir para que atitudes como essas sejam 

combatidas e que o princípio pedagógico da aula prevaleça. 

 

Figura 22 – Prática de tênis em duplas. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022) 
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Para a segunda parte da aula interdisciplinar entre EF e Projeto de Vida,  nos 

reunimos em sala de aula, eu e professor Fernando, com duas turmas de 8º ano (01 

e 03)36. Fizemos inicialmente uma revisão da sinopse do filme ―King Richard: criando 

campeãs‖ e logo após passamos a palavra para os/as estudantes relatarem suas 

percepções a partir dos questionamentos: o que lhe chamou mais atenção? Você 

sentiu desconforto em alguma cena? – ―Naquela parte que ele discute com a esposa 

e diz que se não fosse por ele elas não teriam condições de treinar, mesmo ele 

sabendo que a esposa também trabalha em casa e no hospital‖ (estudante menino 

do 8º01); ―Naquela parte em ele [o pai] apanha da gangue do bairro dele para 

proteger as filhas eu senti muito desconforto‖ (João Pedro); ―Quando a vizinha 

denuncia o pai para a polícia porque considerou a forma de criação dele muito 

autoritária. As meninas, de fato, nem tinham vida social, mas a gente via que elas 

gostavam de praticar tênis. Achei ‗nada a ver‘ a mulher se intrometer na educação 

das filhas deles‖ (estudante menino do 8º01). Após essa fala, os/as provoquei 

perguntando: será que Venus e Serena seriam tenistas profissionais se não fosse a 

atuação do pai na vida delas? Será que em algum momento foi dada a elas a 

chance de aceitarem ou não aquele caminho planejado pelo pai? Alguns/mas 

estudantes responderam: - ―Acho que como os pais jogavam tênis, elas foram meio 

que se apaixonando também pelo esporte‖ (Jhennifer); ―Eu acho que mesmo se elas 

quisessem outra coisa não teriam coragem de contrariar os planos e os sonhos do 

pai‖ (João Pedro); ―Nunca saberemos‖ (estudante menino do 8º01). 

Após isso contei para eles/as alguns detalhes da história dessa família que o 

filme não abordava, como o fato de Richard Williams, apesar de representado como 

um pai preocupado e cuidadoso com as duas filhas tenistas, antes de se casar com a 

mãe das meninas, abandonou sua primeira família, incluindo seus filhos do 

casamento e outros, frutos de relações extraconjugais. Além disso, o próprio filme 

aborda pouco a relação do Richard com suas enteadas, as três filhas de Oracene 

Price, frutos de seu primeiro casamento. Perguntei na sequência se acharam que as 

duas tenistas tinham tido o destaque merecido no filme e a maioria disse que não. – 

―Se olharmos só para o filme, vamos achar que sem o pai elas jamais se tornariam as 

atletas que se tornaram, mas isso é difícil de saber‖ (João Pedro); ―Eu acho que elas 
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tiveram pouco destaque, ficaram meio que parecendo fantoches do pai‖ (Jhenifer). 

Comentei que o filme também destaca pouco as questões sentimentais das 

meninas, principalmente o ressentimento de Serena quando a irmã mais velha, 

Venus, começa a receber maior atenção e dedicação do pai com os treinamentos. 

Além disso, outras questões são negligenciadas pelo roteiro, como o racismo nos 

clubes de tênis, o machismo do pai, a falta de voz e manifestação da personalidade 

das meninas. É indiscutível que destacar a história de mulheres negras e periféricas 

que alcançam o sucesso profissional em um esporte elitista após enfrentarem vários 

obstáculos sociais e econômicos é louvável e muito importante, mas durante boa 

parte da narrativa o foco sobre o patriarca da família nos traz a sensação de que 

todo o esforço foi realizado por ele, e de que Venus e Serena apenas se 

beneficiaram de seu bem-sucedido, apesar de questionável, plano de vida. 

Após essa minha mediação o professor Fernando os/as levou a refletir sobre 

algumas habilidades e competências socioemocionais que se destacavam no filme. 

Iniciou pedindo que citassem as que eles/as reconheciam e eles/as citaram: foco, 

planejamento, organização e persistência. Na sequência o professor citou outras 

três habilidades e à medida que citava cada uma pedia para que os/as estudantes 

dessem exemplos de cenas que tinham a ver com elas. Primeiramente citou 

‗liderança‘ e os/as estudantes apontaram o pai como exemplo, depois citou 

‗autodeterminação‘ e os/as estudantes associaram tanto ao pai quanto às duas 

filhas, destacando a Serena que continuou treinando com sua mãe depois que seu 

pai priorizou os treinamentos de Venus para um torneio profissional. Por fim, citou a 

‗resolução de conflitos‘ e muitos/as lembraram da mãe das tenistas que costumava 

agir mediando a relação do pai com as meninas, com a vizinhança, com os 

treinadores de clubes e com os agentes empresariais. 

Após isso, o professor Fernando reforçou a importância do planejamento e da 

organização na vida de todos/as e relacionou essas habilidades ao que eles/as 

desenvolvem na disciplina de PV. Nesse momento eu pedi a palavra para lembrar a 

todos/as que não podemos romantizar a trajetória dessa família, principalmente das 

duas tenistas, considerando exemplar toda a conduta do Richard Williams apenas 

porque levou a um resultado bem-sucedido. 

Precisávamos enxergar criticamente todas as questões que atravessam essa 

história – estrutura patriarcal, machismo, racismo, classe, gênero, entre outras. 

Após esse momento, exibimos um vídeo intitulado ―Os preconceitos e o 
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racismo no esporte‖ que abordava casos que repercutiram na mídia brasileira, como 

os insultos homofóbicos feitos pela torcida do Cruzeiro na semifinal da Super Liga 

em 2011 ao jogador Michel da equipe do Volêi Futuro, e os insultos racistas 

direcionados ao atleta de voleibol Walace do Cruzeiro, em 2013, pela torcida do 

Minas, ao goleiro Aranha do Santos, em 2014, pela torcida do Grêmio, e ao atleta da 

seleção brasileira de ginástica Ângelo Assumpção, em 2015, pelos próprios colegas 

de equipe. Ao final, mediamos uma reflexão coletiva sobre o esporte moderno e sua 

relação com a construção de gênero, na qual a masculinidade ocupa espaços 

privilegiados, o que facilita a disseminação de uma falsa sensação de 

permissividade, como se nesses momentos as ofensas criminosas fossem liberadas 

por fazerem parte das condutas tradicionais entre as equipes que competem 

(BANDEIRA, 2013). Em outras palavras, é como se a masculinidade tivesse um 

espaço ainda mais privilegiado dentro das torcidas nos momentos de disputas entre 

os times, de tal forma que atitudes preconceituosas e criminosas fossem aceitáveis 

e justificadas pelas características culturais dos confrontos esportivos. Ao fim dessa 

reflexão, encerramos a aula e antes de liberá-los/las solicitei que trouxessem 

garrafas pet‘s de diferentes tamanhos para a confecção de material para a aula 

prática de golfe. 
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Figura 23 – Roda de conversa sobre o filme com a professora Amanda. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

Figura 24 – Roda de conversa sobre o filme com o professor Fernando. 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

 


